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F.R�STE FRIA: Em curso; PRESSAO AtNID�F�RlCA ME­

elA: 1009,7 milibares; TErvIpERATUR.;A �EDV\: 21,69 Cen­

tigtad{}s; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 97,0% - Cumulus:
..... Stratus - chuviscos esparsos - Tempo medio: Estável.
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AMEIXAS .

A Cooperativa Agropecuária
Videirense informou que a ce­

mercialização de ameixas de

Santa Catarina está alcançando
no mercado atacadista de São
PaulO' a cotação de Cr$ 2,80
Wr 'quilo, adiantando que a

comercialização da presente
:;afra de frutas de clima tem.

perado está superando as ex.

pectativas de seus 1.300 asse­

ciados.
Conf:ando com a orientação

de especialistas dlo Projeto de
Fruticultura de Clima Tempe­
rado, a Cooperativa pretende
comercializar no corrente ano

,

eêrca de 50 mil quilos de

ameixa, 60 mil de pêssego e

nectarina e 10 milhões de qui.
los de uva.

A ',Coolpel"ativa Agropecuária
Videirense, orgánizadá há qua­

. tro anos, conta com cinco pos­
tos de servíeo localizados nos

municípids � Tangará Frai-
,

burgo, Salto Veloso, Arrêio
Trinta e Rio das Antas. I

30 ANOS

O Capelão do Hospital Ne·1
reu Ramos, Padre Tito Olivet

to, qUe completa hoje 30 anos

de ordenação sacerdotal será
,

homenageado às 19 horas na-
I

quele Estabelecimento, por
altas autoridades, Direção do
Hospital e. amigos.
Italiano de nascmíento Pa­

dre Ti�o . ve�o .

para o BrasÍl cO- 11mo rmssionan., tendo traba­
lhado nos Estados do Paraná 1 i

i � San!,a Catarirn é. atuaJment� II1 ··C'ipelao do Hospital Ner u I

1
j IRamos,

A festa, promovida pela

IAssistente Social do Govêrno
,

Sra. Elizabete Pereira será

Iabrilhantada pelo " Ba n d
Show" da Polícia Militar e ío- -�,

gos de artifício. No final será I

. I servido um coquetel aos pre-
sentes.

ENGENHEIROS

I !
,

O Conselho Regional de E!1�

genharia, Arquit.etura e AgrO'·
notnia - 10a. Região no Esta­

'po de Santa Catarina - reali­
:zárá às 11 horas do próximo i
,dia 5 no auditório da Celesc

,

en�ega das Ca,rteiras Profi�t
sionais aos Engenheiros Civis

�

Mecânicos e ,Eletricistas Tur-,

rna de 1971 do C�ntro Tecno­
lógico da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina.

1
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o ofício
é bom, mas'
solitário

Engraxar os sapatos numa das ca­

deirinhas elevadas dos menores tra­

balhadores além de ser um ato I de
. ,

puro altruísmo, pode dar ao freguês
a chance' de espelhar-se no calçado,
tão perfeito é O· irabalho das mãos

í· ,

ágeis � desembaraçad:as. O pequeho
engraxate está satisfeito' com b ofí­
Cio mas' só desej aria conversar com

1 '

os colegas entre um e outro servi-

ço.

I
-

Em solenidade realizada no Salão
Nobre do Palácio das Laranjeiras o

Presidente Médici empossou ontem
o nôvo Ministro da Aeronáutica,
Brigadeiro Ararípe Macedo.
Posteriormente realizou-se 1(j. sole"

nidade de transmissão do cargo,
ocasião em que o Marechal Márcio
de Souza e Mello falou sôbre sua

atuação à frente do Ministério e

exaltou a personalidade do nôvo ti·
tular.

O nôvo Ministro, por sua vez,
afirmou em seu discurso que o Mi·
nistério da Aeronáutica continuar'

. vigilante na defesa da Pátria e na
,

,

garantia dos podêres constituídos da
lei e da ordem, conforme a' mi$sãO
constitucional das Fôrças Armadas.
- Não daremos trégua, portanto,

Partidários
de ArecO'
fazem festa
Milhares de' partidários do Presi­

dente Pacheco Arero saíram ontem
às ruas de Montevidéu, festejando-
,a vitória do candidato oficial Juan
Maria Bordaberry, do Partido Coló­
rado, que detém 37% dos vot�

obtidos em todo o Uruguai no to-
,

tal de '1.100.000.
Em segundo lugar ficou o Parti..

do Blanco, enquanto que -a hentG

Ampla, coligação das esquerdas Ul·U'

guaias, saiu fragorosamente der­
rotada.

Matriz' Rua Felipe Schmldt, 33· Fono
3282 . Filiai: Rua Cons, Mafra, 4
Fone: 3280 • Filiai Estreito: Rua
FúhllO Aduccl, 697 . Fone: 62QO

O llÔVO Presidente do Uruguai ê
fa:lendeiro e atual Ministro da. Pe·

cuária e da Agricultura, embora te­

nha concorrido pelo partido do G<r
vêrno foi o que menos pubUcida
de recebeu de todos os que se apre­
sentaram nas eleições.

do coislrulor
INFORMA

Com 4 Jogos prosseguem a.m.anhl
o returno �a fas,e semi-final . do

Campeonato Naçional com Ame­
rica. x Coríntians. São Paulo x Cru- I

zeiro, Atletico x Santos e Interna­
cionaI x Vasco da Gama.

O' Governador Colombo Soltes convo­

co-u o Assembléia Legislativa p�Jra funcionar
extraordinàriamente no período de 10 a 30
de dezembro.

No expediente encaminhado ontem ao

Legislativo o Sr. Colombo Soltes justifico Q

convocaçõo afirmando que o Govêrno tem
interêsse em ver apreciadas e julgadas vá­
rias mensagens que se encontram em tremi;
taçõo, bem como de vórias outras que serão
envicdas até o dio 10. ,

. ,

Governador- .

se 'avistou �

com' Iderbal
o Governador Colombo Salles

classificou o encontro que manteve
sexta-feira com o Sr. Aderbal Ramos
da Silva c'omo "uma visita de cor­

dialidade". Disse que aproveitou a

.ocasíão Para analisar aspectos Pé\­
'Uticos e administrativos, "já que se

trata de um ex-Governador, um lí­
der político e um antigo particular
a quem dedico meu respeito e ad-

I

miração".

(Última 'Página)

,A mensagem de convocação seró lida
durante o expediente da sessão de hoje.

Entre os mensagens que serão. aprecio- II

das pela Assembléia no período extraQrdi.
nário de sessões se encontram o nôvo �egi­
mento de custo e o projeto ·de abôno de Na,.
tal 00 funcionalismo do Estado, que se en;
contra em elaboraçõo na Secretario do' ",Fa':'
zenda para ser encaminhado nos -préxjmos
dias ao legislativo. Êsse projeto deverá ser

aprovado em regime de urgência, o fil11� de
que o benefício' seja pago antes do dia 25.

DD cuida da
.

--

sua expansao
em S. 'Catarina

.

l. Esportiv.8'
teve 5 'Iii
acertadores

O Sr. Osvaldo Colin, díretor-ad­
ministrativo do Banco do Brasil, ín­

fórmou que o estabelecimento exe­

cuta um cuidadoso plano de expan­
são em Santa Catarina, visando a

O teste 69 da Loteria .Esportiva
acusou esta semana, um recorde de

ganhadores desde que foi implanta­
da no Brasil. Cerca de 5.442 apos­
tadores fizeram treze pontos, ca­

bendo a cada um a importância de
,

criação de nOvas agências. Adiantou

que está previsto para janeiro ou

fevereiro a inauguração das agên­
cias bancárias de Jaraguá do Sul e

Timbó (página 3).

Cr$ 1.682,68. A Guanabara obteve o

maior numero de vencedores, num

total de mil novecentos e trinta e

nove. \

Sunab: tabela
;8S�gênerosi .

para. o Natal.
(última Página) \ (página 2),

Prefeito leva
•

mais escolas
,

ao interior

à subversão, ao terrorismo e ao co­

munismo - declarou.

Disse que tudo fará para o forta­

lecimento operacional da Fôrça
,

Aérea Brasileira, e que exigirá dis-

ciplina, lealdade, respeito mútuo
entre superiores e subordinados e

uma inflexível linha híerárquica nos

canais de comando.

.. Médici segue (

segunda-feira�
para os Eua �.�
Dentro de oito dias o General

Gàrrastazu Médici transmitirá a

Presidente da República ao Vice­

Presidente Augusto Rademacker, a

fim de empreender viagem aos Es­

tados Unidos, onde parmanecerá.
durante 65 horas.
A transmissão do cargo está mar....

cada para o dia 6 às 9 horas no
, ,

Palácio do Planalto. Durante sua

permanência em Washington o Pre·

sidente Médici manterá três encon

tros com o Presidente Richard Ni

xon, com um em caráter reservado.
No próximo sãbado, o Presidente
estarã completando 66 anos de ida·

de, devendo reunir seu Ministério e

auxiliares par:a um almoço no Palá­
cio da Alvorada.

,
Os cumprimentos

de autoridades serão transmitidos
sexta-feira pela manhã.

Contrariando o Código Municipal
de Flor�anópolis, as firmas constru�

toras de alguns grandes edifíd05
resolvem os seus problemas de se�

gurança da obra com uma advertên­
cia na qual .se eximem de responsa­
bilidade pelo dano que causarem a

terceiros. A providência ideal - e

legal --:- é C()t1,st I'U ir o prédio obser­

vando os requisitos de .segurança.

Alguém tem
que ser.
.responsável
�------_.--------------�----------------------�,---------
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lfjlcio Lemos fN;é nq, próximo ano serão ímplantados
sete sextos g:rft.WiJ r contratados 20 prQfis�j.ona�:;: para o

ti tellc:!in-W,nt,o 012Ü�r-o-()fitonl Qlngic,D ·faJ.T,lira,f�êH ri _ o.

jA Secretaria de mduclj\ç5.o, S�-(H�e e-Assistência S,o­
al da Prefeitura Mu.!�iaipal vai fazer um levanta­
rente no iI�Ler�or da llha, pHm saber do" distrttos,
.ib- C(ip,1T�toS 011 C'olQnias Ci1p, 'p€sr,adores que J.1ã/) dis

on mm' �. ,nn'l flst�helpdml?nLn., escnlar nas proximl-
, -). "t'�" '" 1- \

�

� \

ades. li.,
':I

' '. �
•

-

-i,

("r,m tlTf1fi' rêr:iel, êSf.'plar .Íll:'fegrada:' 'de". '27 eSh:l.b,e.lef'.1-
iPntri'3 á atÚ'1,;l3\ J�R. muni-cjfjfi)i�afl:,-<

.

·cq· ,,/"er1tr-3'�'�, '

'hlJ,�iJ-;;imente, D;} Trina Flv().J; tr:-pqn !?,m vista o r.,Ú�
:'?rn rip. p"«'clas f,'c::::tiiLniJRis p .fP"�fira:ic::,.'J Iq. Arp. íF'r,in.a,

Ern PCL1;r.a;ç/lp..s.ta n ."jj::.';:n�AnO.J ,.o .'tlíftllat 01. PR<'J(.l
límic-jpal" .Pl�({fp.��0r Fld,Q JGsé_ .iip. Lem.os �llf()rplljj� ",�

" O
"

,

"'
'

,
,

�.. .', � -, <'. " " '. R iror- 'em' .exercícío: da Uriíversidarie Ff>r1ATRI de
ue 1 �í 11]'( f,:oç,<;r;frps. ;---' 4' lü;tmpi" nas, )lf acaderni I�) Srmta .:a( artna Prqfessor João Makowlecky, propôs,4: .normaüstss.. 35 rpgeyT,f�s de "ef"ish10- prtrnãr io e '10 '

, , ,

,o'ntA111, no : Governadnr Colombo Sanes a fm�naçá[) ele'lão ri h ii "tios - forrnarn .o corno docente r,e,;;rpons,q � ,

, ,- Á - ,1 m Grupo de T,y,a.b�lho 'l'vfistn, .a,Qtl1 ,Q Cll)J . .t.ivo de de-
rel pp]n píil,wa('�() c:le :1.132 .' alunes d.f}.s ESl'olas T\/fnni,"'i-" .'

f"
.

1 t
-

'" (" I- A n ,.

"

' '<' ,-:
, ,,; �mr a arq,p liln açao l�O_ .,,8JJI,r.o "tgro 1� 2!;'11i}f'jO,. ilV',pvj;-tn

mis. ',. _, ,," ,yt9 'nova estrutura uníversttãrta.
'

.

AC:.0ntmm qúe (l Lei 5 6r�,2 ,- represent-; l11TIn verdarlei-: , ,

8 'r�volll;'ãG no" encj4no, h,ish�o 40 -país' ao atr1buh' R R�pres�ntant�s do<Covêrno elo Estado, Acaresc,
'f'<;pdns�llilÚ�dtúte

.

qe' p:t1�';a,c1to n�o,:.R..p.enns ll10, Go'Vêr- ACár.pesc, j n�l1.�I't�e,I)J,o 'N.a.r:Qa�l ele'Qoras e SaQ,ea-
iClR, C;(jlrr;t<? a� R.n;ti($!1, T.:.t;i df", piTçotr.i-Z0S ,8 1JR�?S 8 �,nl'.6- mentD e. Ulil�;vefs·�l,a,de· J.\{;'$.ra� de Snn�,a Cn.t�rjJ)a vã.o
Fi� çOT)stiluk.f.lo, ,ma;;;" a" tor.}.os" ,1ncJ11sjye" a pr0pl'ia r:ons�jtu�r o gr1Jpo $ugeIido.
'omlln; (;ü,tf;1e. '

"

-

' ,-'
. ; EstIv�r�m presentes

-

ao .,ncontro o' Pmfessor SR-
� " i. 1 '\ :," i-'" �

." ,

Ln
, .tnu.el 'Fonseca. "Su{)..;J."(,eHor de ]�nsi.,llb e 'PesquisFL e

PROM-OÇ�i) sac:UJ'i ::. - '/ .'
" , .

_ r:'Hm.hI'f)� -d� ��0miSSã,[) me iE'lan€Jamenf\(),
: PR 1"a G P,rOf0SS,/2r. 'É1.cio· 1.h� L#:D1-GS, as E$c.Q�as da· ,_, \." I ,,',�, •• 'I

, , ) ,

Pl'eff(itl�t� 'i:J�',;e�tã� }?r��upa;Q...�s .ap,efl#s .(!:,OlU a mi- ,;��TAnIO:; ':
"

'

.

n.1stracã,o do ensino. aos ,alurloS:' Procurmn'j a sua pro- No 'perfodo- matutino, o Professor 'João Makowie-

moçjo' no' arnb.i.értte ,social. 'oferêcEffl,dO-U18S, para.léla- e}:y' manteve. Fi:iI.J,mâ;o' eom o General Vieira da Rosa,
m�.nte, ai��r.ha ,ca�:ú�HaçãQ' p�,pfiSEiib::t;l.al.' " '

'

Pt'esiden, � 'd& ICqril.iÉtf?ão de' Con�,tI�gãó do Está,�lio d.e
- Assu� é '���:' n�s '�scQ1ars );'ÍiSic3s;; 19 .gr'Í,l] r,e- Fl;!t.�bql 4e �a�ta CatMina. com ::} pa�t�cill�Gão ,c;10 En-

r.orrcmos aà' ensino:, áa t�(miéá' aiticqla, preconizando genheiro ,Rui Soa;res, membro da Comissão e dos ar-

nas á1'eas: eJ)\ ,(me '� pesca' é :diri}iJ'lu,ta,- �o eQ��iJ)á'm,ent.o ,41l:C,i.t.et.os D.aY1i4 Ferreira Lima e �ujz Felipe QaTIlf!.
de um;)' atiP'�(,hú:le' ca-g�z 'de SiLLpriÍ' sl.tas" r;Ie,co_s,si4gd,es (j'F..qa, .da, C.óm�ss,ão de Planejamento.
_, prossegui. "No prQgram� ·atuo.l., m'anten�os 25 as-' .0 Gener,aI V�eira da Rosa tr.�tp,l,l d8S possjibii.lida-
bhelecimentos com hortas-escolares, ánde a crianG�, des de u,c;1esão. da Unive:rsidftcle, �través de convênio,
plnnta par.a a st;m pn)pria alin),et).tação e )ev::-mdo pa- no processo de construção <to novo E$tá.d�o, na 'Tr�n-
ra fi. casil. novos hábitos �li:;rn.entq.res". <Jade....'

'

"EVASÃO No . d:ecórr,er .d.a- semana; a Comissão de Constru-
Entende o Secretário de Educaç5.0, Saúde e Assis- ção elo Estádio' ser'á "r�cehida pelo Governador Colom-

t�nM'a Social que l.m�,à elas medidas eficaze's para .evi- bo S�r)le's_ 'ocasião em que apFesenha:rá seu relató:rio
I

"

tar a eV'3são dos a-lunos' é acomodar' o calendáFio -e:::;- finaI,' sugerin�9 q:ti�', a obra sela executada na Trind.a-
rolar às 'iithiaacles d,a comunidade. de, tendo em vista a a�lica�fio de :rectH'·,sos s.upel'ior.es

- Na, zona litorân'ea � explica - é comum 11a a. um mHhão e quinhentos rnH cruzeiros,

época. da pe..sca os pais levaram os filhos para a pes- _ ,-..",..."..._-_",,�-�-�,,.....,..""......,,,,...,,..__,.--_.,..,..,.,.._,......,.--.,.,,,..,,,-.

CRria. Pr·ocl.lJ',aremos adaptar o calendálio aos interês- Çomlt.niçação I,erí JIses er,onômicos- da comunidade e não o eon.t,ráricL

Outrã-':<m�cU.da :vi�a' a/implantação de Biblioteca,s e

Raias cl��< r:·eitH�nS:'<errj. fôc1a.s as ,escolas, proGtmmclo mQ-
�

� ... �) i <l '... {t, !; •

tivar o��.ft]l1hós '0 pftofe'ssôre� p�í,rR 'ás,J maléd.á,q infor-

mativas GOR iOTmlis aF> �ducativa,s' das revisLas.

T'R091i��íe-:, ;;1-
"

, •

A P,�ef�ÍtlJt�{ ��tnicipal '>pretende có_nStrUjl': no pró­
ximo anõ:: as ;Escbr�s.· de R�tjl�O da 'Latioa, e Costa (le
Dpntro, Aó t'in:-esmo tempo, 'transfdr�aI'á os pl'écU6� (.1('
msdeint, em mQde1nas constl:otlções de alvenaria. ofo­
rp,r�endo ,mBis;'conforto e seguranq.a .aos alllÍlO�.

Conclui ndo ,suas informações, disse o ,professor

,Agr' pUG,q:arl8 unde
'Irl

'

._;'.. 'e

A Sec:retaTia d';l, EÇil:I.€f.a(jff"O Vf;l,Í pJ'omover no fli� 7
de .dezemhro\ ,palestra- do PmfR�sor 'rnJ)ci5,('o (�nmp.s
de. NrsttQS,

.

q,o MinlstéTio d.a EG1.l),Ü�0ÕO. �0l)re li A. COml)­
nj,Gaç:;í.o e F�x:p;r'essã.o e a riei 5,692", destinarl.a à c;lhT111-
gar os novos' sistemas de ensino do país.

• -. .. I
_'

No mesmo clü�,.as 20 horas, falará o Professor Aldn-
do 1\fragaJpães, fará' 'Lima õemo:nstl'R(;n,O sôhre 1'8('n1-
cos de Ensino d1l. 'líÍ1)g.tm EStrRIl,gP1 ra no Rnsino Fnn­
damental e Médio,

As duas e�pósiGõ€s terá por local o SaJão Nohre
do .Jnstitlttd E;'3ta,dtlal de Educação.

,

,

" .

,

,
"

,.'

�-. I'I.UI)10S qtte � $Ó sorrisos -- também
;)!J(�-=l d, cUl11prinlos a protnessa aos

"

. h:positantes. Entrarnos, ern rítmo '<
B! .\��i1 oral:de.

.,

",' ',i. "\
I� assirn que COlnemoranl0S nosso -terce'iro, ài;hí.ers·�rip.. \

,', � ,�,

São três anos d� contínua atua,ç�o no rn�rc.adQ .de, C()pi,tà+� ;eN1 SarJ1ta Catarina.
Crjat)]os unl nôvo �istenla de poupança e Ü.aba'lhaJ,i�o's -jip,nla çonstªflte para
tlifunQjr (.) sapjo hábito de poupar pequenas cconRtTli���. em benefício de

.

JH11fl coldtividad.ç da, çlual você tanl�)Qrn par.uti(Pfl.:'�'.'�:!
Ç4[)ERNr:'rA [)E POUPANÇA [)A ,.Á'P·�,�C

I
I '.' ti ,-t

, ()nde seu dinh.LÍro cresçe e i1lJflrece.
r

,
, ,

- I'

AS .. OCIAÇAO DE POUPANÇA f,fMPREST�MO,�pE SANTA CATA"IN
,

.fiia TiJii8iitii .ih,.iràj 1.1 - .fOR,. àsátt'._ FjOJliatiUijiiiliiij �Cl)
I

Qt.

GEr$l�do ly�
PE�AOOS EM peZEM&RO

Só falia fi ,�.apa - que será ;P�f.lS­
ti ficada - e "'0,'1 Pecadns Jmc;;r­
tais" chegarâo ao l(j)j4,qr, O :,l�l\i.()t',
Gerald.o Luz nã.o e$c.ond.e .%Ia satJs-,

facão elll ver, em li,vro, �lP). pmdu­
ção Poética, ,qlle, no corr.er dos anos,
roi v:ili0rhando .�s fôlhqs Jurais. No
ó lt iDl o -, O liqs,ão" in (,lj,r,a .3 R ]i v,r,a
ri as on,ci.e �1 ,(�.hr,::t p.oc;le,c á .'l('1' PjJnOJ1-
Grada.

FORMATU�.4$
Os ,co;ra;vj4.cs n.�scem c#(l,a VBZ m,q�s

/�1'�gil)..ais" 4,ssim P ,dCIS ,�.rq.J..li.teÍiOls
ur�)anistas, engenheir.Qs elet�'j,cis:4\S,
mecârli-cos e aj;v;'s (ih Fac�Il4.�de �

E1ilgen})ar�a dGi Ul).ive:rsjO.acle Fe.d.eJ',al
do �arapâ. Na tp-rma 71, ,(lois hlJ,l-
menatlle:nS,es: 4,l)Jtôni,o V letorip.o' e

WFllfr4c1o .
Vjctor�o 4vil,l;l., Co;memor�- �

c.õ,es c..QmeçpID dia 17 de dezem­
bro, ., :!' :Na UFSC, formam-se em

'Direito entre ou:t�os: Frandsco Luiz
,

,

Gotta;rdi, Arr).o B.�8'I·ger Filho, Dalto
,.::l�s Reis, 'Jo.ã.o P.acheco Fil40, �-

, manc:Io lVIedejros P��de e ,Ja�me GrQ.s­

,sen:hc;tCh,er. Fcsti-vidad�s a, partir do
,

d'a 8 ...
,

l'4úSjCA J;:O,U.RJTA
tA', Escola Superior de 'Música .. e

! 'Arte Dramática de Blumel\lau soU­
, I cita à EGO a divol,JIgf,lç,ão de. tôd;a a

programaç.ão da EscoJa até a lJ_a-tJl

,I

do en,rfrrf,lplfWto, ,dkl ]fi dp df':t;pyP.­
h:r,o préximo. l�{�o tem de flue:

07 � 2OJ30 horas ,- 'feJili:ro eiflf'lqs
GQm�S - Cone,t'r,l,o dos A,l.ll.nos ,(i!jl
g$PO�,q Su !1.oidoJ' de M{l,'·;jaR (J;e Hbl­
m,enap.

11 - 2f),�O b.QF,�S - T.e:'!tro C,ar­
los GC;m..es _ C.Oll,ctrto de N�t.al ,­
'c,Qf,ai;;; da gscola S\Up6'FjQf. aTe M,�l­
stG:',!. ,d.e '�Jl.lJ.mRmlU e do 'featr.o C.ar­
los q-mne,s ,c�m) O:1:qpestr.�.

, ��'-,_ O "rn.�$)mo programa - '.zO,��O
h,oras � (�o él,J' };ivlte) - em f�,cnte
.do 'W,�R,t]'O ,Ç.ai·�QS GQn;les.'

14 :- J9100 ]for,�s - ';P.e..él!tr,o' e�r­
�,os GOPl8S, - PJ'og;ram,a en;oerJ1;3map­
to d,o Cuí·sQ de Jnjciaç,ão, 1Y.L),ls�êa),.

1;5 � 18,00 hora_s _' ''f�alt:r.p Ear­

]P.s Gome,s - �n(',eJ:r,ameIlto ,do 4,�O
r..,.eti vo da Es.€Ql.a.

,

AS' M'ATJÜÓU�AS -' D,ara ó ',àno
de 1972 estarão .abertas ,at.é o ,dia

1;5-12-71.
CURSOS InÜ;�jaç.ão Ml;ls�c�l,

Flauta-poC€, C�al'inete, Oboé, ViQli-
11,0 Pi,alfo YioJonee')] o e Trompa.

I " •

TNF('HtM4.f�ÕES - na SecooWia
d4_ �!.t.3cola anexo ao Te_Mro· 'C,arJps

G-or,ll.�s _ fone:- 22-0,626.
, '

LJ:TRAS EM FE.SJA
F9i �a últjma, quinta-feira 51 ch.ur­

rascada d,e confl':at.ernizaç.ãc ctQ,s. li­

cerrdandos em L,etras t;l.a Fl1'ij.13: IA>­
,cal: bosque do Bela Vista Co.u,ntry

, .

,

•

r �

•

I i �

.

Cluh às 20'O0' horas', Homenageados:, '

os proÍt�ssÔt'es· da turrna -nss quatro
anos . .l}j{,l.dtas }�rjnca)ileir.as entre alu-

, ,

,

nos Pf,of6:sSÔ1'.eS "e.spô.CJfls -de um; li'
,

!
"

outros: ehriln .urna eatarsis coletiva
,

,

depois Ide -tanl2S 'al€gl'ías ,c' tr,islezps:
Presentes: o Reitor; Pe. Ól'làndo'
Murphy 'e o· Pr.efet,to Municipal Sr, j

,
-

, I

Evelásio 'Vieira .

que receberam 'lw- ImeIlragens�esPf)t\aiB� da ÜU'FOi1, (D.lrio .

D 1 �) . [,esc l_iilp1PS •

'

rHOMfl:ijAGEM MERECfDA '"
,

f

Os ��ull'6s ,do ,c'urso 'tle Francês, da ii
FURB ofel';(ilc.e..r.àn1 u.:rn almôço -no

Clube �lo.moo.aLlens� GI.e'C�a"e 7i'kó ,
, I

em h.qnl�nage]ft1 a seus pl'of.essôres '

I I
d,uran\te OS' q u:aíro ,anOS ele'Universi- I
dac1.e. As homenagens \ foraln �tlra:

I

I
Andr�ta' I. J�mard ,(Língua' e L.itel:a tu- I
ta) l\1;aria Alice Faria (Di-dáHca e ./
'. .. f I'

Práti�a' de Ensüio) e Lia Nla;r,ia Del

Prá Netto BUZOli'éHo (Práti'ca de Én­
sino). Q almôço 'aCOlíl.teceu na ·última

segunda.{eira ' com a presença de to- I
, , .

dos os li:cencÜ,wdos: Augusta Maria

Souto" Esteja Berbieri Monika 8ha-
., , -

,

ritas 4,zevec1o, Mal'ia' 'Ce'cíHa :Sada, f' I
•

Leoni ,Cunha Alfredo Scottini.· Ma- I :
, ,

ria de 'Souza ela -Costa Ribeirã'e Dá',

rio Ité.schamp�. IHomenag,ém mai"
qUe m�recida certamente: sóbretu-

, (
, '

, 'I

do peLo carinho com que as mes-

i.ras '"se 'dedicaram a seu.s· alunos: :
(D.D.).,

I, ,

, \

y
"

,nJl,
'!"f'
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-M REFR]GERADOR

'J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, .

'\

I

o iicter' da Arena na "9��1�a., ,'��Pti�ad,Q Ceúlldo
., ':' ",:',' "'" '. : F�'eire,. v"ê C'Bn!,re�So pr,oduUvo

F"'�;T'e ariIIDon qne. (�'i). trabalho,' legíslativo desEN'itol-'
" �J

1 Co! } .... I t
L

l
• \�, ,,-' ,'( 1

' r • �. • ) .�.. ..
, '.. ....

vido pelO Cr.ngTPsso, durante In'l,!,' trouxa- um €ald,o, "

"b"'J'nntt ';"'f""'dJ'C-lO' °''''''1' ",,,,c<>y-J-ra tanto 'na'!",' ruralidade ,,�

,'(I
.

lO
• �..'.' \' ,� _H ",'-"1 y' � ... r. C:. C.1 ....I·'C_'·, (1,I,J\(.; ..... J J G .."io "L . H Ct.>'.lÇ,' \ v'

pOO"J'Tj-v'Ô" nara o processo t,oli�ko",-J')T'às'jjêi'tà;' eviópn'é.tOt', '_1''':' pels ef-l'C'l'á�l'jr!lh O �("Ie ser� "'orn'"pr 8�-a.-10 '''lt� 'T,.c� .-1"'S
}:1" j ,

, ,� ':..
\ " '_� - IJU ,..;-." f C' _ ,:lo,' II", ar \.,t JliV-::\tl-l C 'I •. "\-;� tltt.!....

()I, erltrOSF.lr�en�O e' O r�spe�t� ?l\g:l.lO e;nrt'e �,� ,P0c1êr8S est�tf�tifa.s -e' dOS, efpiros
'

prO(inzidp�
- P21c;s: projetos

€!� I"efof?,oy a ,,�on���ta?,ao .ct�, �üe;,o -País Ca.t�H�l1� P�l',a. aprovados". -;
_

,-;,
'

, Jl')p.DHjj,(:�.e demJ)crGl,[WR- .

'-: I.',
'

,

' : pa,rà (" WtRT' nfTélldo FI eire, '\;_,:s 'nm1�sõe:�' térni.-
, ',d,q,,;nalo)'j o:fHJifTf'n'�e:.'cio ,:nai'f'ifÍo RO'i.'0m'l�ta' cim" "o '·c,as., 'rr8il)�.jtdl1'f:iíi1l i,flt'lt;' ou rnarr. 'hil' t}!'!�" em l(l·H�ÜG·l(lf·.r.

,,� ...ii'J>l., . I b H jl"".'c.\' \�" ,r \
I,

sessã.o': leg,islahva .que se est�, '�1jce'rramÚ_) foi Ír-t1t'nm�rIt�, �)l Lt,nt:., 0Po,ctl,.". ,_. Assi.n,f.líoll CjI}P, houve- �Jf�L;n::l'as' qu (t1f!-

, p�odlltiV8, e pr01ntssOrs." tendq '·é·':r�l'ld.impnpo, dos 'F,ra- gara.r(.��' relmir:":le 'h'ldos dias útei's, "s8m�na apÓs se-
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o ES ADO, P10tja:nópolis; t �C;f.I.-f,eira, t",
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E o Çlub,e Do%e� de. A�ôsto: ,'V,Qi,:'lhe dar ês,s� �.jj'heiro. M,�s

-.
"

:
,. ,�or.o iss�" é ,preciso que você :e,..,�li� àO:C�l.lbe" d,entr5),. de um envelope

; ," ktc�radoi, ce,nfen,do nome e enderêçoj UIl1', símbolo que" ide-nti-fique (] t"�r'=

'�ô le 0, ge�fe :�btlorinertsd, ,até, �,.dio; ls",dê',Dezembfo de 1971.
'

.:

, .. I

,

:
, �sse Cd'n'curso, I.anç!o'do:' dentrQ ·dos.: con:ten1orqções :d'Q Centenár:io ,

.

do, Clube Doze� �e,'Ag.ôstc?" d_es,fi�'a;..se. a' �ervir de',promo;çao turística'�.e'
cúlfural' do' ,E�tad,() de Sa,nt(i Cotarino." "

,
,

'

'.
r'

. 'Quase, terlo� os f'stapt>s':dó 'B�a?i,i p(o�s�em um �i,tj1bolo. Santo Co ...

torina preciso .'ao ,$eli hJm'bém." "
.

"

"

..

'

,Proeuf� ,'o I'ÇJu�e D02;,'e' 'd'e A96s1'0 ':
.

poro saber. dos ·detalhes dêsse' "

..Co-ncuf§o. 1

; ,",
• � '�' ,

'

'.:e ._,
"

.

,

Leinbf�=-s,e;; '" T';.ês �iit �r�.z�iros e�p(úam' por' yocê...
:

, ,"
, ProrJ1oçõo :' ,CJube Doze, �e Agôsto, �qd·j() 'e, .TV Clllfli�af' Jornal O Es'·: .

,', tC�,d�� Rádio GUtifl�j�i' D,�aturi' G�an��Meta Publicídade,. ,- .,

" .

j,
"'"

'II"

o "
-

�
'" '.

"

.). '

\ J J1 t .. j ,

.... \
•

,��titr� você,tâm11é'nl,,\a.traves dos, inceníillos ,fiscais da SU.PEJlEi>
•

, , '

' ,

t.. ' .,. • .,..... '..... ,'�
'l..

� ,." •

'

�.. ,
.'
r'

).. I
'

.

\, .l!' g�t·a,il ltl, "tr�âu�i�ÚJi:d'a��e, pâr"tl' "0 '�S�t"" inv,estht1ento� ':'"

rigorífitos .HOEpc·
'

E 'S.A�comercio
·

FlnH�n.ópolis se
"

':'�,lipJtl!SE�nA�l�' �U.Y.Olt!ZÁ�O PÁ��' :c'À�,iÁÇ1� EM' �,U4fA CATARINA
1 � " • • I

'

, I'
.'

..

, .oIVE$C _ Distribuid�r<l d\} Tltu.,)S 1& ,VaIÕHt�,.,MobiltáriÓs do E&tado.,tta S�nta C�t.rio!
. ) � . 1 I

,

"

,.. �

,� .

. \ ,

� .,' I

mana ('OTn numerosa rj·�C]iifl;t,cja. e ap,es(')s debates.
"Um. elevado Pf'f('em:�13-1 q? pareceres foi apro'V!l�O

por unantmidade, havendo cl1verg,pucia.s trrertntíveis
o , ,

apenas, em assuntos nitidarnente polírtcos ou acentua-
tlhnl =nte píl)PFf;it'ns" Jl_ acentúou. .

,�ôhrE' f) desenvnlvíraentrr €la.R atirV1.ctactfi� ptenária»
,

. ./'

rl!1J f'fln Rl'fl, observou qH? "í:lpj)llt,3flns' ,rI? smh'cífl ti;;

partidos ocuparam'ra tribuna
..'(.':�m tq.l f��n\iên�ia ctn'? a

'

" ,
�, ,. ',' !

•

. I

lell,ã=
, '.

e IltO
K. :is

c

o Mini,<:;Lro 'João Leitfío
de Ahr'ell encaminhou msn­

sagrm [10 Sen:1do�' Antônio
,

'

Cnrlos KO.llder Rqis' cum-
" .

pl'in'�CllÜU1,clO-0 pcl<:l ,"pro.fi·
ciência corri que,

-

apresen­
LO,Ll pa recer na Con1issão
1Vli.c;Ú,· de Orçan1ent,Q, sôhre
o On:amen.t(� J)lLli·.ia(1�lRl de
I.llvCsLlllleMus' P31�a' o' (dê-

" ,

ni(,_) 7�174", . ,

,Para 0.1 chéfé· ':do � Gabin c
1

te U1v11' o
' re'I)l"�sen tante, '

catar1nénse' o no,� Senàcto
" -,

�
,

apreS,entoll 'tpabalho.' d.e 'n..
�

levânda m;lnté�sL�tJ.tlo m::ti�, fi'" ,�

urna v('z sua capa"jdade lê-

..
,

\ -"',
,

R'Q,ndo'n, : ,-"
,

reune-

acadê"nii&{JS
A Coorde11a'dotià Esta.'

dLlal do I-'rojeto Ro,ndoll co­

mllniea ':'IQS 'roncloll.ist.as qUE'
"

'

rcalizatá amanhã às 20
, ..

horas LIma
" Í'8mua'o tenüo-

, ,

por local a Fac�lldade de.

Eclucaçào.
N:1 oportunidade- a pro--

fessôl'a Sueli, 'R,_óflriguf>s
,�...

-

ül'irn(t)f á IITIl estudo sôhre:
.

"l';l.o.;.'-IOS .l,:ú"ieos pata a Lei.'
, {

�
,

tllNI. e Mobra]". ,A presan_ra
elos li n, \',f1',,,i! ár:ioH 'de lI:r1.11- ..

, ,

ca 'f!õ sprá ohrig8tória,

Bdavi�la ;

, .

adq�ire<
a Pátria

A BO[lvista Cia. ·de Segu-"
ros de Vida. intégrbnte dri

Gl'llPO A tlânUca/Boavista
,

adql1irhl o contrô]e acjoná-.
rio ,ela Pátr:iCl e, N?va Pá·

1.rin; companhias .�egl1rado­
rns de S:m1 fi Cal arina {' Pa-

1',má. ,

Fon(r (In 'Boavi.�t.a infar-

mm! rtllC [I prbc1.ú{�ão dp-

'prêmios emitidos' em" 1971

dt'Vf'I'É1 ;;I(;�n,n'l' ôe ci's' 275
fi 300 milhões enquanto

, ,
,

que o capital em' reservas
"

será elevado paTa Cr$; 170

milhões. '

Na primeità semana. de
','

rlezembro· sf:?tá ff'aliz-ada a

eleição da nova 'diretoria
(h Comp,an�1Íà. ,

As c!em,1rch�s; para a

3f[uisi,50 do contrôle acio­

nRfLO
.

dns
.

duas qml)L'�s:J.s
foram conduzidos nos úlJ

timos meses pel,o Sr. J.\YIário,

Petrelli, 'diretor·execulivo'
clu 'Ci�l. de' S,eglltos de Vi�
dei O c1 irctOl' do Grupo
Atlântico! noavista,

, '

J

SCATA
��'l��".�JA

PAINÉIS I
,

E CARTAZES '

EM S'l,! ,CATA�tNA

R.ÂNGELO ÔIAS" .' .1
c..a. 480 - f.II.. 22·tAS7

8lUMEN�U-$C

...
' \ j

."

"

.,

,

, ,

longa etapa de oito rneses mal deü para, ,qu��puC'le�­
s=rn 821' ventilados j'odos' 01" nrnmmni�mentps-, SfU'l�O

!
' ,'" � h �

comum, na quase g2TIerqJirlarlp ';cla.� SRSSÔeg; a prr,'r�
, .' ... ..

�
... , • ."....� �...

_ ,li

rogaçao: cto,: tra:lIalno�, para G]118 R8 :dHir.�, D<'iS.t$ �lp0.r;-
tunidade aos oradore-s ',ln;Sf'.Tii:os'''-: '�l'üm'il qfiP. -rie :

lrm

!f:),.:10 e ri€! outro, quer crlttoanrto, quer apoísnrto 0S

aros, gnvernarnentais. n·. interêsse �o<; rtPlll1LndoR 11�1

riisell':Rào r) ris ,
t,p:rI1as nàr10nais 'fhi pám�Tle.nt2, f' c,')

Qi1a1� ('f'<!,1�;Jram 'mell'L'S'i:r,�nR rio' .'r:nni8 ��Úl \, Cf,n(í"i 1�}CI •

". .' >
'

, j I ,_

aout r1flário' ,e:: da,8; 'mad'$::,rlJ.gn.qs m3\TI1VR-st,aç·f)pr,; cívleas
• ,'" I �' )1 'ç ? ..

\

� '( I," •

•

.... ',.J ./

r
•

,,,

.
,

!

- ".

I ,

, -

,
'

.. :.alarin8
I.:. :

..

'

.. '''!�\'':>.: ,
,.

tl.lfçã0. pP�e:�>Eli1úcj'on:;ly, �(;ur)a.nd(1), Sll.lS

U'1'n,�áJJal�(j)E;S' �á1lleo' poúws
\

cit.·-e1 eTlLef:i. U
,

• 'v í I ,
U -, � •

>"

bl1l�CO rio, ,Bf,al::ill,. l'tlJ,i01OilLlva, erú dno"

p-, clCL;OS, ç; Li��2 ,v�le, ;cdie!" q'Lle lJua', iJHI''­
L� çu:) 'SeU; t:eú"l;Ó (jttl e1':1,: (USpef�çdçlà �'.'n

�\ ,,� � I
"

• j
,

plEha. Vl�t, ,pqL,llíca', na lig;�lq:iq ete, elos _v::í�,
tios 'po.stds 'ç.e "',s�-!'yiço,:'�oje- lel!-z�U,L'H­
'L8 1108' ei;111!116ô, bét:n·'\im.s'láiC1C108 'erü l' ,o·:

- .. .
,

nar;lOj)(JlÍs,' fp..ún t:p'l:éEtio ,élotr.wO r10 ll1rrn
qUUlltó '·�e,' possà )�\de';�ejar,: em TÃi'moiil cIp

,,? ' J ,
�

..
'

'p, og ..essth ' àbJ.ani�f<.'ãQ, e eficjên_eia,_
"

,

- J�'lA'Ii9' :'A'GJ1�CliAS', .:": _
"

I A' 'j A.,' , • .... '.
� �'I

�

•

NOs:,ll�:imeiro$" 'àriQ'�' de' 1972 '_ em j:r-
•

�

�
�., )', "

"
� " ��, '"

I t

hej�'o '01'l>(.fE-;vel·�irO .:_:':_ 'o 'Bónço 'cio, Bl'::t"

si! -estti:h{" f;la�lg�{ránd'o': l:1-8, :8o&nc;i�),'s b,!'T'I'
� f·l.

" , " -,..... •
,

�

, _. r�n..lü{,� d,é ',J@)':,gl;l::t e ·rir..qbÓ, cteix8.nj('J l"U-
r� :,0S·· t1;_éS�S, SB'-I{i�t.f:·s' .0' pr0t1ir. df.',' ;' 'l"
.�'

.

'"-1 j ';:,' I .)'- ,.
� I

f,?,l,m8" EsJf!. clç!::I'ç1,e, d�evera" ga,nhar, " �e-

.. ,g'�mdo:'�(\.,.':·�t.' ,bsvfl'�ctó _\ C?1in !':l1m p,�:t"r1-i0
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lí:te�s.á."· ::à,�; \ icl::-��le: -;- afir:;noÇt
"

o' ,Sr. 'O�'V�ldo'
-

__ "CÇ?Un.,"'·:>, em sincroni'n

c�ml '::l;,:1eb'i]. .:J,�'ié2t�'.c\e,. dO- Brn;Sil.' Ó ,C'i'

tado' fle" espíi'lto.>d.e : U1Tl otl11'{jsmo :cQm;.:,
�

;
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cieA'te '1108 icont-agía, R, ao. POV'{) qur' s�a-

Úe: .t,�r I"Ç�����d(_) },,�l�or� 90: 'sell 'B:nunl.
-, ...

"

....' "

.'
,

'Il"J'
"

"

,
'

"
,

,

O: 'Direto�:> ,A'dministr�tivo do .Banco:
d�j� :Bta�il, :Sr': Úsvaldo cann em de0lh-

1 ' ,

rô,Qbes p1'6studas Ui () ,ESrr:,\DO' afil1moH

q (ie (i)' e's t-.a;�e:Úicin�enbo ex�cu.t.a.em Sn!lu
ta;' Ca,taI'rna..,: "um cuida<Sloso' p18no .de

e�;p,a�sãO, . pr.bcedendo à' uma aferi<}üo
di) pQt-enciaf econôniico oe ca.da riucro­

regii!Q' do'E'staclo, visan4ó a ,criação de

l1®V,f'& n,;êrlcüls do EH. Revelou Sr. Os-
t "

.,_... � '.

vn,1:'€10"C0lin 'que' u'abertüra de rt.gêncis�
"

'

esVá. . concl1cionnda 'a cÚ1tcrização. P ['Pv'ia

(1'0 00n<:e1110' Monetário, 'sômel�te seno,o
J • to ;_.

' I

coneeqida depoís de a,pl'écinclas ,:ievirla.-

l�ent;e·. as, ,.:potencialÚ:líldes ec'Onômieas da

rE��iftQ.' ,

'

_:, "Quanto fts' nO,\'aF nst8l;<.i.c;Õe�: pa.r,a

as�agêfl�iàs j_á exíst.entes .:.._, informou o

S�.;� '�\ralclo COl�lli -'-, l'lóssa. Pl'ograr113
GtiQ ,:jf,i. está. es�otada,. NÓf�a, -dívil:la. pa-

�"I., i

ta· com Florianópolis está, saldada:
,:'kACIONAT..rZ.I\ÇÃO· -:
P Banco do :Brasil camirlha para a ra­

Ci'�ri8Hz8Cão ,de seus ser�;i�o�: (-1e. fOll'J'.a

a,;:,qué êles, tlÍnc10nem com 'précisão é

prest.eza . .A 's,g0bda da 'C�,);Dital v�nl1a

dq:ndo, um 'e'xefnpÍo 'involuntá:riQ" de' dis:
per:são. em,' faceé ,de suas

' inE;1'.ulacôc'",
trla1,eriais 'qu� 'PCtn?mram nada, n�8nos' tle

, -

1 ,�. •

cfnco locais("cqferentes, Nenhuma insLÍ-
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',�ua<_trb atrop:ehmentos foram l'egis- ,'es-ide em' .í3a'fr�ir0�.iJ�4',-�itij'((a> que 'foi

trados no inicio' da sen1ana. e ontem, na 't)L;o1'l'iaÇl. ", pelO, motorista, e[lcontl'a-s�

áJ"e,ª, da Grancle-' 'Florianópolis, causando inLeinaCl!,��,;,no' HOS'l)ic�i de' Carinacte.
I€!l�imenws g�heFa;l�z:wclos I

em três 'm�r10 "0 :pl1ri;iE:iJ.;:o" ath,Qpelaméni() de onterÍ1

resr� uma' J9vem.' 'Dois' acidentes acon- Frederi.c�t RoUa. o" Yollts de placas AX·
téçera.m no; ',do'mingo, s,eí1do o primeLl'o q(;'OlTe.u '.,às. i2hÜrri.:, qua ld() 1'10 Ca,l.',.: :"'r'-
na'I.,Pis,ta ,da,�n,o�fe.:' 'em 13a.rreiros, quan�' (��-Uo,,'! )i-iT;}gido_ �or, Va��eI:' Al,:ll1iO ,C�����
o' VolksiWage:u" de \IDlaé�s 'AA-40-!;7, dil'l.. Sll'íreiTa ,c-olheu' (o Il1elJOr "Mar.� ;, Ge8�{1':,
glClO !)br l\�árjo': Alcino Liberato,· ,re.si- 'Cii'los

.

'que r�skíen'te � .. Rua �sifva. �li);��"!i"
dehte em Cf.iqUeifos'; ahTôpelou ::L joyen1 'di��1:. _'l�ór�o d,� l;ovêÀ:nb� ��O:�rl10,iol:l�.�t1 .�f
Maha Terezinfta' de ' Melei, _:_ soltpira !H,' �OC'ÓT'i:í;m ,,�,' '\.I1t.H';na 'que to�;' rrrt=!'dliéÍacla no:, ;;t�'"
an,Qs, reside�t e) "nó

.. C�nj1mto' Íin.bit ;�io. lIq.." , " "1, 1�'"

1181: da Coha:b' ,', X' vi:t.inln foi SOC'OlTirl:l, ,o último,: ::tt�idelite 'regi,st]'ado (ln( ern. �:�'
pelo' mot.orista e. 'meçliead� no HC.' ,: p�1a, ,l?SP'.1 �c'ont.t'o'�l�' às Hi'NWn1.>nfA, (\0':\-. ;':, ...\�
..6, �egundo atrop:e!:l1Tlento de domtn��o '11íC!::l Ivo' qii'!veira, ql.!ar1do: o, 'V()1'l��\ (10 'r� �

de.�l�se por volta das 10 horas, também ,p13ClXc:' .'\.A,-�t�-2Il 'cb!l(l�lZido ,peb Jot.'f'm.�: ,
0� Pista. da lv.ror�e. quando fiO .rf'lJy.;ôl- R€gin8, Ltfcfa,'Maciel �iropf:Üoll ô· meht'ir ::."'�
Ilílentio 'do trevo de .Barreiros o Cpala clE' Joa:qújrr{ d�nio, ele 7 anos .. .Jo8cn�im frd

plàc:a� CE-13-07, do'Rio Gl:ahdé do Sli.l, soi::orrid�' �f.la:, motorista ',q'llfl 'Ó� ('omiti''-'' �"
coIj'êhlZid? 'P7� ."Ever-ardo Padilh�, colheu ziü ·ao H.ospital· Itrfa�til�onde foi. n18rl\j
o (,;m�nor Dlarü�l, Soti1l�J de ·5 aíno�, Cfl:le, '()a.�lt_) .. I
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o ES'l'ADO, Florianópolis, terça-Ieíra 30 d� nevembre tb� urn
t! \

;

•

raSI
..

sei· II ares
Os f,xitos <!.ve· I'l Brasil vem 41lc�nç<ilndo

'H' política .econôrnico-financeíra de 19'61 para

cá atinge':"" hoje uma repercussão' que não.
.

.' . �

Sf' su'bsurn'e apc·nas ao re.c.()nhed.ment� da
,

'

.' '

Il' "' .

"ü'pil1l.lo:· públicá nacional mas ,extriAvauim ,�s, ),

( " nossa� t'rontCir�s pata rnerecàr o respeite f:,' �
�

,

lldm,iração das ,naçoes "de tôd,a a' p.�'':t� 'dq
• 'o'

• -

mundo; 'Agora mesmo o Banco: do Brasil 'ineu-
I'
1

gur�va 41 sua nova agêneia noi) Capital do
,

EstiAdo • o seu presidente;, Sr. N�st9r J,st,
dC'da'rav�-�e emp.ellhad9 '''na "grand, bata:'ha'

"

..

�

, \ " 4;'

de duplicar pot�nc,ialmente 'a �cciI)Om.i,� �r��i-,,'
'í

"
"

I�ira ,m menos de uma décad,a", tarefa 9ue-
p-odel'.;í parecer impossível aos (uturóhlgos �e
proveta, mas que o Govêrno Drasileiro, sem

pas.ses de mágiea ou alquimias) por,m com

fl1éJodo e trabalho, vai cons+ruindo paulatina­
mente.

1

j

I

)
N'àQ se deve personalizar it cr'�lli1'o de

um só hOmem os excelentes resultados obti.

dos n� área eçon6mico-final1ceira nas últi­

'musN .li'flefs. Tudo hto !;,ê deVE! aIO conjunto

dI! n*tlidat; que f'-ram postas. em práticiil
no País nas mais diversas áreas de <ltividades

pelo: G(lIvê:rno da Revoluçã{), fixando norrnils

de rcomportarnento aU,stero; elevado e respon­

i";vel tanto nQ c.amp'o da política comO no tcitr­

reno d ... admil1istraçàú'. Graças a êsse <:.onjun­
to que hoje adquire homogeneidade de' prin·
dr lOs e de métodos has várias fr'�ntes d, tra�
balho pela edificação nacional, o Brasil p:ossui

atualmente uma taxa de inflação considera­

velrnente ,diminuta e já sob o absoluto con·

I
ii

,

trôl•. das autoridades ·monetárias. O setor. do

'créd'ito contínua senda progressivamente aper­
feiçoado com a ilberf'ura de novas perspecti­
vas d� financiamentos baixa de juros e aces-

• I ,

50, Ueil à economia popular. Os índices de
,. ! t

...

r�,s;cim,n)� élcvarah"i�se a ta xa SI que che-

gam me-smo a .surpreender os setôrcs ligados

à ecenomia lnternaclonal . e se mantêm em

ritmo' censtan+e de Crescimento. A iniciafive

--privada aliviou-se das onerosas operações

criades .arHddalmei"tt.e antes de 19M e adqui-

for;talecimento à altura do processo
"r� um

l
j

,conômico! .

que hoje atravessa o País.
"

.

I
(

Embora reconhecendo que os resultados I

,

obtidos se �evam fundamentalmente ao con-
,

i unt-o
_ d� medidas POSf'àS cm praticas pelos

Govêrnos que S� sucederarl(' após 1964, não

se poderia 9mitir na consideração d�sse qua­

dro <) reconhecimento \pelo trabalho que vem

sendo em;tj,"eendido pelo seu maL, �ir�to

resp'�msávf'1 e eXRcutor o Ministro· Delfim
, '

Neto, titular da Pasta da Fazenda. Êsse asses·

sor dt; Presidente Mé>dici é hoje tudo no alio

mundo das finanças internacionais como uma

das sua;, mais proeminentes figuras, graç,<s

aquilo que no exterior já começam a chamar

de "o milagre, brasileiroIl,

Não há pr'()ipriamente milagres com que

se 'boquiabrir. O que existe somente é serie·

d�de � determinação. O Govêrno da Revolu­

ção se traçou metas as mais rí,gidas e as mais

austeras para enfrentar o' gravíssim:> proble.
ma econômico com que se defrontava o País

em ft'bril de 1964. Não foram poupados esfor--

ços e _ Nação viveu mesmo um período de

sacrifício inicial para ingressar detínitlva­

menh! na reta final para o alcance das suas

metas nOi seror. Estirpado5· das- finanças os

vicios terríveis que AI minavam e que nela

S� arraigaram pela irresponsabilidade ou pela

f�lta de seriedade de Govêrnos. anteriores,
)

l

era I?reciso a partir daí dar à economia na-

cion;;,1 então convalescente: a medicação ade-
, ,I)' ,

. quada afJi seu restabelecimento e à sua vi+a-
, , ,

'idade. Tudo isto foi feito -e agora o País, já

pode rel'pirar aliviado do padecimento cr ê­

nico que o �fli9ia na ár�a ecnnômlco-finan­

ceira e que quase chegoU' a levá-lo ilO abismo.

A posição que hoje desfrutamos no pano­

rama intern.citmal refletindo ii notável re-
" .'

cuperaçêo financeira e Os excelentes frutos

colhidos no .carnpc da economia, constituem

o prêmio ao saerifício e li auster idade cem

qlJe o problema foi enfrentado. O Brasil atual.

mente se orgulha por ter conseguido recupé-
1
rar cm tão póuco' tempo uma situação que

o descasQ e a in'competência ge,raram ao longo,
de muitos anos.

O Pr�sidente, Médici, no CU'rso' do pro>­

(esso de recuperação e de cresdmef,lto da

nossa economia; dirige os destinos do País

num estágio queo pode ser considerado co­

mum dos mais alvissúeiros. A auxiliá-Io nessa

tar�fa gigantesca, a figura do Ministro Del­

fim Neto representa uma garantia de que o

êxito do Chefe da Nação nêsse particular e-stá

assegurado.

'.

;. antiga Destérro, Ia
'. '

pin turesca, cidade

histOJ·tó-
.

cOlonial que o nosso cintilante

graJo Oswaldo
.

'

�

R. Ç8bral vai, reconstitui}'
em págin;:;s de vivacidade e beleza no seu

ptóxill;o livro "Nossa. Senhora dO, Destêr­

J")", j >Í SÜ wn1011 gR}-ri<lam.ente atualizada,
fac\:! ao figm::ino das grandes car.'Jitals do

pais. Perdeu o velho gôsto pr:ovinciiano que

:'FllH�le nClbl'e historiador, tão fielmente,
arHnhou. em flagn�,ntes sociais e urbanos

cnxadas em longa, pa,ciente e 3rguta pes­

qi..lÍsa. Hoje é FJol'ianóolis l..illHl, das, mais

pT'p�tl'e�sistas capitais sul-brasileiras., por-
,

que estü cI'f"'cendo e sllbi�ldo aos ares,' gl;a-
(,�(lS ao seu novos e rnonumenta.is edifícios

ele muitos, andares, que disputam Emtl:e ,si

altnrns nuüorE,s, donde possaI11 doi'llinax�' a

pa:S2.g-crr; <18 natureza mqravilh:osH.' q11e

;:tcl'orná os llorizonte5 ilheus ,e' rendillia. as

I
II
I

I I oe
••

;

pratas 81:lCénltadoras que i:;irdmcl0m. ,a IllJ�.
•

• .;' ..'
•

LI ? '"

,,De�pertarri· dia a dia inéditas intclâ,tivas
elnpresaria.i,s, . ja �(gora atl'aídàs pela' pblíÚ�

() (_:;'OVêi no Co'l()(U l�O
.,\ -. .

. $,<-!.Úe,s :'continua dando estÍ!nuloiS 'e" iT1cl-e-
7-!?(:,nto.

i
Há, pois. motivos' para. >egózijq

elos que como eu, sempre propugnaram o

8::ÁÓ;ÇO comum em prol (/J desenvolvirnen­

to cl�, caJ)it;��J. (1,0 lestado, l111e se ,d[�ixu.ra r�.

I

I

ts.:rdar 'e: portanto, .

teria de acelerar os

PRSSO�: a ftrn' de alcançar, na o:[eüsiva. ge­

ral. a- vHni?:uRl'da elo progresso.

1:330 tudo vern a l)l'Oposito d'lun .encon-

tro que tive com. o engenheiro JOl'ge Wil-

di. que sobraçava um calhama(;o e que me

dizia estar H,li uma das úlais surpreenden-
tes realizal�ões visando a acrescer· Floria­

nópolis de mais um estabeleciment(), hote- . 1,

leiro. em ed.i.ficio próprio. a. ser erguido
na encosta ela colina em que se ostenta já
o majestoso "Clube do Penhaséo". Apre­
sentando-me então 'i-un dos diretores cio

"Hotel H.oyal", acrescentava que a emprê-
'\ '

sa seda a rneSlTW - e que o futUl'O esta-

belecimento hoteleiro ctmstituil'ia, em

.
projeção de Santa Catarina, através de

.

suas. possibilidades, de expansão do turis­

mo não ficou sem resposta - e essa a que

me estou refel'i:ndo, especialmente.' é de

11101de a merecer mcentivos e simpa"ias de .

" ,I t_ J (" � j '.

todos os catarinenses.
,

Aliás, l"lorianópolis está felizmente re-

termo, em proveito do próprio, engrandeci­

me�to sócio-econômico, os recU1'SOS que

lhE' são peculiares à .capacidade de pro­

gl'es�b, escapanóo airosanJente à condição
de estacionamento a que parecia condená­

la o pessimismo .de muitos e a que a es�
cravizava a indiferenç3: de outros tantos.

Homens de iniciativa. sempre, abertos às

solicitações da cidade que ans�ava por

mais vigorosa propulsão, se movimentam

diligentel�lente e ,estão' empreendendo coi­

sa,s que lhes a,ssinalarão, nos anais da evo­

lução social e'mat$rial de Santa Catal'ina,
,

a efi.dência dO; espírito realizador e o ci-

vismo 'aplicad6 à, prósperidade catariJ;leri­
se.

Vale. por isso registrar tais fatos para

que' fiquerp. in,rucados, em ó.r�ã.os da im,·,

prensa hodierna, como sinais da existên­

cia. e da ação de alguns valores positivos.
cuja visão hUIl1ana .se alonga pata além do

in18diatismo das ambições pessoais do lu­

cro e abrange os anseios da comunidade,

procurando servi -la, tão amplamente quan­
to' possível.

Guslavo Neves

�-''!IP>�; t rumentos· pro tis sionais adaptados a escola
John Swift

--� Há· ('OISa de um ano quando
,

,

O�l'Le anos êle odia ..

, '

I ;;.� "di! iCH c cj&neia�.', Er,a o própri r de­
euja il1;Jiorla atl'i-

� :' 'üitucle ao �;!ltUSj:)SI()() que sénü�:
,

,

�'lll :h,)l ou à nnnífest" idolência.

:\J." c�rt() pt'l)fr_\ssor pen:',ou d,e �nallejra,
l,;, lLsse

IJS i.coló ,!ÜCO, �,

ê!c ,(IUC o problcm,a de Bü.l

e de certo modo tinha n-
, ,

'J

eiJl podia fa�f;'r qualquer I.:OiSi:l eom as

,11),(0::3. ma::, )lC'av<i., perdido,. qú'c.í,ndo 'se tratav�'
dr' �OllH:jonílr U rr') pj:ob\81na' no papel. ]?red­
.':a\'<: �egUl'ar o resultado Gom as mãos .

... "r••

Enl, pois. de' se (�sperar nüo ter ele' pa.s-
s<-:do .1Ji.;l'1! l-J �\6l·i(· !:w,,;,üiYlle na escola de \Vl!l1-
'b'h;dotl> 'nQ sul da Londres.

Huje DiU �, um aluDo bl'ithante. Pode

I
I

Santa' Catarina, um dos mais completos e
I "

confortáveis como o merece a Capital de

Santa Catarina. E o engenheiro Jorge Wil­

di p8SS01.,l' a descrevê-lo nos seus porme­

n01'8s técnico-arquitetônicos. mencionando

oliginalidades e aludindo' aos caprichos
cójn qú'e se ,construiria um grande aquário,
dO,D1o .:iJaite, integrante .do hotel, além de

�-� � ..
.

1?iscina,] e" pal'ques -recreativos, oferecendo

�Qtnpensàções à curiosidade turística.
, '

lTiv�. "entao, pa.rticulal' contentamento nél,

�IolttivU;ão ,do (jl}e virá a ser o loc[ L sem

dÚ-\rict'a. bem eSt-;olhído para a construçã.o
d.um edif'Ício assim modernamente conce­

btcío e executado, com finalidade coinci­

dente com 'a� da implantação da indústria

do turismo ern o nosso Estado.

Vê-se qU\� a convocaçã.õ governamental
lançada .às frentes empresaria:Ís. no sentido

àu.ma fusão de interêsses voltados po.ra a

/, ,

I .

('ourdeoal' ;IS idéias l)ràtíc,Hllcúte e outros,

,

I
A

1
,I

'

j'
'

R.unOS como e e pOClem .·azer a mesma COlsa.

AtLnteceu d.ê.ste JlHHJO.

PLAS1'lCO INQUEBHAVEL
A' U1é:-lloria. d'os rapazes é atraída pOl'

qualqt.ler dispositivo mecamco q:uallto
mais eom2)lic'ado melhor. o.'; instrumentos de

Pl'eei.';�.o f.S fa,scínam o espécie ele fe1'1'3men--'
.

' ,

tas adultas de que podem. dispor· q !Jémclo fi-

cam Ó1,ÜS velhos. Certo membro de uma fir­

ma' fabdcante do acessi:Í.l'ios pora o::; serviços
de edutaç:üo déCidiu te!ltàl' satisfazer esta ne­

ces.si(!,'J.de, e o primeil'Q resultado desta ati­

tude consi.ste de urn conjunto de apurados
instIlumentos''- de mediçào feitos d0 plástico
inquebrável. Constituem réplicas .exatas dos

lrLstrumelltos [jro�issionais, capazes de medir

urna ir. ção c�,' milímetro -- 'a uma fração do

custo.

Osmil'Gid é o ,nome da firma a fabrican-
,

te de caneLas _. tinteiro. Explicou um de

S(:;us diretores: "Náo se ensina a uma crian­

ça a gl�::Ul1ática de sua língua nativa antes que
possa falá-la. De fato, a criança fala fluente­

mente antes que aprenda a ler e escrever.

D<{·se mais ou menOs o mesmo com ês­

tes instrumentos de medição_ Trata-se de al­

go d.e prático e interessante de fazer, poi.s,
no momento das qtividades teóricas, com­

preendem com mais r,i{pidez, porque já apren-

dera.m algo· sem real�zá-lo."
,

Até agora a série de instrulll.cntos com­

prende mn clinômetro par'a medir ângUlo.s
de ele.vação, como a altura de um edifício,
pluviôrnetros compassos esféricos e gl',adua-,

dos e um micrôm€tro.

J!:.quipando-:se mais de 2.000 escolas cOm

btes in,''3trumentos p,�de-sc esperar que haja,
T'!O futuro raros .alUl'lo.s à semelhança de Bill

" /
.

lIea therington..

I

(

,"" , �4 �' t,
' � L

I
\
I

I :A'Morreu no Rio de Janeiro, em coma díabética, aos 76 an;s de idade,

). o, Barão de Ità.raré._Nãp o e�nl�eci nos áureos tempos. em que editava �. r�,
VIsta A Manha, órgão humorístico que se opunha à ditadura de' -va.rgas, �

bem estou lembrado. Mas tive a sorte d� obter na órbita familiar um exem-
plar do Alamanhaque que era o Almanaqueda l�nb,a, que- p�a mím, i urna
pequena relíquia, Staníslaw Ponte Preta - que Deus <) tenha em S1� paz
._- que Deus o tenha 8111 sua paz: _.:.... não foi melhor que o Barão, autor; d�
frase. imortal - "há algo no ar além dos: aviões de carreira" -:e de outras
tantas: que até hoje são ditas no meio 'da lua pelo homem do povo que as-'

.

sírnilou o seu humor.

Nesta publicação que possuo Itararé escreveu urna pequena auto-bío­
grafia sob o heterónimo de �rmando\ Elhbrul,h0S, da qual passo a destacar
alguns trêchos

"Com relação � vida pregressa do ilustre fidalgo Barão de ttararé, o

Brando, senhor teudal de Bangu-sur-Mer, nunca tive a menor
:

dífículdade
no recolhimento de completas informações, porque a sua vida púolíca é,
na realidade, a continuação da prívada. 'É um homem sem segredo, que
vive às claras, aproveitando as gemas e s-em desprezar as cascas. Posso
razer solenemente esta afirmação histérica. porque tive o privilégio de
conviver com êsse grande herói que a pátria chora em vida e há de sorrir

incrédula quando o' souber morto .. Ai tive ocasião de aprender que a po�.
breza não é J.esOIlra, mas é (u,ma porcaria".' .

'-

[I"O pen0so trabalho do biografo cOlliliste justa.ment� em f87ser desapa-
.

recer (Leste fiel relato uma série de episódios escabrosos, e de cenas ridíC\l-' I I.
las que, 'de t'orma �guma, podenl apàfecer na vida' de um ciciadão sôbre c�ja ! '

honorabilidade, como sôbre a InuL."!er de Ges3x) não dev� pa�ra,.r a. me�lOr
I I '

suspeita".
"Há quem

compa:ração é ini.tante e impertinente ... Mas, se -quiserem insistir na cótil- I
paração, seria TIlais lógico que se considerasse a Bernard Sh�W come:)' o I I
Itararé da Inglaterra". "

.

\ f
"Cantor li1ico, Itararé é possuidor. de' uma voz rartssi111a que os críti7' I Icos ainda não puderam classificar, opin�fldo, uns que se ti'ata de um "ba.:i-1

. i
'

,xo ab��'itO?ado", en�uanto que outr?S� o consiueram unl (jbariton� .�ba�a- 1 i
do". CIentIsta emérlto) entre outras. fez a descoberta de qu-e ° lunao nao : l'
é lin).ão, mas uma la1'auja que sofre do estômago. . . O limão é, portanto, ! Iumá laranja cotn azia".

i j "Os vivos, são sempre e cada vez mais governados pelos mortos" ._ di-
t

I
1 'lia Conte. Itai-aré não se conforma e responde: "Os vivos sã.o sempre e
I cada, vez mais. govetnados pelos mais vivos".

! i

o B.UtAO DE ITARARÉ

Marcílíu Medeiros, fiJ.ho.

afirme que Itararé é ° Bernard Shaw do Brasil. Mas esta

Itararé é um homem tão 'fino que, mesmo estando só, à 'lOnta._de, em' I
,

casa, é incapaz de onvir a il'í'acliaçã.o de uma ópera a não. ser, rnesn�o de f
chinelos, com cara de gaw; Pelo metlOs d� camisa de peito duro e casaca

de abas mll tesoura. Dentro dos mesmos princípios de circunspeção e se­

riedade, só lê históri.as da Segunda .runde Gueáa Mundial no� dias feria-
- dos nacionais, depois de ouvir as salvas de pólvora séca das fortalezas eth,

.posição de sentido e metido nurh pijama de cossàco russo e com wna boi­
na à. la Montgomery. Ciosa como ninguém da pureza da sua 'estirpe, é - o

único nobre do mutI.do que, pelo menos uma vez por TIlês, injeta, lX:>í' via
endovenosa, uma certa qua,ntidade de azul de metileno para manter inal-
terável 11 côr da nobreza do sal1f:,rue".

"O fÍf,mdo faz muito mal à bebida"_""
,

i. .':

A MISSAO-I,BRAHIM

A' IU,quisiç'ão da, C�:�l1paUlria . d,e'
Seguros, :Pátria. e da Nova Pá.tr�.
pelo gTU(la Boa'vista mante.Í·ã; em

Santa Catarina' o: 'capital-sociál í da'
eníprêsa .

qúe
'

e�tava' sendo tr,a�s.
f��do paul�tinamente ,pal:a �. Pa.
'ranã.. ' .

A sede da Páttia 'snrá em, Fló­
'ianopolis e da sua dtr;cçã,o parti­
cl)g,rã,(I três (�ata11nen8es e dois

.' ,"

"

_

1
.
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o Sr. Ibrahim Simão foi rncum-
bido" pelo �Governa�o,r Colombo··

\ Salles: de importante.missão poli.
•

I l
J.

lJ.ca no fim da seUialla, quando
esteve eni' Sã.o -Paulo reunido

i com o presidente nadonal � Are·
� ,na, Dc'putado Ratist-a Ramos, na.
I " -

.

residência dês te.
. A pedido do Governador, O Sr.
Ibrahlln Simio foi apl"esentar' ao
Sl". Batista �.a.lno.s (} (]_�((mhento
elabOl'aclo pela COmiSISã.O espeçi.al
da; . Arena que cuida do ptoblélIút
(las eleições partidárias, cujó, tê�r
até o momento e�t�', mantido' em
sigilo. Sa�e-se, apenas, que () dO­
cum.ento traça. nohnàs ,e.· fixa. ,c,ri·
tério para o processo de reesti"li,;

, hltação d�s ditlt'fí'ÓriOS ·qu� "será',.
I deflagrado em jarieii'o prónllio.

i i S'a. elaJlora.ção' es�Vê '.a cargo do

l_}'l'esidcl1Íê·
.

'l'e.g1OÍlâ.I,. do' �Part:ldo,
Sr. i Retiáto . Ram()� (ia SUv,a, do :e.x:J;
Vic.e.:.(j()V�ina:dor'·

.

'Jorge ,'BÚl'tiháu�"
,s,cu., Idos lideres EvaJdn, An�Ill,I.(' "

e EpÍtácio B1it�Il�OUrt do'�re- '

. ,

tálio do GOVêrIIO, Sr, Victor Sas­
se, e do próprio Sr. IbrahiI;n Si.
mão, secretáIio executivo da co­

missã.o especial.' '.
Esta coluna está inforrnaqa por

fonte arenisia' de que o· Ci(}("'Ulnen-
to teve a meUIo.r aco1;hlda. pelo
presidente riacional. da Arena ,que "

peúlu, <cópias do mesino a,i, Sr.'
�

.

Ibraltim. SilIk'íO', a fUll de' adaptá-
'lo 'a.O :pr()(�ess� ,de l'OOstrutu.ra,ção
partidária., de outros Estados.. E
pl'Uivável (}ae, átb o fitn, da se.n�,..
!UI., ." o do<:urnellto' St,�ja liDerado'
para ilJ imjH"eIlSa. :

ENCONTRO HISTÓRlOO
Talvez er.n l1e�unia outra' opor.

tunidad:e, nos úUimos dez aIl(}s
"

"

IlIna reunião socIal relUllsse, ao

.tll.eS1ll0 tempo, as lllais repl'es.e:iJ.-
t,\,tivas figura,s da 'vida pÚblica

I ca,íarinense, personag'ellS de duas
décadas e ,meia· da histói"ia

.

:poli­
tica estadual, como o jantar re.a.
li:zado na n.oi.te de sábado ruI. re-
sidênL'ia. do. Sr. F'erl,1'ludo Fà.tia
em homen"gem, ao presidente, do
Banco do Brasil. Sr. Nestor Jos't.
Não se' Ilode, abl!iOlutamenÚ,

a.tribuir ao jantar () menor 8ellti­
do .pol:í.tico, mas'jlá esta.vam, alêm
do Gove.t·nador COl(unbo Sanes, os

ex-nOVerlla�()reS Aderbâl lt3lmos
d "�il' (' - I

'i]; �'va, . :nneu BOl"llhausen, He-
riberto Hülse e lvó Sllveit."a. T�l1i.i
bém estava· presente o 'e;x.Viee.�
GovernadOr Jorge' Bornllàusen e o

atua.!; Sr. ,Atílio Fontana..
' .

.Dos govel'11antes do Estado 'tle,

194,;), pa.r�l cá., 'só . niã,f) est�vaUl o

saudoso Jorge Lacerda,. falecido,

� o Sr, Celso Ra:ino�s, que à itlti­
ma hol')\ não pôd.e compareCer_.;
mas aiúda assim telefonou para
O':s anfitr:íões,-dando, as Sua.s

*. ,

HrSTúRIA POLlTTCA
A propósito, .0 Sr. Atnlando Cal"

IH está preparando o roteiro e co­

ligindo dados para o lh-ro que vai
�rever focalizando um períódo
da hl.stóda pOlitica de Santa: Ca­
tarina a.iltes e depois da Revolu-, -

ção de 1.964.
eom ,a larga vivência da :vida

pública estadual com,c) parlamen-
I

ta'r, cómo Se'cretário de Estado e

conio, p'olítico que privou· inti.Itl3-
.

.lnellte com vários:· homens públi�
'Co.s que no passado 'e rio pr;t;sen�

,
. te exerceru;m· e -exercem .. �feÚvâ
liderança pa politic� ccatnl"in��.
� _\talent�' '� ',0 - brilho da iriteligê�..

da d� AI'lllalldo Calil· :haverão; ge
,p�O:duzi:r 'U.qui' ,o�ra q��, desde� ,Já.
corrleça. a des:p�rtar o· maior·· ,'ln�

'. ��rêsse entrç' �qu;eles que te�_ .:��
;ttcta. do· St�lÍ 'surg·imento.

CONVOCAçAO

Repercutiu, muito bem' na .As­
sembléia Leg-islatlva o Pedido de

.

convocação, extraordin,áIia para o·

mês de dcreuibto einCaminhà.d�
pelo Governador Colombo Salle&
à Mesa Dire,tora da Casa..

Há projetos 'de real :lxnportân:"
da que aKual�dam }lallta para' vO­
·tação nêsté: final de

. ano,' além':de
outros q'l�e :serão

. enCamil1h::Wos'/pelo . Executivo,' entí'e os. y,uais o
'

(�lle ms_põe sóbr� o abOlio de .:N'ar
�iI;l ao. fuilciom(lismo:,· cuja elabo­
raÇão final se 'darã co,ln· o reto��
.n'o �lo Secretário da Fazen4a, Sr.
Sérgio Ucb.oa., de São Paulo.'

NÓVO BANCO

Um bàlico pdvado de iirnt:.sti.
ntelIt.o:s, com sede eRI Blumenau
e CODl uma.· agência cuja: dàrta­
.patente já está conseguida para
Joinville, 'será instalado dentro
.dos próxinlOs I�leses,

PA'1'1tlÀ .

pa,ranaellses.
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A Ma;rcha da ciencia
DArA INFAME (III)

sentação . Há uma advertência
clara e ostensiva de perigo contra
êsse pequeno terena que' tinha
inegável prestígio de líder em seu

pais. Pequeno burguês, insiste,
que poderá trair mais além, numa

, ,
,

bifurcação. E que o Partido pode.
rá usar até onde convier, pois tem
o respeito da massa brasileira.
Isso de chapa, na cara, à guisa
de apresentação.
Prestes falou pelo índio .bolivía­

no, píntnando o panorama de sua

vida de pária. Fe-Io mal, sem vida,
sem entusiasmo, numa exposição
dura, insegura pela unilateralidade
do marxismo. E a Internaconal
sucedeu às frouxas palmas de uma

palestra desenxabida. Como se

mata uma alma, como se torna
esteríl um cérebro!
Anibal e eu nos olhamos, Finda

fluindo, Nós, calados. Sem di­

nheiro sequer para comer, curtia­

mos a íntericrídade. Vingança
tirei eu ao ouvir o capítulo da

, ,

propriedade, once a expressão qe
sapropríaçâo me deu engulhos de
riso. Aníbal deu-me significativa
canelada, mas eu sentira cócegas .

" '

Que diabo de comunistas eram

esses que reconheciam o direito
de propriedade! Aliás, o manífésto
mais tarde iria sofrer .torte crítica
de Mínervíno de Oliveira e Otávio

Brandão, edis comunistas, na Cá­
mara Municipal carioca.
Felizmente a chegada de Silo

Meirelles nos liberou. Estávamos

dispostos, se a situação. se prolon
gasse.� nos apresentar à Embai­
xada Brasileira. Mais tarde sou­

bemos que até uma facada dis­
creta fora aventada.

Prestes dizia-se casto e eu acre­

ditei piamente. Nada quanto a

moral, 'Iapenas um problema de

higiene
.

pre-nupcial.
i

Estímava
Siqueira Campos, seu másculo,
impulsivo e dinâmico chefe de ala
na Coluna. "Um irmão, disse-nos"
mas morreu na hora". "Foi :

um

grande serviço sua morte". E com-

pletou. "Sua morte decidíu-me :

pela definição". E ficou por aí o

epitáfio do grande companheiro
de 24.· Ouvíu

:

muito, perguntou
mais, sempre a nos fixar, mãos
nos bqlsos, recostado meio de
lado numa banca do escritório de

importação de 'café que associava
com Orlando Leite Ribeiro. Con-
vidou-nos para uma reunião no

Teatro Nuevo, na Calle Corríentes.
Sala enorme, repleta. A porta,

contrastando com o nosso boné
de frio, que, segundo prestes nos

dava um ar proletário, a elegância
agressiva de Orlando Iseite Ribei­

ro, recém chegado de Paris onde
fora comprar arrnamaneto para a

Aliança Liberal, mas voltando ape­
nas com farta literatura bolshevís­
ta. Era tão chocante o contraste
que Prestes achou-se no dever de

explicar; "Bem, ser comunista não
é perder o bom gosts". Mas era

inegável que o impressionava mal.
I

No palco a mesa burguesa das
conferências. Uma moça passa
vendendo retratos de um estudan­

,te cubano morto pela polícia de
Havana. O palco entulha-se de
chefes comunistas e a internacio­
nal estruge .sala a fora. Palmas.
O deelgado do Partido Colombia­

no, apresenta Prestes que se acoi­

tara numa sobra da mesa. Não o

chama de camarada, mas de HEI

pequeno burguês, General 'Prestes"

e vai verrumando as consciências

proletárias pela repetição .da apre-

casa ." Mas não é motivo para "engolir cabo de vassoura"
'e andar'ereto, como dizia o Fontoura Rgy, nem os amigos
.de ,semp..r;e' e de' costume abandonar como fazem os pre­
miados com empreguínho qualquer. Pra ínim, a' grandeza
é válida se proporcional à humildade. Depois estou a

"
,

reler o Pérícles Prade, no seu "CÃO JERôNIMO"; o

"cara" tem talento pra valer, muito embora os '''idiotas

da ob�etivid�d,e',' estejam a fazer como as raposas de La
Fontain� no' pasreíral, tE, por fQlar nisto, fico a pensar:
Onde demônios o - La Fontaine foi encontrar raposa que
chupa uvas"), Estou �'trabalhando" um sumário do
Kaffka do Holdemar de .Menezes ,

LIVROS, LIVROS E JORNAIS

A.. Seixas Netto

Eu sou certamente, um "cara" que sofre da "praga,

elo livro"; tenho livro que não é "mole"; leio todo minuto

"vago"; recebo livro dos amigos, dos autores, das 'associa­

ções cieptíficas, daqui, do, Esta�o, do �aís e do �tran..
geíro; livros em línguas que sei ler; livros em línguas

que não entendo "bulhufas"; como leio as línguas n�(}­
latina.s. fi �a ou duas anglogermânícas, fico, 'quandO,
ap� outras hieroglíficas, esperando possíveis tradu;

_

ç�s. Há livros famosos, que "correm mundo". Há outros.

que ficam ."sem andar" uma quadra síquer.: Outros ainda

nem sei para que foram ímpressos; pois não "saem" nem

da .casa do autor. Fica pra lá" Mas-recebi umrlívreto -que

me deixou tonto. Ê ver: O Acadêmico Sílveíra 'Júnior,
um dos I mais notáveís e de - merecida fama nestasplagas
"bart1ga-verdel1; me manda, com autógrafo," - que é'

como' que a confirmação do .nome impresso -. do' autor -,.
· seu 'pequeno livro CRISTIANISMO E JUSTIÇA, defen­

dendo uma tese "O Cristianismo não é justo". Li, reli;
· �r.gumentos pesados e capazes, �olidamente embasados

'por autores famosos. O autor demonstra conhecimento e

assimilação cultural 'em alto nível; parece até um silogista
: medieval esgrimindo as suas premissas maiores e meno,·
res, objetivando .uma ."conclusio". Seu tema central é ?
Inferno. Como de Inferno só sei o que 'estudo em, Milton,
no seu imortal "THE LOST PARADISO" e em Dante no

"- PrimeirO Canto da "COMOEDIA", porque sou temente. a
Deus ,à minha maneira 'e compreensão .como espiritualista
e faço o possível para seguir as ordenanças do Grande

· Arquiteto de modo. a não desagradar nem servir' de

.estôrvo a quem fez OI Universo porque como Astrônomo
, .

' " .

provinciano, sei também que. o Cosmo não podia ter'. saído

do 'nada por passe .de ..mágica li meditei e escrevi ao
" , ,

autor o que çntendo por In:f)erno. O' livrinho, intelectual-
�ente, tem s�u valor,. mas que vai gerar. uma "conra"

teológica, quando começar a "correr mundo", lá isto vai;
mas o autor t,em lastro para. "quebrar qualquer galho".
'se me parece. E em matéria de

.

teÜilogia sou com<? . o .' 'I
burro da, história olhando' pro,' pa�áçiQ; .

_;,
., "'Que' diabo,

aqui tinha capim,' agor,a tem uma pedra". Mas,nã0 'há,
de ser nadá. Como cristão:espiritualista sigo um manda-

-

mento "Não fazer aos outros, o que, não quero que me

façam" " E sei somente a oração que minha mãe me

ensin:ou .faz algumas décadas: 0 PAE NOSSO. No m�,.
são os meus parâmetros estelares a meditação noturna.
Mas um livro é

.

um livro. e f pelÜi livro, cumprimentos
ao Autor.

Recebo notícias da ltáli.a informando que um, ens'aiq
meu val fazer parte da Coletfnea dum notáv�l filóso!o',.
europeu, juntando-me aos "co�ras'·; da�, Astronomia 'Mun�:
dial. Ê bom. Assim não se fica restrito às cêrcas da

��s .dando um "pulinho" do livro pro jornal. Sou
.

fã" incondicional do-, Paulo, da Costa Ramos das suas

crônicas que -sãoc.rneu ,"e.mparra café da manhã"; e, não
é que, o "mesquinho" autor até hoje não me mandou o

JÓRUEI DA PAZ, ·pra,minha "prateleira dos "catarínas"?
Que o. Paulo .tenha em' mente que "jornal é prosa que
se perde no vortilhão "do, tempo'�, como dizia o cínico
Forjaz, Como é que eu 'vou provar pros netos daqui a

uns decênios que o Paulo fez um: livro? Outro talento de
marcar época é o .Marcílio M-edeilJOs filho. Escreve uma

crônica magnífica. Pois bem, Não é 'que me "embutiu"

�or três dias uma hi�tória de jacaré 'e quando penso que
la descrever o desgraçado do "dentuço" e outras aven­

turas, para, gozando da minha cara! de leitor "basbaque"
e pergunto Inocentemente: _', Q:ue jacaré? E fiquei �
pensar: Será .que o Marcílio anda "comendo" batida de
"limão galego?' E' explico; Diz o folclore que batida de

'?imão gale�o'� faz, a" gente ver bichos diabólicos que, no'
fim .• "I. "cadê eles?" Há: até à. história do cantor Pinheiro.
O' n0'8S'o. pinheiro, das Serestas, que uma noite "se mandou':
do Katicips p.9.rque viu uma' Gibóia rindo pra êle debaixo
do balcão. E isto vem a pêlo porque estou fazendo um
estudo. ,prwn ,jornal europeu com o título pomposo de
TALENTOS DA MINHA PROVíNCIA E DO MEU TEMPO.

� o �arcílio_
m� estraga �,história com o dêsgraçado . do

JacaLe 'que, n:aC? era jacaré ·e ainda fica perguntando "cadê
êl,e"

I

PO'is 'olha, uma sugestão: Faz de conta que o jacaré
f�gi� ,por detras do Correio e que ,alguém o achou e

. dev;o�vell.; ... aí sim,
'

põe' um término à história. Mas
is�o, não é novidade ..

.

O . Aor" Ribeiro' uma ocasião'
esc�eveJl um conto: éOm 20 personqgens; 'como o conto s�
alongava; pôs

.

todo O' mundo J1.Ulll iate e 'afün.dou o dito
cUj?: Co�o o sec:retávio do Mundo ilustrado pedisse mais

. :a��J1l�,�' linlia.s pra ','fecho de pág�na", êle salvou "três
: ca�r� "e fOI fawl1ç-o, o drama. Aí o Secretário diz:
"A_cho que, dá"", Os, três . estavam nadando pra praia e

.. ,�ó: l�,�st:ava uma: l,inha, medida 5148 pontos. Ai o Aor ter­
, �lno�: "� o máldito, tubarão devorou os três". E o caso
'� ·é

_

q�e
.

não havia· ,tub,arão
.

na história. É. São coisas ...
sao COlSas .••

, ','

a missão. Urgia retornar ao Bra­

sil, mas Silo, Meírelles, que viera

pela rota. paraguaia, fora assaltado
em Pero Juan Cabalero e ficara à

Calmo, frio e impassível, quando
eu disse a Prestes que meu bur­
quesísmo era de tal modo arrai­
gado que não havia esperança pa­
ra o comunismo me inscrever em
seus quadros, êle simplesmente
me deu uma missão: à explosão
Iiberal, deveria estabelecer um
soviet numa cidade paulista, para.
abrir um precedente encorajador,
E eu estaria irremedia,velmente
envolvido! Solertes os caminhos
do comunismo.

'

O fato é que o comunismo bra­
sileiro se organizou, evoluiu � na

exploraç.ão da inadvertência do
govêrno e nas falhas da política
liberal, se fortaleceu. '

O· movimento de 30 tin,ha que
vencer e nele não tomei pa1te,
talvez por essa. dúvida implantada
por Prestes quanto à sua legitimi­
dade. Não chegara, nas tertúlias
portenhas, ao marxismo, mas �e
descrera da vacuidade dos movi-
mentos liberais.

.

O Paraná e' o pôrlo de São Francisco

espera de novos meios para a via,

gemo Prestes, que pelo' trato deve­
ria nos dar passagem, trancou-nos

por dias a.té a chegada de Silo.
Nesse meio tempo procurou ali-
etar-nos.

No. terceiro

deliberação e

dia, tomamos uma

o esclarecemos do
nosso repúdio à sua ação comu­

nízante. Foi à mesa dos trabalhos
de: redação do manifesto

.

de lan-
, çamento da Liga de Ação Revolu­

G1onár1i�, onde, sem :embargO' dê
termos repelido o comunismo.
Prestes teimaya em aliciarnos.
Eramos Barreto Leite, jornalis­

ta; Afonso Schmidt, tipogl'afo do
Estado de Sáo :Paulo; Luiz de Bar­
ros., irmão de João Alberto; Emi­
dia de Mirandã; ,ex-ca!ctete, Prestes
e nós. Os capítulos, sob a pena
brilhante de Barreto Leite. iam

Carlo� Gomes de Oliveira
II

O IRMÃO RICO
,

O primo pobre reivindi'ca um lugar ao Sol.

Para que a SUDESUL?

São FrandscO', servindO', apenas, uma nesga de ter­

ritório catarinense, desfalcado ainda da área que passou
ao Paraná, pelo acôrdo na questão de. limites, sofre as

contingências da sua situação geO'gráfica. Dificilmente,
conseguirá superá-la. 'A madeira e a erva mate que,
intermitentemente, lhe deram carga para.movimentar

navios, estão exauridos. O grande pôrtO' cai no marasmo

em gue vemos.

Enquanto isso Paranaguá seu vizinho em condições, , , ,

,naturais muito inferiores mas favorecido pela circuns·
, , .

tância de ser o únicO' pôrto de um Estado cujO' território
é duas vêzes maior ,que todo o Estado de Santa Catarina

,

acrescido do SudO'e�te paulista e do Paraguai, Pal'anaguá,
dizíamos, alcançou a posição em que o vemos.

É o primo rico de São FranciscÜi.

Dil'-se-á, temos, então, inveja'?
Não. VivemO's num mundo em que não 'existe mais,

conformIsmo, nem invejas entre os homens de situação
'econôml<:a dispares ou desiguais.

O pobre clama hoje, não por favores, mas por direi-
tO's que se consubstan.eiaram nÜi Código dos Direitos
Sociais. É que todos querem e precisam viver. As leis

.
.

, \

por isso garantem mil1imO's de, recursos· para a subsis-

têücia de todos. Os grandes, O'S ricos, por isso Ji<::aram
sujeitos a regimes 'legais que os obrigam .a ceder vanta­

gens aos menos favorecidos e ao próprio govêrno através
do ímpêsto de renda, a fim de que, a- cO'letividade, em

geral, se beneficie dos lucros auferidos, individualmente.
Olia, Paranaguá q,ue se opulentÜiu e enriqueceu pela

sua situação geográfica privilegiada e sem dúvida pelO, , ,

esfôrço dos paranaenses e de tantos outros brasileiros
-

,

inclusive catarinenses que para. lali têm· ido não pode,

aspirar subir mais na escala dos valO'res portuários e há

ROTULAGEM.

de ceder um pouco do que já tem demais, em favor do

seu irmão pobre, desfavorecido. da fortuna.

NãO' é razoável nem justo que se pense, cOlmO o diz
o SenhO'r Ministro dos Transportes em duplicar a rodovia

, ,.

recém-construída entre Curitiba' e Paranaguá, sem con-

siderar que a estracta para JOinville, recém..inaugurada,
deve ser também aproveit�da para o transporte de mer­

cadorias a São Francisco que esta estr,ada tornou prati-, ,

camente, equidistante da Capital parallaense, comparado
com P,a,ranaguá.
Já ficO'u provado pela decisãO' da Petrobrás com refe-

.' , ,

rência á ref,�naI'ia, qUe São Francisco está em situaçãO'
geO'grá�ica de poder servir também ao Paraná.

Se o petróleo pOde desembarcar em São Francisco
e seguir destino a Araucária, a 30 quilômetros da Capital
paranaense para oleodutado ser !ali beneficia porclue" ,

.

,

mercadorias dessa Capital que, centraliza a' produção
paranaense do Paraguai e de São Paulo (Sudoeste) não

, ,

. poderão buscar o anc.oradouro francisquel1se?
Está aí sem dúvida um tema para a SUDESUL ól"gãO'" ,

criado para cordenar soluções de interêsse dos três
Estados sulinos.

São Francisco não pode ficar à margem .de providências
que visem a SOlucionar problemas de interêsse relado..
nado com o Estado vizinho, e para os quais- fO'i criaido
um órgãO' especial, cOmo êsse.

Seria mais um passo para evitar a marginalização em

que esta ficmido O' nosso Estado e de que se estão dando
conta,

.

neste momento, os nossos representantes na

Assembléia Legislativa.
São Francisco' o inegualável ancoradouro natUl'la,l,

não pode ficar à margem do progresso que se faz nas

suas vizinhanças.
A pujança que fez a grandeza de Paranaguá deve ser,

partilhada tamb�m cOm Santa Catal'ina, nesta região que
tanto tem dadO' lUa seu vizinho e. que por vários laços se
identificou cO'm êle.

'

Não será favor, mas, justiça, entre iemãO's.,

ROTULAGEM.

n•
L,

I.

de lUais nobre e salutar na individualidade humana,
inspira-me estas palavras lacusatórias da nossa {irganiza�
ção social, onde não há influxo religioso que possa mais

penetrar! Para a Sodoma e a GO'morra do século VINTE,
o fogo do céu que Ias deve destruir está experimentando
os seus catastróficO's efeitos, desprezanclo os protestos dos

povos, nos remotos atoIs da PO'linésia "
. . Lembro--me,

então, daquela cena familiar, ocorrida na Galiléia lUO

tempo de Jesus, na casa das irmãs de Lázaro, onde o

Divino Mestre procuravra levar os 'esplendores da Boa

NO'va com os quais desejou levar à regeneraçãO' a espécie
,

humana. Tendo a amável e carinhosa Maria assE:n1Jada a

seus pés, tôda atenta às' suas abençoadas palavras, o

Nazareno falava-lhe docemente das cousas dOi Céu, das

delícias da vida moral, que tanto mais se' eleva quanto
mais servimO's, cOm espírito de verdadeira caridade, ao

nO'sso próxüno. AÜi passO' que Maria, enlevada na audição
de tão salutares conselhos ouvia enternecidamente o

,
,

Mestr'e Marta sua irmã tôda afadigada na arrumação
, , , ,

.

exagerada di3 casa, passando por perto, indjferent�, insen-
sível à sublime ,cen,a e' surda à· divina pregação, ousou

dizer-lhe acrimoniosamente: ,"Maria, não me vês tãà
cheia de serviço? Nada' fazes p:ara ajudar-me!"

Arnaldo S. Thiago
O m,al lue se inoculou acerbamente nos costumes

,

durante o curso da civilização mesmo a de rótulc cristão'
, ,

foi preferirem os homens o iattificialismo à naturalidade
,

o convenciO'nal ao real, desfigurandO' de tal modo os

p;:opósitos cO'm falsas aparências que 'em vez de poderem, '

os homens desfrutar em têrmO's judiciosos e benéficos
, "

de todO' 'o imenso ?ceivo de çonquistas da inteligência,
nos domínios dO' confortável e do laprazível o que real�

, ,

mente O'corre no mundo tO'do é que para gosar egoistica-,

mente dessas benesses, necessitam os terrícolas de se

confirmnal' cm suas "propriedade" cercando-as de
, '

garantias "legiais", segundÜi o dire,ito humano, em que

. predomina o mais fO'rte e mais sagás, com absoluto

desprêzo pelo DIREITO DIVINO que nOs foi revelado
.

por JeSl1s: "Se alguém quizer tirar-te' a túnica, larga-lhe
também a capa e quando- alguém quizer obrigar-te a

conduzí-Io a dez passos, leva-o até cem. Dá a, quem te

pede e· nada recuses a quem necessita'''.
Tem alguma semelhança com êsses preceitos da LEI

DIVINA o que estatuem Ias leis humanas? .. Como rotu�

larmos, pois, d� cristã a esta nossa civilização de egoístas
.

e falsáriOS, de hipócritas 'e
J

desalmadO's, que produziu o

estado caótico social em que se prepam como caldo de
, "

cultura superlativamente tóxicO', por uma técnica de

inspiração demoníaca o tmenso pO'der da bomba atômiCla
,

" ,

para destruir metade da população planetária, deixando
os outros quase dois biliões de sêres humanos em estado
de miséria, de confusão, de doenças orgimicas e de per­

turbaçãO' mental, capazes <te fazer regredir a espécie à
sua irracionalidade ancestl'ial!... Tremo de hOITor ao
escrev'er estas linhas que só um velhÜi mais que otoge­
nál'iO' se abalançaria a subscr ver... Mas, o que lassisti
dois dias antes desta crônica, num dos cinemas da nossa

tãõ decantada Destêno, (ótempOra! Ó mares!) onde

amigos iludidos pelo valO'r do título e dO's artistas me
, , ,

levaram a ver as mais degradantes cenas de deboche com

que a exacerbação do lucro comercial serve ao aptite
deprImente de uma geração cada vez mais insuflada de
lu 'úria e devassidão pelo materialismo, inimigo de Deus
e pervel'sor do Gal'áter, da decêllcia, de tudo que havia

-

'f"

f ,OI

Multiplicar chaminés significa progresso fndnstriaf
O Progresso Industrial' a�ménta o mercado de trabalho'

,. ,

,

,

I

\,

I�'
r�'"
,

maior mercado de trabalho significa rnelhor padrão de vida
e m,elhQr padrà� de vida, �igniíicé!t bem estar-, cultu'ra e progresso para· rodos.

\

A ofensa foi direta ao coração imensamente repleto
de é!mor frat!el'no e de ternura de Jesus que, volvendo

o olhar para Marta, postada à sua frente, dirige-lhe estas

palavras de amargura e ele divina reprimenda: '�Marta!
:Marta, que 'banto te afadigas pelas coisas terrenas! Em

verdade te· digo qUe Maria escolheu a inelhor parte, e

esta não lhe será tirada".
Essa melhor parte escolhida por Maria foi perdida

. , ,

pelos lares moldados à feiçãO' materialista sem Deus
" ,

sejam católicos, espíritas, prO'testantes, chstãos, em swnu,
que de cristão tem o rótulo esta civilizaçãÜi: procuram·se

prazeres por tôda parte a qualquer título que seja, con-

forme a!:, índoles, à formação dO'méstica; mas o Céu
, ,

anunciado por .Jesus a Maria ninguém mais procllra,, ,

nesse egoísmo familiar que se entumece de orgulho e

de vaidade eal'idade alguma tende para com os o'Utro�
, ,

�al'es ...

" .

_o·REGIONAL DE DESENVOlVIMENTO 00 EXTREMO SUl
,

,

Semg:rQ pr.esento nas grandes realizações do Estado ..,

,,�
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J4 -- 20 hora's
' ,

( program a l)lfplo),-
George Mrl,ha,Tis

o ULTIMO DIÁ DÁ· G1JERM

David .Janflsen,

'.

m

20 horas ,

� \ 1 � I •

Ga1'y11 • Bosw.woOa. ' -

"

, ,

o

Censur!;t

, _ 17 - 20 horas

Kirk Dtmp,;'las

NINUÓ, YYE CORRAS

C'ensnff!. 1 fi 3J:10S

RAJA
-�- .

:;0· hn\"us
VlHJiam ,l'{úl1den

QTlJZER
C'Hn'si iI fi. fi ,.anos

20 horas,
Rnhprt C111p

1
I í'

� ..,
!,

I,
I ,

15,00" Tele Ed1:ícação
lf),40 I Cine '!JúriiOl'

17.45 1Dlas X Eles

111,45 "Nossa" Filha' :..G�'1ttieJ,a
19,001 I 'Bolai en'l' Jôgo
19,10" 'Noti'éiário
1�}:20� Ii.' Fá'bJica

20,00' I HG\Spital
20,30 "'Café: Senf OÕ;fiõe;tto

. (,

29,00 ,[Jim:arttom

23,�lO Hong'" 'N<lJng'

l'!) 00 TV 'Educa:-Mva " ,

lfi':40\ "Mulheres I 'em -'tViífngtmI'dâ.
1 (i,10 Sheena, ,Rainha'·d.a..s Selvas

1705' 0' Ibríncipe"'])r'{(.J1:fsâ.I.lTO
1'7' 30 ' O' Zorro

10,05"IIMirllla"Doce ,Nitnc!)t!li!da
1'!l,40 J Nv-Umál"iú
1.9,45 Noticiário
2UJO Q l)lO'memr�ueíl:'Dítv�,wr�er
::lO,50', 'Alô tlltnisil� �'lttêle A1!i'tâçó',
22,00' \Notjdv'io
22.l5t::,Ba,ndéira 2 "fN��1Q,)
2:1,45 Os Guer:rilhf\1ros
00.40 Encertsmento

/

(

,.'''�ijQ(F,Al4t{) SIé DISCUTE
. F:r�qnantn alguns "ó'rgáos' ele Imprensa se'lpr�ocnpam em rííscutír se o pró·.

I

'''ximo Festival mternàdional da Cançâo será' (la Ú10bO ou da 'I'upi, o 'sesihor
: Á tiGH'1tn)Sap'agão e:. rã na rl�I€: não rlã ii JwfTl�ma para Ô (lHe estão dizendo.

.

' II: I'Hmt:r ;f'')O � ,�'2nü,\le; q lle êie e:rrihaT�ot( na/semana pá.s�act;á; 'pata Tóquio,
ÔlC'lnrtp. t ..�pi Tllilrtirlpar,' corno C0rlY1ct�dol no' za Festival Í�I[l:Hl.rl�àj' da üá:nçâo,

'
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.-C�mpin�a'
f/fIm 'b'r.ir:i'iJuelio'·lum t sorriso" é a

,
,

) ,.

nl:1*p,a.nl1�, "'11'12 o \Chú',p-' 'BOle fie
, .

.,A'&ô\�to "TV., (D��l1!rif'a ',; ,<11' n-Meta...c;., 1
•

,

·F:tjhlir.�d:ade I, �,Jf;rnal O, Estado e
, ,

JRâ'di-(l) '·(;}utafinjà : i(!jéram,·''iníc1o I 'para
" ,

I '

'üm,t Nihil, rüelhon- $los .mefíos ;cfavor

1"'P.Oi�rr3 .

inauguraram sábado, em

cidade, a nova agência do Baneo:
, I

rio' Bra.5�J. . senhor ''Eifnàí' Heineek
,

gerem _' I,r, Banco e SÚ11 senhora \
, . ,

ap'ü,') à c rirnôniá de ínauguraeão..... sr �

fdh:l pelo Ministro Delfim Neto e""
nove:rnl'úi()r� Cnlómbo Machadti Rálies .

I

1

r ceheram rQrn rmrita . _;�3iSsel í),q'
, '

convidados ·pnra "'11m
r. coqHp.te]', 'O,

p'xf'sJenA ê, .servíco muito :seJJoCLi.arln
..:. , D',

fo,Í da equipe r:r1uarrlti, .Ilosa', 9
Coral .de .J!']orÍ"ínópoJis,' id.tl�\ante a

-

,

bp71'rf\o de' Dom i\>1i1nstl' :"AfceMsho
� ., p

]\.f.(;,1rnpoH1 ano, t canton " Jindfls, rnúsí-

rafl; soh a !'8gfin'cia do Maflstro Hélio
Bosa, n Rrnnleí1imt'n1p\ movimentéu
a '('idade, í) 8StRdíl.; fi rOT q"tí'€ não

rliZfT', pRL" j "

A,im>ôça
Com um almôço ' no Palâcío da

Agsonômicà; f�0I\'e nadcr Co], mb

Sanes homenageou o M�nlst.ro

Delfim -Neco Presidente e' (K.,8tores
,

do Banco dt, Lr,1sil.

�;;;-!�t�-;��Õé��Ntl'�; D'�'t'�M��RdÂR (
.

,

,

" ·;'��nff'1;.-( (lh"vüu1r.rÍ1, IH�'lfz:agã() 'aflrôVfiHúti 'para' lieC1�rar, 'I1ne' sen 'afastam�nto
. i rh'P,�d�'�G1óho (1f'"i'e--,'Ie fi: m'Otivmf liti1(larnphte, til!? Di'flem fltóftófiCif-t é de con-
1.,) ,

,

" ,..... éFpção" do -Fp.stival.'
, . "

'

.;_"O· 'F,r-Istival Úitf'lrnRdórwJ \da''Oâ'iiç:ão 'para' 111im �'- disse IVTáhánão __
"

,. 'tf'lm um nhjefivo hem m'ãio'j':' a\ôivnlglát:�ü)' cÚi Bt�sil'. 'AlgunS' elementds di! Rede

'Gl()l:)o:'riãhl pnten:lp,n{'aeBS3' forma os 'ohjetiv'o�'l' do'
'

Festiva! 'é "mfi' afastei 'dela
f

•
.. \

,

por não' halT.:>r urna 'jrlAi1l.ittarl? â� pontos de 'vista".
.J

.,_
...

i ) ,

" . " .

,-,---.---.-

Nnivát'fo

Gom a' elegant Iolé I Faria, o

Eng, ' ','l'e]mo� Fernando lVI':iUa' de

Souza 'mareou casamento na noite

de sábado.' O acontecimento foi

altamente festejado,' comentaremos

depois.

,
, .

. ,I. �. .

'-'-'-..-.

.'

na secretaria

. . . . .

,-,-,-,-.
--- -,-.- -.--�.-.-

·,:A"'ôP'H'.j'UiO·DE ,cEi:sb' Tei'XeIRA ' ) ,

, A,�, '.de('lnfaçõ{�s (l'e Máh:ãgâo: a cim a,' 'foram �iv111garla� 'pór "Celso Teixflira,
nO" seu' ""BóD{lr!er Mu,c;;iC'all' 'dá Rádib handeirantes.' Celso' Tei'iceira é' flqnêle

'dif-lr.-jóflHei oue e,�Hi'!párá 'é�f]':H' no júri de 'Flávio Cavalcànti, e 'ql1f' véri1 sendo

'nit'thlhàd.o �(>lo<;, hílh'etinhos 'dà rp'rop.u�ão tIo prqgràma .

.'

Cel',sô diB,�Ç, no ""lilépórter MUF:ical", Q �·egl1iiHe, ,é;'�llrp, Mãáagão e snas

� • '). ,
I :"

'. , ..... �
-

. Vl!1'rJ'('ns'
,

:,� _:_:. Â .�/éf'(l:1(lf' é q1.�'e M::il",wgão é 'dono do Festi\ral e o Festival êIe não faz

, �om' o '�pjet!Vo.. 'dé ôl\niIgár' )írasil,' coisa 'nen111jma. Ele 'faz com' o objetivo d

,iaJ-i'harr dYnhei�o. Cpmeça" a ganhar ,ITIuit<? ,antes do fesU,;al, É nó ano que vem
,

e 'êlé',já 'esfá via�é1.n:Cio'·p(:lr"Gonta: O, WIarzagão' é' um "carà que 'não. trabalha: ê,Ie
"

,

fira �iajaÍ1d� 'o: a,IlO'," intei�o; por 'conta do hipot'etiéo' festiv�l que 'êle 'consegue,
:
'9 dur�ür:peI1�.s,' realizar 'uma voz"pór- ano.' :mie v.ai aI) 'Jápão� êle vai aos Estados

, , . Uriioo.5"' "e hos'pec1a nõ� 'ni:êlhbres hotéLs' com� do bbm e do melhor enfim, 'não
, . ' \ , ,

'irnhttlhá
.' nií'o ,faz nada". ':mIe 'éuida ,:fpen<as' - o, ano inteiro - de' organizar o

,

"fest ival Pa.ssa' o�:mÓI íÍHei'r& à'nunéíandó'Bê'atles F�ank Sinátra' Paül McCartrley,
. "

(J ãitlho a,' Quàtto. ,Quando chega 'a hota' do. festiv,al, verti o quihto time d.a

"c'::lÍlção Plunc'iaL' Ge1ilte ,que á 'gente hunca viu, gente que a' geilte nço conhece,
que a ,g<.!nt.e rião saBe q'u-em é. A Rede','Glóbo,' natur,almente, sé indispôs contra

i'�so,' O último fE'�tival' fói 'uni vexamé iI'Hérnacional 'total. Mais, ainda: o
I ' ,

,

Nfarzagão faz o. festivêil, lp/ata se lôcupletar - todo mundo 'sabe 'disto! :!tIe tem

"urna- eoitorá c'hamad'á �anes'; nat .. �iraÍ' �ão� oBrigados a se registrar, todos o�/
cômpositores cfue corlco:fí'eín a()' e'stivar� NacionaiS e internacionais, ( .. ,) E ai

dê> -aütó'r qu'e não ins'creve'l' a' stia müsica' na Canes. Então o que o Marzágão
'"ga"nna do' 'FIe � é um' !f(�6cfo que 'não 'tefu 'limite; qúe precisava, inclusive, ser

fi.scali,;?:'ado, :porqu€ io"Fêstivál"nãO-'é 'tím vriegócio 'plarticular. É' uma' promoção
ià' Se'éretaria 'de Turismo' no Estado da Guanabara. Logo, feito com dinheiro

no' plQvo' 'càrf, ca". C.,,) ,,'
�

C�l�b T�ixei�a I'fer1�i�\ a, s,.ià' �btoh�a, . dizendo que'ninguém se 'lembrou,
" '.' "o"inda;""oe' 'pe'r'guntáT> ab :'lVfárzúgãp porque ê1'é "'fraiíMôrmon o' FIe em' ·pióprie·

ii�'de' ·pàrticúrar"'.! Nte que rá"ii'er'günt:á: não é "má!
I I

.

•

(]o5h,m�il e vlsírou costurelre
O costureiro I,rTI'.ú recebeu a

visita do co�tllrej.rO gaúcho Reimlldo

Mono, qne viu 3 cldade, conheceíl
os ;1Ll�aI'es quentes na llhn e fez

rcferênC'ias' elogiosas 1805 catari�
nenl'eS, O co.stlireiro' gaúchô', que
esta -inIciando sua carreira' pro,

. ,

�meten 'ventar, e mostrar o que sabe

. faú=:r 'em tecidos e também �

em
;''C011ro.

; ,J
. . . .

,-.-,-,-

, "

,',

"Ga1Ilõtti vrm a nossa éidade
'

-
, ,

O 'MitJlst'f9 Lúiz,' G�lIotti, catari·

m�'ns.e radicado em Brásília,} chega
di'h '8 a nossa ,cid11de 'pãra 'a soleM-

- ,; \

d b h' l�
drtde ,de c61âçao' de _grau os ac 8-'

re'landos -em Dil{e1tÓ:" O' MtnlstÍ'o
G�ll()tti' ;, 'PiltrM'Ío 'dos 'n'àvtls
bAcb:\l·éis. )

I I", .t','

i "'. • ..... '.

'-'-,,-,.-.

feliz, ele,

para a

isso' pOl"
'Tr;itão

"

'li} Lambem' polito: da jliye'r'ltucte \0
Trit.:ãó' Bat·· lá', na sirnpática' t)raia

\. ,
I I

dá Saudade. Sâ'b"ado vimos, '!lO'
Thtào ,. gehte l'ftúito

'

bóhita." Às
, ,

camisas, sl1ôrts e mi'êros" rnral.g ro]o-
I'

"

riejo8 . estão' no Tritão.

e a

. . ,

-.--.-.-
.'" .1 ••

,-\.-.-.-

I PENSAMENTO DO' 'DIA:

Nin�uém' é tão"'feliz "rte'nl ''tão

iM-eliz qual1fto1 (rê,'

',� Banco d.o Brasil

G�m . ,el�gante recepção, ns I 'auto-
,

,

ritlades' e convidados' especiais

, ,,1'FRC,A-FRffiA _ 30 'DE NOV"RMRRO
�

1 \ r
•

-,
.

, .'
.

,'ÁRIES - SAU senso' (le observn('ão estará despertado pm'a as questões de im­

.pertunci:, e que nece:::situm de 'maior atencão de sua parte, As resoln�

C(}e1 pr,át.icás e' tomaõas rapIdamente poderão ser pos1tivas.
'fOrmO � � v81nÍ'izncão de seus colegas de tJ'abalho, seja através de nma

abl'r.sriac50 justa �m por meio de contatos agradáveis e amistosos, Rerá

de 'lHo. proveito pl1ra si e seus 'familiares. Seja determinado.

Ji-r.hvrp.os .....:.... A ronfh'rira f]uP- dppo�itar '(lTn pessoa,'l qualificadas e amigas, redun�

d:::rrti, fjri;,'lmf>'I1lf.l, em �h]l1('fies benéfici'is i\ fiua vIcia profissional 'e o

" r:;etO'f íni imo. Procure ronfiar maj� p,m si.

r&.#crn _. o 'eonlróif' r]p Pouas f'morõr.s (l�vprá figurar f'ntre os cllidados mais

im-oortantes elo '(Íj{l, . Agindo,'pom' otimismo 'e maior imposição de bom

�enso, (:(')r(jui�t'ará a slmpntin dI" amigos f' parentes em g€ral. _

I;ÉÃ0 - À medic1a' de sna,s ,possibilidades, não adie compromissos importallte�
lfoj/:{. pai" qÍ1ál11,o' antes cõncluir seus trabalhos melhores chances

, "I
'

rl<,verão Se' apresentar em seguida, POM viajar.
'VrRGF.M '_o "Sé�l 'd�n9mismo e dig'poskão' em que realizar projetos·de interêsse

púbJko 'será be�eficiado. medj:mte o apoio e a confiança que inspirar
" � 'Nlceper d'e nàtivos de, Capricórnio e Touro. Seja' objetivo.

"I,nm,Â '_: Suris, oualidaç'!.es ,mósfr?r-g'e·ão reforçadas agora pois a posi<;ão a.'ltraI
."'

,

, ,
o� bene'fi�i&rá duplamente. Procure inovações e o ir'fcentivo daB idéias

,
,

.

ori�;nàis, 01-1e po�erão' lhe ser' benéficas"

'f.SC6RPI�0 .........Tôq,as as "d�cunstân'Ciris favorãveis, no· 'cani.pó dos negócios ou
, ,

indústria ;poderão, lhe ,signifíc'ar valiosas chances "de sucesso. A deli�
-
.) ..

, b�ràção com que encàràr', compromissos será positiva.
""RAGIT�:RIO _:. -O' -senso, d� ,otimismo -e 'a satisfação que souber demonstliar ]1a

. .

,cómpanhia� 'deT'terceiros deverão ,beneficiá-lo mit.omaticamente. Maior
I

c�onerar,ão_' de si' para os Olitros trar-lhe-á valiosas recompens:as. ,

'CAPRICÓRNIO _. Suas melhores probabilitlades de sucesso advirão de contatos
, ,'"

-pessoai.s e do otimismo com que encarar suas lativida"des e compromissos
:que' t�nha assumido, Seja máis 'objetivo em suas revelações,

AQUÁRIO _. ftJ. determinação de' conseguir bons resultados em todos os sentidos
poderá ser vãtida e bástante ',útil no fina!, O entendimento reinante no

'amBiente -do lar" deverá I fav�tecê-Io de maneira ·positiva.
'PEI�E� ,-', Não", tomé' deêisõés precipftgdaS". uma 'Vez que 'poderá ser' prejudicadO
'.

,

'

po'r 'esta.,,: se assim-'iprecetl-er '-lioje. Por outro lJádo,�"Marte o favorecerá
I

, ,- nn� ,empI'ésas' e' \ini6iatfvas' em.. andarnlénto 'b'emlficiando-o
, ,

.

, .

O p'irétório Acadêmico de Administração e Gerência da ESAG mfor-
que já se I enconh�am abertas

_

as inscrições para o Cursinho Pré­
Vestibular de 90 horas-aula nas matéri.as de Português Matemática

\ .
' . , ,

Ge(�t&'fHl;' ,Hi''"tóda; ,Bi()l<1gia� '\QtJítrlicll é' l?ísica, à Irua 'Visconde" de Ouro
,Prêto 91 - 'Fon'ê 3604.4

,I I

-,·-----;-�--�=íii
pU

Móveis poafôrt., ,pio liq�ida, iÍo�sas pr�ços 'são baix;;
---'-',-- -.-- --

me��o� ,iOOP'-', Fâ'.JC,��f'la�à�é'lâslicà"Jõ�1IHalciti ;crishlleira
IGqm�6 ca.deir,as Cr$,.450,;OO�"1 '

.

'I ,

J

, '�i \',�
•

\ 1, • "

"
, rrio esJofadQ:'CO�lànill, ém', espumá e curvin Cr$ 29,5,00. \ I

, ,
'

, \

'Em Móve�s l, ç.oafôrlo você ,�otnpra,'·màis 'com menOs
dinheIro, tois"le' IlltSSo"'cte:íliário.

, ..

.
"

..

Deodoro; 23 �'ue.16rlo li.feialo.;
, '

7 =

, I

'7F I.

0\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'AS LOUÇ S"
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. j:' (C.f;1,�f..nt, H8H., '& Cla. Ltd .)
, IIAIS 'E�PF,lC�A"lJZhDA 'DO RAMO - OS MELf!(
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li'
,. "';;'. ':Em' tr-ente

"

churrascaria "GUAC1AHAot �

, .:; 'l','�io�� \le� Jrantar" -:.:IChá - Café - Jogos de Cristal

::' :"'VitJro ,..:... 'Tudo· para 'Restau(�ntes .- Bares - Hot�i

,

I. P�çá.�· -�vu15a�1 _.. lJ>ra:to� � - xícaras, - CaneC31:. '

" "'�qs .�_: 6ibil9� ...!.. Ieíteíras - açucareiros, etc.

IIf...Fà';,<�pbSf9ão de -peça�' de jôgos de porcelana, ti
'11 '.

.' .' � flustquer marca ,e de . Cristais. Hering
.... ' !. '
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Próblemática Psíqu18* 'NelJtoI�'
.. DOF,NCAS MENl'AlS "

,� ,+C:i\i8\fltórtoi' :�Íffc1o' A:8sàêrà�ao;;'�átfli1:ti�. dW.·' .: "
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, .: !.��ta�árl� . Matet'n1dadp, . �cola,' L'af$nj,�l�q. '.

CJfn1c8, ��, �\�h���_ -\ P.r�-�ata,� - Pr,�p�r���1'()' -'��'
,

,
"Pti'ífl1ãtic8 Para "Maternilfade ..::.. CI't'oIô'gia

búi�,,1tll�' -dai' f6� às' 2'0 ·h'orf.L� ;..Dl'ãÍi.ã!tfe1tte; ,

"
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.
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, � :'S.u I.r, fora d. 'ar

O "m�Í!' '.�ç��,i:ral "d� �ap�!ll d�': ��làdo. I '.'.
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86'11 de leitura - todo! OI quarto! "com
I ... , •••• " •
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. ·�'H'1·"fI. <I.. a ta. "h".,· &I•• '14 . ,. �, ....L' "

,

'. vã ��rC); '1• .;.:;' Edlffclô·'Sl*nh· --';'5.111' ',' ,-
"
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�"1'ENDE ·PA'l'R.oNÁ.'t 'DO fNPS' ;'.,
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j
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I
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R.';, ,,:&D*5·'IAO� :,]MA·�I.,( :'�ft�j�·�·
.. ,.(,.Ull I,

:

.. " '�Cimgiio' DtJÍdtila '

"

"

Sente·�� �ri'óhí'.Jjo' �m
.

ho�pe'rlfi"lo
l\J)�rtan,tentos ,-- ,suites � 'pátiO' ?p�'a' e�tl\cfuIiamentu

, �

., " "�' bar' -mu.sica!

tJ�el�fones, 32R6 - 8638 - ted� ,inien'n.
I ,Prar�I'-lata "P�ÀClo -- 'ti�f•.mth- in'ttotot. �e�J.t��

I >iMl� "manhã" d�s "8 "�I U' h•. e; � �'arde da� lU !l�< ,í,��i�:'�
'�'Etc]ú811tiY1'-mte com 110ft 'uu,re'da. EdUiclo' APL\JB: \....J'

.. �'IAlk 53 :� ',ti\; :.hda-r. .._ ·ieI.' ilft·1.
"

"
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Ji\iOr:.,j.J16J.')n:i� �- 'Uha!' d'e' 'Santa' Clitatinl

\

It [i·idição di boá�dlgeill f1ôriinópoutlna
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-

,

"
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. � )
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CABlOOE - 'BOTEL
Próximo 'ao ponto de ônibus e taxi

!

1
I'

, !.

":''',\'.':' AfEIÇ'AO '. ', ... , _' :l'�.l:
. .; �"

"' ,
." .I ,

Estamos �m. franca promoção '118' vend�· !�e, bltâ!�
I "

'
•

•
.;" •

no exéeIente lbteamento '

.. _

'
,

"
'

• •
' t t\.. ":
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,"

' BAlltttO YPIRANGA ,,_' " .. ,

(R•. Cl,ô Grup., Escolar A. Wanderley jUl;ior" em,: ','
. .'

.

.

' Blfr...lrdl)"
' .

.

. I\"i
Ml'o�eitem 'esta.mci."1 veiútéjido à" 'VIsta:"�6ii··t���; .

.. pr�taç'Qes' I ',rtíesln'b - serir 'ent'Htt1rL 'F"sta:, tofêi'tii -6, pdr"1
, l �r

" •

'tempO'Ji.t;nitadoo." ".' ,.e,',., , .••.. "jl 1".,JiIj==_.=*:;;��iiiííiii:iii����
,Vetina viSitar-tios diariamente, de! d,brmn�o' a·". '\'

:
J sexfâ�f.'ê1:dr' no próprio tOêal; ou p,elo foti:e a9:07 .. -
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'Re.p.· "T'�nlco:
I
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E8critas Contábeis. e �cals

. " , . ..
.

. :Declarações de Inipô�to de'Renda
,

'Organizaçã� de Emprêsas f
'\ '" • .. \t

� T ,
I

�

Procuradoria Adíninistrativa . ,

, ,,' ''Ender�ço: 'Rua ,Victor :M;eirélles: no, ,30 �� SaI� ".dA"
.

, " �Ciixà Postal. 604 ..: Flórlân6pOlil - ,Sã\)& c!itRrtt}i'
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No �entro tomereial da cidlU,i1

-'f .
RUI 1'tÁ,aDo, , - rone

I
227ft
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Q' 410TE:L

'� ,L�
�L}A':H::i'�d PIN"rÓ'= �, "EONE�;'3�I�H .'�:'" , R. I.

F":6�1'Í\N6pOl.. 5 1�·5�r(JTA·(l;�TJ{fUMA :!'BRjI;S'''' •

A P A R 1', A M E N ',l' o s a l:J 1 T E S
/,

BAR. JARDIM DE tNVERNO . SALílo DE RECEPÇOES
TEI.EFONE • QÂOIO I :" T'ÊL�f�lS'-'O I. (;ElADEIRA o AR CONDICIONADO

"'a\JWMF.�TO CúdltAL �'L',iW�t.lbl(RIÀ . ESCRITORIO PÀItÁ HOSPEDEI

Prevenção do ClitCf:r Gtneeológ{ro
Citologlà HOl.m(i1Jil
COJ.POIC!OpJã
EfiteriUd'ade
Parto Progt....do., , . '

fi,$pecilllização no Itospltal <lat elflltcal de"�', Paulo
, Sanbl�8" da Misericórdia de São Paulo

, MatettÍ1d1Í'(JpwESC"cla" d.' ·{1'ü}\retS\d.de Fe-

derai do Rio de JaneJro

Con8ultórtó:' �ff'C1o �plub
Rua do! nhéus �'. 8 -, 29, .n(!ll'� .�1I' UI.
De 2�. • 81. letra,

'.

Ateilde� Dai 18&. Iii IUroo 'Grll,

EM fLOR ANÕPOLIS
�. ,L GUE �M CA R

f

I ,

DIBIJAa.O V ct
MESMO

PROCURE
AUTO
'1 ';0

,�

CqMASA _, LOJA �
"""" '�.7 �6 �

. l
I: ,

" ,

f�.�--.=-� '_ ",'

-'
o

0-

-

.

,.,..�__
. I oi <ElY1ErêlO" 'SARrOS nu y&9 �

".',', , , , .: . .':' �CRf'350:00
'

..

'I' {í 1" � ,

'

!', � .enP� s!tuado ao lado da Praça Santo� Andra
'4 ',' ri II,'

•• \ ••

,
� :'�n�() �e. e��rega, P:la��Q ,q: �97.2, com as mensaL;'

�ad�� 'fà'Cjp1� sem entrada, fmanclado'! em 15 ano

", G�/.S·���l. orde�s. _,

"r, '" EU'., SANTOS;, ANDRADE � ED. VENEZA

,'J�;o;�,··Â'UGUSTO (PRONTO) - ED. SALDANHA D

.�GA1iK. '(f.in�!l'e{�do 'em 15 anos) - ED. VILA RICA
_: ;Ep.!�\>pASSEIo. ;_- Er.,: TANGARA - ED. MURIC

� �p:., :bo�·�rGNACIO - .:w. AMUCARIA - EDo
.

. PEll��trço - ED. DUCJ\ DE LACERDA.

I,Pªr,S. inforn18ções·e .vetÚ:ia� A Vendedora de Apar
,
t.ahie�i� s�!í:tos ,l1I1(l';eirs I�tcia. Praça Santos Andl'arL
n:" gw� l�:'flnd�r,.!..:- 'Fonos 23�33-53j 24-14-88, 24·1�·91

'Ul4?p'�{e':2�2 _:_ Curitjba.
'� ,"Horári�o"dãs- r8 'às 19 bllras, inclusive ao! sábados

�omtngQ..q. '?e\;·ff.traf:Jo�, 'Nã'o fechamos nas refeições. !Em

l'>Fla.�i,�,iJ��bljSJ,�-:D8�utado Edil Vieira, 24 � Pantll.nal

t,COfu ,1�f.ãv�iJ·'''A;' do' E�pírito' Santo,
"

'._� .. :'11:,
\ :.f, ...

�. ,.' \

.(' .

_ _ _

. -

�l-:-:
- -

í� .I;�- �'q�: ,

�I. ,; l'Ç��;--"""4'�·r�""f-"lt·� ,�!_t;t �<.I�- l"' '�l'I.
Z% ......�:l.PII

,,� :.' ..·.�\:�"Drs.· SADI LIMA e

:'1JBI8AJABA DIAS FI C- O
. ..:... _t\'D V o (; h DOS -

"'(:ibránç�"" 'JudIciais para Emprêsas, Causal§ Civei.

,

' Ti8bálhistas e CriminaiS
. '4\ fuà' ,tCeL "lp�Ó De'1Jloro, 1.548 - Fone 6352

. ".' :.,,",,'. ·\!�its� � FLÓRIANÓPOLIS

-11'Ti�',,_.tO ."REI�
':

,
, ÔOiNçAS 'nA PIS....

.. ,

1" � 'I
•

·:"-:,,,�UDfl.. - Do Couro Cabeludo --
J •

� .r � � •
�

�
" � ,,_ �ata.ellto da Acn. Pele Hev

'I '''''n",..'
,

'

',.< ,; D.P'ILAÇAO ,

,
.. , •••�o do BOIpttal dai Clinicas da Uni'ferRid

1 .. SIO··Paulo.· "

.

\, "ç9:rfSULTAS: Dllrlamente, • partir dSI lfJ horam

CONSULTORIO: Ro Jerônimo Coeibo. 325 -- EdU
I '. ,.\.

'

" .'JÚlletà '''-:- ·29' andar, _.. sala 205 - Fone 4438.

-

'ARIA EXPRESSO
I. "'1

.

';'UEHSE S. A.
i ' ·'hrtJ.du,·,'de FLOIUANúPOLlS para.

"BL�AU -- Mreti,-ll 15,00 e 17,30 horaa.
�.. '" r " I

Via I Tijucas, PÔrto .Belo, ItatJeml�

."Ita:1af,,61 07,30 = 10,00 - U,im
�

I( I

.0,00 hoi'u
:' ,; ,'. �

·.•ova Tl.u:W. li 01',00 ,= 1.. ,00 18,00 b)
.. �:�� ��

� ,,1. .. ... � • ..

� ,:�, �:: ,. : �Vil--D-E-�-'E-CA-S-A'·
... 1, _I. • I '.,.. "

" :, P�.��VOr,I:�: villg�!D UnIa casa mista com

�""� env;1d:raçada, sala.' de visi.ta, copa, cozo
.� � I',' t- ��� ... t.. \ .t . 4 •

• bàDh� -tildo em 'mejo, área de serviço, amplo, CJ.

W. nio.'telâ' hablte. ,

:
" ·Tia"W .� há' c.At6dlo: ténntnlo Vlf':lrll, 72 ....... S

ciôi L'ifllOél. .'

, '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS'
",

"

COMPRA. TROCA .' VEN,DA; Dt· VlfCULO.
, ", -'

1968Galaxie - Vermelho •.•••. " .....•
' .•..••••••.

Opala - Especial r: Verde .Manaus .. � : .. ,. • 1971

Opala - Luxo - Beíge Esporte' .•. ', .. '. 'o ... '..
•

1969

Opala ....... Std. - Verde Antigo ... o •• o •• o •• -I 1969
Karmann Ghia - Beige €aram�lo •. o ••••••• : 1969

Karmann Ghia. - Amarelo-Canácio .• " .... � • 1966

Karmann Ghia - Pérola •.. "0 .' •••••••• :. • • • • 1964

Fuscão - Beige Claro - Su�r "'�uiP,ado ,'. 1971.

Volkswagen - Branco Lotus �o �'•• '. • ••• 1970

Volkswagen Branco Lotus .. '.: '

•..• :.', ..• , 1969:

VolkswageÍl - Beige ..........••..•..•.....•... 1969

Volkswaaen - Cinza Prata .•.... '� . : . � .' ... ,. : 1965,-b. , ,.

Volkswagen - Verde Fôlha :
... � ; ." •• '�:'•. '.'� ...... ,' 1962

ombi - Branco Lotus
. :',,'� ... I .. " ,,' 1®9'
,. ,

ípe -Willys _. Azul Claro ,'" ... �... ',' �. '-:.• '.
. 19�9,

Gordini - Castor .�.•..
'

� «," �: �",,� �.: :�.�\'� �.;.� � .\�"�: ..
'

•.:.' ,,1�5,,�
FINANC14.MENTQ �. :,ATe .·i •.�. ':: '.,

.

A
: :CO'&LHC' . �oM6v:e·I·�, ;r;': h,:" "

,1It
" '}

,I, .,<,�.. ""

RUI João'PlDto, .u :.� ',ô�,,·'.�j,· �:':.���9P9ll1
..__� __.' ;: .,'�.:'.,' ;t�.; ....;: •• ',�"� .:�r' ': .. :,��:'. -. "

.
,

COMÉRCIO.DE
.

.

AOTOMD.VEIS
,.

.

, .

" ,.1;,', ;,: ':
"

..

' \. �"" l,"
:.'

D -.....; \"";.'�'I. Ol,par utra, .. '.,. , ".," "
. � ,

, Cwnprl., t�·x. .�,.����:�,�', :V�C'�' .

':.' .

I

Volk.s 1500 Vermelho .. ;. " .. >.:;: . ". � .�. ,.: •. ;.; . '.' , O.K.

Vill'iant Verde Iguaçu, .�.;." ..',.��;� .•:".�' ..:.�.�., O.K.
Variant Branca. .

'c .••• � .': • ','" :, � ••• .- •• e, lfnO
Volks 130"0 Àma�lo Colonial , : � '

.. '. • Ox.·

Volks 1500 A:lUl Pavão .,'•...... �.�: ......•.••. , O.K.'

Voiks Vermelho.';. '

,: . •. ..; .,�.: •• ." ..... � .;. : �.•; 19'1'1

Volks Azul :" .. '., .·.·0.,. "' .....•• " 1969
.

Volks Verde �'" t ••• ,: ••• /, tI ••••••• ••• ." 19,69
, 1

• , •

t �.

Vollts Branco '.'
'

•.•••
'

•.•••. ' • 1969

Voll� Vermelho '.
'

.. "',. � ••.. �,�;i�." +. 1969

Volks V\rmelho .

. ...•...•.. ','" ... , ... "

... :.. 1967

Volk.s Verde ' ...............•.. ;.•• ',' " � '.' •••.
1969

Volks Azul ; '.' . : . •. • . . ....•. 1968'
.

, . �
.

� � 'I. .

1968
1967
1964
1963
1970

,
.

Vo,w Bl"anlCO •.••••• , ••• /� ••••• �.�.� ••••..•.•.•.• �!:•.
I ,.

IVolkS Azul :' ·.·.·.··:,····',7··,···�····.
Volk.s Bran-co .. li" •••••••• "' •.••••• ',••.•••••'.,

Vo!ks A.zul '

••
,

••.••••.• •
"

Bug '

.•.••

'

.•••••••••••••• ,_ •

',' .' I,

Kombi A:::.uI .. ,

, ,.: .•••• � � • ."
� ·1968

Kombi Verde : : ....•...�.:':.T.f· :�··: �·�.·! •. ·�:' ·'1968
Kombi Branca". � .. � : .. ;� ;�' �' i � '. �.' � . � .1959

"

'.

"

.. '.,,' ..... .

\..
"

I . dmento.f' .�, .38.. idI.' '.'
.' ;".

.

:.
"

. .

. ;
. ":(;�d ,.,.,�.t

......,_.� -"'id1t-'
_.�- ---:--�

Pkk üp Kombi, - Verde .

Corcel Coupê _ Branco ..
,
....•••••••. � • .

'

• .,

Volkswagen - Azul ,� " .••. � ••• o � • •

Aéro Willys - Azul· .•
'

•.... � •.•..•.
·

.•....\ ..••
i

Corcel 4, Portas -" Ve'ouelho .• '.0 ••••••••• � .'

Corcel 4 Portas - Luxo -- Azul . lo � •••••••••

Corcel 4 Port(iS -- Beije Terra ••.. � ••••..••

1968
1970
1967
1968
1969
1969
1969

1968
1965'
1964
1966

Esplanada - Branco .•. .' ...
'

•••. " .' ••..•.•••.•
'

Aéro Willys -. Azul-Branco .' •.... � .. ' •..� .� ..•

Aéro Willys -- Cinza �.,•.•••• " .••
' tio ••••• '.

. Aéro Willys - Azul .

'

'

•. : � �, •••...•

Deplrtament. .. V�nd"
I
Aberto também aos sãbado1! da! i4·Ü 18 hora.

Domingos e Feríados das � às 12 ::h·o�·as· ,

Rua li'elipe Schmidt, 60 - F,o� - 219'1 e ;3321
Fone: 2)'7 - 3321 - Felipe $chm",'1II

II
I,

. \
l

�I...ij,.jl!�-.��!f�.��'���!!i.!��1�!!,�1�'·!!'�.ii-�""'!!�!!�.�_�.!!d��J
. ,: , ,-

D&. BOD'BIGO D'EtA· lEVES
,;"

Cirurgião Pl�tico
'

Curso de especia.lizaçã() de dois, ano! no' Hospital daa
,

;
,

.

Clinica,1i:1 <l� São Paulo.
, I • I .

Tratamento Estético das Mamas, - Abdomem -

.ftugas -, Nariz', - Cicatrizes - Ti-ansp��nte:' de :Cabelos:
Atende no Hospital Governador Celsb naIU()! às têr·

pl� i_!. quintas, aI�'ós às: 15 ho��.
"

:: i'
�,

j. '! :'t'

BAR PAULISTÀ LhA.
Especialidades em .salgadinhos e áPeritivOS. Aceita·...

tRmhprn ellcomendas de salgadil1h�.
liua. C,t f'ew'o D�iUCiro. 1.�Jl - r.stJr;i��.. ��-

•

,

.

.' '" �;.: ,.,... ..

-. "
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w

IPIAANGA AUTDMÓVE� Il
R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

FI�HfY(}IRMftVTO Em 3fJ lYJêSES'
u

Volkswagen •......... " . ., oi •• _ •• �,. .. 1964' .

. Volkswagen •...•.. " "
'

..........•• " 1963

Volkswagen .... " •..... P • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • 1961
Fuscão (usado) •..•.••�. • • • • • • . . • • • • • . • . . . • • 1971

L Fuscão (Zero) •••••••• • • • • • 1971

�I����-���I
I . MOSSA CASA· .QTOItóVEIS o �

It.. Vld.'-RamOl', 41 - 'Florian6polls
•

Ccnn,rélo em "era. de autom6vels �'cornprl - ver.d.
- troca - financiamento

Volks
,

Volks
Volks

·
'

,. . 1965

1965'

1964
· .

· " ' .. '

: t �V'Plks * • • • • • • • • • • • • • 1969

I.�?inbi
.

�
.•••.•••.•..••• '•••••••.••

'
•.•• � ••• ' 1963

JIpe Land ,Rover ......................••.• 1950
I:' ,

�. �--_.- -�_.�-� .��-====--==�.='_-

. VEíCULO& USADOS

,

"

�,
P:INA�CIAMOS ATI' J6 MIIS.,

MEYE� VEICULOS LTDA..
, ,

Rua FUlvio Aducc1, !S97. -- Estreite
....lefonel e&U e naI :

'Simca rrufão - Azul TUJ;'quE'sa ............•
Es.planada - Ouro Espanhol ...............•
:Esplanada - Azul Celeste .........•.......•

,Opala 6 'Cilindros - Vermelho .•.•.......• ;,

. I . C�é;trger R: _ Verme�h� xa�a:lte •......•..••:Dart 4 Portas - Branco Solw: ...•....•.•.•• '

1965
1969

1969
1969
1971

1970

: Volkswagen _.. Branco ,.. 1968'
JVolkswagen - Nferde ........•......

"
. i •• 1969

Opala 4 cilindros - Beige Luxo 1970
:,CAMINHOES:
F..600· " " •• " ..•. � " <I; " " • • • .. 1·956· ,

r

F-600
. ....................... ,

,
. 1959

REVENP�DOR AU:rORllADO�b CHRYSlEFl
"

.

� dqBRASP
'.-

,

I�--'
--

:=é ....::-_.
.

--===-...
.

; _.:.' , .' /,. ,

, _

·Comércio de Automóveis ..
••. 'I

'lc:es.sórios- APOLO Llda'�
RUI �r. Fúlvio Aduccl, n. 'i045 - Eltre.t.

Fone 6284 - Fpolis. - SG·

Corcel
I
Standard - 2 portas •.•.•.•.•.••••

Volk.s � Beig� Nilo .. " " ,.." .• ',

1969
1968
1967
1966.
1965
1964
1965 '

í963

1966
1961
1964

Volks - Gelo' ... " •.. _ .... " "." " •. '. " ... " ••..•••

Volks - Vermelp.o, •........ " " .... " .. " " " .. '" ......

Volks - Azul
Volks - Branco

. . . . .. . " " " . " " " " .

" . " " "' ..

Kombi - Vermelha e Branca ... . ....•..•.

Kombi - Bl·anca .• e • e .

D1(W - Azul • • • . .. II ••• e • • • "' ••• ft •••••••••

Rural Willys
Aéro Villy$ -

............. " ...., ..... , .......

Amarelo ...•••.... ,,.. II ••• II ••

,Aéro Villys "'!""".Cinzá .q ••••••
'

••••• , 1960

I' Gordini - Castor ' 1965
I Cllevrolet - Vermelho ,�. 1950

I 'Atamaraty - Bordeaux • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1966

lO��.:O!��ANê:iAMENTÔ .

EM' 24;
.

3ô
.

��. iJ6' 'ME��l
li �

o ---�---=-:-c. .' .-�:-=:=---..=-=.===dJI

JERDmOBA AUTOMÓVEIS

RUA ALMIRANTI LAMEGO, N. 171

Forae. 29iS2 l). 4673

NA') FECH�OS PARA ALM�O

VOLKS'WAGEN FUSCAO ; . . .. 70 ';

VOu{SWAGEN 'f. 1..., .'. OK

KARMANN GIllA 1600 70

VARIANT ;........... 70

VOLKSWAGEN 1300 70

AERO WILLYS. 68

VOlliSWAGEN 1300 .,....................... 67

DKW 'VE�AG ,
·66

]'i'ORD'COMErr . 61

CHEVROLET '," . � . . . • • •• 56

LANCHAs A TURBINA

FINANCIAMENTOS Arl'É 36 MESES 'f

• ,�... .' ,.�- ....._---- o ,� ..........�. ••_.,......_ • ._ .. _

""'-rc�
.

������������1'
���������'��.�-�-'--'1.

--j
.

. , f" -- I, I .' (
VALDIB AUT'OMáVEIS LTDA. DIA. LEA S. DA NOVA

, J !J .

Rua . Vlctor MeireleS, 12 - Fone ''1. '

norlan6P.olll ,_ so.

1 Opala 4 portas to •• " " •••••• 8 ••• " • ti

1 Opala Coupe " " .....•••

�
1 Corcel Coupe ...•. "."."".,, ... " ... " .•

OK 1972
OK 1972
OK 1971
OK 1971

1969

OK 1971

70;71
1967

1 Corcel - 4 portas
'

.......•.........

1 Corcel I:- -4 portas luxo '•..........•

1 Volks 1500 - Vermelho Montana •..•

1 Volks 1300 - Azul' Diamante .....•

t Vemaguete " " " " •••• :•••• :•••• ". " •••• -w(
,

FINAN��O AT1t· ·30 MESES.

L����������"I

- - �

. ,,'

KOESA

KOEBltll o S. A.
o I.

,,' " .

. IComércio de AulalDÓveu�., , ..

Serv�o Autorlndo
Claro •.• "" .. ,' .••• '" � '. '.' •.•••• (I •••••

:;-1
Sedan Bege
Sedan Azul

t
Sedan Vermêlho '

...•. " " ..•. " .••...••

Diamante " � " ..• '" ..

Sedan Branco .,."" .. " " . " " . " ... " : •. II •.••••• " •••

Sedan Branco ..... "" ""."" � -,." ": � ••• ". �; •••

Sedan Vermelho .. " " e,•• " " •••••••• ".

Seó.Jan Vermelho· " .. " " " " " . " .. � " .

Sedan Verde Caribe ............•........••••

7Sedan Bege Nilo ................•.....•...•.

Sedan Verde Caribe � ............•........•..'

Sedan 4 portas Vérde " .

Sedan 4 porias Branco •..••...• �

'

•....••••.•

Kombi Cinza Claro ... "." ...... " .... " ... " .. ,. .. "."." .•

I{omhi Branco, ! !I-f " o " • " •• '.•••• '" ,_

Kombi Verde Carib'e • ., ". I' ••• � •• " •• ·e • e "'e •• & •

,Kombi Verde Carib'e ". e o • e _ " ••••••

TL 2 portas Bege Claro � •• 70
TL 2 portas Vermelho CeI'ej a •...........• 4' 70

Variant Verde Folha _ • 70

Variant Branca ..........••......••••.•. "� .• 70
Variant A.zuL DiaIhdnte ...• . . • • . • • . . . . . • . . . . • 70
Sinc.a· Verm�lho

'

... " .... ti ••••••••

I

••

'

•••••••• '. • • 69

Ford Corcel Bege Claro ......•........••..•.. 69
Karman Ghia Vermelho •.••..••..•..•••••••••• 68

Com Financiamento até 30 mêses.

I
----

.
r'._

ALVOBADA VEíCULOS
Comércio de AfJtom6vet. em tiera. .

COMPRA � VENDA - TROCA
CarrOl Inteiramente revl..dOl
End. R. João P�nto.. 21

Fonte: 42'1

1972
1968

1968
1968
'1968·
1966
1966

.

1969
1963
1964
1964

�-.&q�==�......._)..e�5�i.._j;--�.�_.;;�.��ij_••��_���... �_�_�__�...�".�.. ��.,�_siil
. .-

,_ ..

OK .. " .. � ..•• di •• o di o ..Corcel - Verde
Volks _ Vel'de

Volks - Grená
: Volks - .

Gelo

,
.

• • • • • • • • 'ii .

••• " ••••••••••••••• o • _.•••••

••••• � •••••••••••••• ti ••••• � '.

Volks - Beige ........•••....
'

.•••••• "' .••••

Volks - Gelo " ...........• J ••••• ' ••• � ••
'

Volks _. Azul' ti •••••••• $o •• 8 ••
'

•••••••

Volks 4 portas - Ge)o •.... o •••••••••••••••

Volks _ Gelo '. • ••••••
'

Kombi _. Azul Pastel •................. ,.. '.'

/Vemaguet - Verde ....... ," .

lir�
.-

1

I �

I

---o

HOVAtAP , VEleUtOs
VEICULOS

-

VOLKS 1600 4 PORTAS •• to •••• .; ••••••••• • ., 69

CORCEL 4 PORTAS LUXO ••••.••
'

•••• �� •••• '", 70

CORCEL COUPE LUXO •••••••••.••••••• �,.... '69
'.,."

VOI.,KS· '� � " • e ••• " '/,� " •••••••• 1 ••
'

•• ':' 62

KOMBI ;; • 69

,JEEP wnLY
,

� • • • •. ,. '8 • • • ••

'

••••

'

•••••• '. • • • •. 69
, H

SIMCA TUFÃO ••••••••. ft •••• � ••••••• fI! ••••,.... 66

AERO
.

WILLYS
'

•• II II ,,' •••• � .. 15 • � ,,'!t •• '. 8 ••• 8: .. It • ... • 65

AERO
'

Wfl..,LYS'I.' , ••••••• ,. , .ti -; e •••• #I fi :. e • • • • 64- .

ESPLANADA fio
'

••••••• III • fi •••• II ••••
'

••••'s. 68

VEM.liGUET .•.•••••• " � .' ! �
,
• 65

,
"

CAMINHA0 FNM . '" ,. ••..•. _ .... " li •• _ • '. � • ., • li •.•_

56·
I LANCHA CI GABINE MOTOR STOLL

r-- 72 ArS

OPOBTUNIDAD�
Vende·se ou troca-se' por carro �ma casa, na

Praia de Caieira perto da Armação da. Piedade, estÍlo
americano, i'ecém cOlLStruída. pos�uin.do praia parti·
cul:rr. Os interessado.'} deverão tratar com, Sr; Arlécio
à Rua 'Germano Wendhaus'en, D, 38.

,

71
71'

.

70 '

70 I69 .

69 r
68 j.68
67"

67
69
69 I,

69

68
65
64

c 25,

. ; Gi�ologia e Obstetdcla

Atende diar!árttente 'nO consultório ediíício Asso-
.

,

dação de Medicina,. rua Jeronimo Coelho, 325

59 andar - sa'a 54, da3 15 às 18 horas.

I
\ ..

BOEPCl(E VEICULOSS. A. --,-o� I
.

I

)
�

I

r ':

.

Opala ._. Verde Ant�go - 6 eH. Luxo' ••••••
,. '

Opala - Branco Polar ••..•••••.•..•.•••.•• 1970

Opala Verde Musgo ••.......•..•••••.•• 1970

Opala - Azul Metálico - 6 cil. 1970

Opala - Branco Everst •.•. , p.... 1971

Caminhão Chevrolet :.- Verde e Gelo •••.••.•
' 1959

Caminhão Chevrol�t .,- Beige e Verde •••••• 1963

Ca�J.nhãb Chevrolet '_ Beige •.•••••••• • . • • 1969,

l\ARBADAS

Variant. -. Branco Lotus •.•....•••••••••••• ' 1970
. VlaI'iant - Azul Diamante ......•••••..•.••• _

1970
L

....�· __ . .-------.-.---.
_j

. Departam.nto d.,. VelculCK USldos

,

Jl.Ua.ConselheÚ'O��2B -Jone 311'1

;.... A oPortunjd'd. d. um bom negócio --,
.

.. ", "

Volskswagen -' Azul Cobalto •••••••••••••••

Volkswagen ._ Branco Lotus •.. , ••...

-

•.••••••

Volkswagen - Branco Lótus •...• " •••••••• • _,

voíkswagen - Beige Caramelo _.. 4 portas ••

volsswagen - TL - Vermelho Metãlico ••••

.

Volkswar.ren
.

- Branco Lótus � 4 portas ••••
,

" b

Fuscão - 'Branco Lotus �." .•.•••••••.•••.••

Ford - Corcel _. Veràe . Majoroa •..•.•..• '.
,

Ford - Corcel _' Cinza com Vinil Coupê ••

Ford - Co.rcel _ Branco com Vinil .••.••••

Ford - Corcel _ Brancô com Vinil •••••.••

Àéfo Wil:lYs - Verde �e�ãlico: •••••. ',' ....
AéJ!o Willys - Branco KilimandJaro •..•••••

,

Aéto Willys. - Cinza ,Madrug1ada •••....•••••
Êsplan�da - Branco Polar _ 4 faróis ••••••

'

Esplanada - Ou.ro •._

'

••

1969 !
1970 II'1970
1969 I'
�:;� I J'1970 '

,

1969
I '

1969
.

1970
1971

"

1965 '. "
1

1966 I
1966 t
1968)
1969 J
1969

_--J '"'-_

"

c. RAMOS S. Ae

COfn!R.C'IO E AG',NCIAS

l..vendedora.. Autorlzadd. Volac.wauari

.1
•

r - vá�ià;lt :�:' Vetmelho � •........... , .•. '

,I .V�lánt·., . ....:... Beige �, " � ••. : .. e _ ••••••••••
'

. "Komhi\;'- Cí:riza •..... " ..• II � , ••••• "' •••••••.

I Koínbi.. .>_:.... Clnm " ......•. f •

" ...... t r' • \

. Kómbi:'� Cin'za •. � .. ;' .. " ,' 1

: ',io'mhi :..:.', ci�a � . -.� � '

.' ··s·�d;�h,:;::...:·Ct1�ânlÍ{!a "

,

. e,e .' •••••••• 1•••••••• "/_ � .J

,

. &d:aÍi :L�.: ',Í3élge ••••••••••••.•.••••••••••• •

, "

,I S�tiali··,�· ..Ciiiza ... ,' .....•..... e •••••••••••
� ,

, : I
'

....

Sedan -,Branco
Sedan - 'Azul

.......... ', . . . . .. ."
'

. "
' _.�

Fones 3641 � 6244 =- 6381

�-'

Solicltador - OAB - se -� n�;J)127
.'

CPF - MP � n9 ô3355810i
'Direito' Tributário (�clamações, recursos,

.

nulatór14. �

,

débitos)
Direito Admlri'istr.t�yo (mandado de segurança cpntr.

Cláusulas (ÜScri:millatóriaa em ConcOJ:clAnm..
, '�blic�)

.ecCam.��rias Trabalhistas na. JCJ

Ha�s-Cor:pU'
Açôes inct.niz.,t6rü. '(col1!ão de veiculos;' danos pe.ssoaJa '

etc.)
COntltoi nos EE.OU . • Europa (para médicos, hospitaU.

. importadores, in.dústria e comércio)
•• Ten.nte' SlIve.ra. " - .... i ,....,Ia."""

.' ,

Fina resIdência de material com' terreno de 1.20.:
., ,

11;1,2. em rua asfaltada (rua Des. pech'o Silva), u"atar 1&

Praça XV de, Novem.bro 21 - Ed. �oão Moritz _.. ]:9
" '

"
'

andar", s�la 102
.. ,-;:- FOne' 3075.

MAmo s� 'FREYESLEBEH
. \

VERDE-SE

, l
1969 !
1970 I
1{}69 I1962
1965
1962-
1961

1969!
.

1966 i
1969 I'
1964 i'

(

,.

�.
.1

CASA BD CERTRO
,
'Vende-!e casa �ande com 4 quartos, 2 banheiros, sO­

ciai!, ,dept'!:adências ,de empregQda, garagem.- Trater na rua'
CeI.. Melo Alvim, ll?, nu peló fone 47-04.

;
J

•

,'. l

V�HDE ..Si: UM ARMAZ'ÉM
Cita à. �ua (fflneral Nestor Passos n. 12

, I

. Os interessados podem trataI' na mesma
. .J ..J,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A MARINHA EM �72

A MArinha., como as outras �ôI'ças Arm�a_;>, pela
4est�� própria que define a essencíaíídade do �u
��pel no: <_?r:ganismo do lf;>tado,. é um int>��to. q.a
�lça df1 nação que�: por .lSS? 4�ve ,� m�t��
com condiçõ�S de garanti-la efl�elp,e.. .,

':' Na' área do D;esenvolviplento', estão as atividades

da Malinha' voltadas para 'a v= .participação �a ��
, .trta civil nacional 110S empreendimentos navais, U1-

(1W$ " _.

dkndo a construção naval; para a expansao e aper-
feiçoamento do atendimento dos proble�as do �o-'
mem; para o desenvolvimento das'· pesqUlsas. de m­

t;erêSses {�O País ·em cooperação com' as ctemal� orga­

niZações nacíonais: e para a ampliação 40 apoio, �a
segurança 'e atuação no des�nvolvÍInento na navegaçao

máritlma, t1uvi� e lacustre. .

.' Em coer�ncia 'com os fatores: condicionantes de­

correntes da Politica Nadonal, foram estabeíecídas as

Politicas ,e Diretrizes Básicas da Marinha,· que tra�\f­
�em idéias que indicam a trilha reta e segura a seguir,

· dando curnprimento à Sistemática do Plano Diretor,

cuja execução permitirá que sejam �lcança�os os ob­

jetiyos
. fixad9s, <:le mo�o a as���r ao PaIS as co?­

'diçôes de segurança imprescindíveis ao desenvolví-

mento.
Para o ano de 1972 planeja-ser.manter a Marinha

com o máxíirt� de poder combatente compatível �om
fi �tuação. econômica-financeira do País e para. ISSO
é

'

.. necessário otinúzar' o
.

sistema de. apoio, qualülCan-
.ao, quantificando e localizando os seus Orgãos

.

de

Apoio, organízando-os por área geográfica. Será im­

plementadcr a coleta e o processamento de _dadOS es-

·

t.atísticos "Visando a uma melhor coordenação e coo­

t�'Ôle<. das atividades da. Marinha.
.

Pretende-se manter a Marinha com material suã-

cientemente moderno para. acompanhar o progresso
tecnológico, incentivando o desenvolvimento, no País,

.

·

da indústria naval quer militar, quer mercante' e da

indústria aeronáutica de asá móvel. Com a intens�fi­
cação das atividades de ciência e tecnologia no cam­

po das atividades navais, objetiva-se o desenvolvimen­

to d� tipos padrões ou versões brasileiras de material

naval bem como de procedimento adequados. à sua

�:tiliz�ÇãO, reconhecendo-se assim. a capital ímportán­
cia dessa. padronízação de material de modo a facili­

tar o adestramento do pessoal, . a tm;l.llutenç,ão do ma­

teri�l e a �conomia na constituiçã.o dos estoques.
Os estudos para uma segunda etapa do Progra-

1Íla de Renovação e AinPliação' de Meios Flutuantes se­

·àl.o ,desenvolvidos' em 1972, em rúvel de investunento

. , 'igLláJ ao da pril, \ l.ra etapa, incrementando .a partici­
pação da indústria nacional na construção e manu­

,

tetl,çãb de novas unidades e equipamentos. O Arsenal
. de Marinha do Rio de Jarieiro será adequado, dé mo-

·

do a intensificar suas atividades de. construção naval
.

e execução de grandes reparos, diminuindo, seus en-'

Cargos de reparos secundários, por
.

transferência para
duuos ôrgãos de apoio, espec1allnent.e fota, ·da éida ... ,

•
I. • ,

de do Rio de Janeiro. ".", " .. ;
" ,.',.

: "'Quanto ao pessoal, pretende .. se manter illll sisfe-
·

ma seletivo; compativel com a realidade brasileira, e

c'om as necessidades de qualificação de pessoal naval.
a.perfeiçoando-se os processos deli seleção, .modernizan-

40 currículos, métodos e acessórios de ensino,
_
ajus­

tando-os a complexidade das novas unidades da Mari-

nha. Uma tnelhorja de nível intelectual' do serviq.or
,�iyÚ da Maritlh&, é cogitada estabelecendo tiIn plano
q,e

. aperfeiçoamento e treinamento do. pesso::U civil,
maritendo, inclusive, intercarílbio com entidades extra­

iYIl;lrin..l1a.
.,

.. .

.. : . O . Serviço' de SaÚ.de será' reestruturado para u:t:n
. �hlelhor atendimento de pessoal, integrando os servi­

ços por área geográfica e di1hin\Úndo a' carga sôbl;e

�a., �ed� hospitálar pe�o
. aperfeiç6àmento do sist�in� de

\�tendi.tn:ento '�m (jispensãrios, e amb1).latórios .. :' " ," "

'ii: ;' ..As iacilidatl.es· .par4. que" o ,pessoal dá Ma:riI1h.a· :nbS- ,

s/a; �quI;it ca�a própÚa· �ni. quàlq�e�' p;�rt� :'cl.o, tf!r­
.ritÕriO

.

naCional, sérãú, inçr�nleI:ltadas, .a.ssim' cotnp .. o

�prosse,gw..m:eritQ· '�� cohsfI:ução. ,de, residências funclO­
trais'eril ciuantidáde, tipo' e: 10éalizé.çfro·. converuentes 'ao
l' ! . .' ·i .')' •...

. .'

·s,etviço�.· .
.:.

.

.�. ,

..:. :'Se'rão criados, jur'lto a. éstabelecitÍlento ,de 'ensino
Superior, núcleos d� formação de reservistas, e serão

desenvolvid'àls medidas para o aproveitamento, como'

oficiais, de civis diplomados em profissões liberais de

. interêsse do serviço naval.'
,

.

}_s atividade::.""éartográficas dentro do que estabele­
ce o Plano Cartográfico NáutiCo Nacional serão man­

tidas e . um Programa de Levantamento Hidrográfico
da. Costa do-Brasil, dando prioridade ao Norte e �or­
deste e ao eixo estratégico da Bacia Amazônica será

desenvolvi,cio jWltamente com as atividades '·oceano­
gráfipas �o longo do litoral com o propósito princi­
pal, de ela:borar cartas de pesca de correntes, sonar e

.
, .

.

geOlógicas.
. .

. / .

,

.

O Plano de 'l'elecOluurucações 00 Marinha' será
compatibilizatlo COUl o Sistenla Nacional de Teleco­

mUniCações' (EMBRATEL) e facilidades _para os ser�

viços navais de. comwlicações
.

aos armadores e unida­
des mercantes e de recreio serão plantadas nos rais
onde não existiã.rl. instalações, governamentais ou p�­
v�das.

Em linhas gerais, estas são algurnas das metas
) da Marinh� para 1972.

)' b ''In ....
e • ..rw .....

.I,

I ,i enles de trânsito" no
.Si de' outubro foram a 80
; ': 1" \.

"
'.

I

•
,

No 1l1�$ de oijtubrO. o número de ací­

denteS de tr'l�itp' 'com vítimas, na área
<la Grande Fl�riqn.Qpolis, igualou o recorde
d� abril ':��adQ, . regiptran40 60 acidentes,
com ,um saldo' de·.·80 feridos e, pela' pri­
meira' vez desde junho de '1970 sem o re-
'Ó, '.

• • ,

gístro de .rnortes. Dos 60 acidentes registra-
dos,: 38 foram vítimas de at.rQpelamento,
.P colisões, 5 abalreamento, 2 'capotagens,'
urna queda e um acidente não especificado.
Dos 80 feridos, 38 foram vitimas de atro­

pelamento, 25 de COlisão, 10 de abalroa­

mento, 3 de' capotagem, dois de, acidente
pão especificado e� uma queda. O maior

número de acidentes 'ocorreu no período
• ,'!

ria tarde, com 22 registros; no período no- .

turno foram registrados 18 acidentes: pela'
�anhã 15

.

e no período da madrugada
,

.

cinco.

.

Os 80 acidentes envolveram 53 automó­

veis, 10 utilitários 6 caminhões, 2 ônibus,
2 lambretas, 2 motocicletas, 3 bicicletas.
O maior registro de acidentes deu-se no

dia 12 de outubro, com '6 ocorrências. No
dia 19 registraram-se 5 e nos demais os'

. ' ,

números foram menores.
' , .

A PISTA,DA ·MORTE rua Max

Schramm e BR-�Ol, trecho de Barreíres
- .depoís de muito tempo deixa de ser a

via pública que registra o maior número
de acidentes num mês, com 6 acidentes, ,

enquanto, a Avenida Ivo Silveira superava-e
registrando 7 acidentes.

MAIS ACIDENTES·

�om os acidentes de outubro, elet-a-se'
a 522 o número de acidentes com vítimas
no ano de 1971, com um saldo- de 683 fe­
ridos e 31 mortos, enquanto, no mesmo

período do ano- anterior foram registrados
330 acidentes, com um saldo de 445 feri­
dos e 33 mortes, o que corresponde.a um

aumento no número de acidentes e feri­

dos, respectivamente, da ordem de 59%
e 53,4%, enquanto o número de mortes di­
minuiu em 6,3%.

Comparando' os acidentes de 1971 com

o total do ano anterior, quando. foram re­

gistrados 407 acidentes com 561 f�ridos
'. ,

e 37 mortos ficará constatado o aumento.
, .'

dos acidentes já atingiu a casa de 26%.
I

O número de feridos aumentou em· 8%
. ,

enquanto o número de acidentes fatais di-
minuiu em 6,3%.

Norte: do, Estado colhe
trigo de' boa qualidade"

A Região Norte' catarínense colheu
sementes de, trig'o com péso específíco
médio. de 82... Isto' significa trigo de ex-

. médio d� 82;, Isto' s�gni.fica trigo de exce­

é '®nsi4êrado > bom.' A colheita média,
por 'heotate� foi" de 2.000 kg. contra a

média estadual 'de 900 kg. por hectare.
.

. ,A m.tormação "foi }:>restaÇla pelo Se­

oretál;io da Ag'tic�tuta, SeÍlhor Glauco

OliÍl!get, acrescentando que as principais
lavouras forain plantadas em terras on­

de :já" se haVia, ,Colhido batatinha. Dessa

iortna<� disse o. Senhor Glauco Olinger
-. o h:wradot fl'ptoveitou () efeito resi­

dual do adubo e do éorretivo, baixando
SOSliI\!:�,9iS ...,im:p<?rtantes objetivos que é {)

lucI'0.'
".

'tais 'resliltados' - conéluiu o Se­

'cretár�o _. são ffuto da boa semente já .

produZida �o �Estado, com base na orien-
, tação técnica dos" engenheiros agrôno-

., ,,) I

, mos .. E.stamos alcançando um de nos-

sos'mais iinportante objetivo, que é o

da autosuficiência em sementes e a ex­

portaçâD de p�oduto de qualidade supe-
, ''''. .

rior ...
�

,
'

,

-.,;. . : �

A comerciaB,zação do produto está
.

sendo realizada attávés da Cooperativa
" ':'.;',

�', '. :

�..
'

.

i'".

"
i

.
.

-5 -

j
-�---.,..- ._- ---

',.

, "

.

. . - -

tr:c::: _

I

�"""'''i;''_·.'

ai

rs.

'. \
. �.,�. • J ,".. _ J.;, ...�_A.". � ," , r , ,

,":::�,':':'\':'. Â VISTA.OU FINANCIADO'
.' :t,�' .;

.... -:: ..

'I. çi'$� P�.,c��í'A PRÉ F,ABRICADAS "VITORINO'"
::.�; .;: J.�t(l�;�#- Esq�uldrias de Madeira - Assoalhos - Tijo-

,
.

los'
I f.��'�;�* �ajolas �. Lilocemicas, ele.

.

II �eveslimenlos - �rmolex e Marmojel - Empresa
I .

:1 d�' Pinturas Lida. \ Plnluras em Geral., Vs. enconlra lu- I

I 1 do isio,Com' prêços de Fábrica �a Cunha Comércio e Repre-

II=�da;__Escritório
- Il Fernando Machado. 4�. J�

In·dú,st.r:i�: e Cóníétcio Metclúrgica Atlas S/A., comunica a abertu­
�'�� de slfilialj?em Florianópolis, à rua GQ�·cia, 273, fone 6318, ,próxima I
(l Avenido' $4nta Catarina, s-om estoque o pronta entrega de :

. ". ,C'IMENTO, FERROS CAT-24-50-60; CHAPAS GALVANIZADAS
,� LAM'INADA QUENTE - LAMINADA fRIC) - GROSSA UNIVER-
SAl,� ONOÜLADA. DE ALUMfNIO. - FERROS TE - CANTO'NEI­
RA -'XArO- QUADRADO - FINS MECÂ'NICCt -'VIGAS H - I

�rU, ·CAB.oS DE AÇO, SANITÁRIOS EM GERAL, AZULEJOS BRAN­

c6, CÔR E D-ECORADO, PISOS CERÂMICOS, TINTAS, E VERNIZES,
CIME.NTO·, BRANCO, CAL, MATERIAL P/ENCANAMENTO EM GE­
RAL E PREGOS.
,

. Se"nti�sé-ó honrada com a preferência da distinta clientela desf"

,Capital e região. ,

PREÇOS' INIGUALÁVEIS, PRODUTOS DIRETAMENTE
DE SUA PRODUÇ,ÃO

Temos para pronta entrega na pedreira ou 1:(.' local dp obra, pelo menor preço

Regional do Norte Catarínense, com "'I Enderêço: Avenida Jorge Lacerda final do Saco dos Limões elefone 3835 I
sede em Ma-fra. Parte da semente já foi

'
. , I

Iadquirida pelo Estado do Paraná.
r' Floríanópolís : IADM,ISSÃO DE TÉCNICOS

'

A Secretaria da Agricultura e a 1.;' I I
a.ca·resc receberam a inscrição de 260

engenheiros agrônomos para os testes.de _""_�_.,,-...:�__"'�-dIli�-�i��_������-�����������Jli
capacitação ao serviço de Extensão Ru�
ral do Estado. Serão aproveitados ape- (fi'����������������������������������.�ltl
nas 40 dos candidatos inscritos, o que, A CHAVE DO'S BD'MS NEGÓC'IOS'segundo fonte da Acaresc, possibilitará

"

.

,

ao Estado fazer uma seleção rigorosa e LOTEAMENTO CAMPINAS
escolher unla ,equipe de alto nível para.
atender o extensionismo rural no próxi­
mo ano.

.

Os técnicos,que lnelhor class�icação
obtiverem nos testes, serão submetidos

a um treinamento de capacitação, em
.

seguida, a um estágio de campo para

aferição da vocação de ca.da um para
os trabalhos no campo que é a carac-

terística dos serviços de assisténcia ru-

ral em Santa Catarina.
A Secretaria da Agricultura deverá

a.dmitir também cinco engenheiros agrô­
nomos que atuarão no serviço de pro­

dução de sementes selecionadas de soja,
amendoim, arroz e feijão .

: .

AO LADO DA CHURRASCARIA OURO VERDE: CANTO - ESTREITO
HOJE: MATINÉES ÀS 15, 17 e 20,30 '80IA$

Atroções :

Sébcdo � mctinée às 16 horas e' 20JO horas
Domingo - mctinées os 15 hcres e 20)0 horas ,

. I .

-' Aguas Dançantes - Globo da, Morte - Cães ,Bombei..
ros e Futebolísticos - Trapezistas Voadores _..:. CicliS-:

tas - Perchistas e o Chimpanzé Miltoll"
.

I.
�:-

l'��-������������'---"""'-1:.......-·_�-·11 __

: -

Terreno em Coqueiros: ':

ende-se
, . , ..

" .� �
.

,"·1 '111 "l

. "

Ár�a de 900m2. Muro de arrimo, benfeitorias superiores a

trinta mil 'cruzeiros; frente para o mar, com proic particular. Lo­
cai excelente. Melhores informações pelo telefone 4613.

�r.r������4�"'�_�jI����������������,�.������? ..�
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,BRANDÃO & CIA. LTDA. _: ENG. COM. E IID.

PEDRA BRITADA
I

i ,

./ !
i

I

II
. Financiado em. 24, meses sem ,juros'
Terra é ferra quem comprar. não erra I

.

Compramos casas na Capilal
Temos a maior·clienl'ela do Sul do Eslado

,PREDIBEIS IMOB1LIARlA LTDA� .

Rua dos Ilhéus, 8 -'sala :92, �I( <; i.
'.

f

Bu eh & Cia Ltda'•
Agora em dois endereços:
Rua Conselheiro'Mafra, 14 -- fone' 3522·
Rua' Conselheiro Mafra, 17' -Ione 2690 �

"
'
'.

"
. �.

'

Artigos de couro, calçados em geral, artigos' paro' estofadores,
Plósticos, Linholene, Maias,.Pastas, Bolsas,' ártigos: poro sopà'tei tos 'e se­
leiros, sa,ndólias Havaiànas, Cong'ls, Kichute e todos' os de·mais c'alça-

"

dos.da rinha São Paulo Alpargatas S. A.
'

. ,

, I
I '

! I
\ i

, I
í

•

Ia. 8.er
fábrica df' esqu�drias e Madeiras em geral

Matriz - São Pedro de Ak:â'ntara
Filial: R.'Max Schramm, 976 - Estreito ,,__ Fpolis. - se - fone 6583

Madeiramento de pinho e lei, porto� trabalhadas, 'colonioi� e 'I'comuns. Jandas venezianas. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras
em seral. Soalhos, tacos e parquet. Kremer possui máquinas especia- I

l'iZQ�aS
para t.:!fior Serr.as Circulares tom dentes de VíDIAS. ,A única r

I

na P,roço. Kremer (1 C'la� Ltda. agora revendendo os famosos produto$ 1

aranhas, telhas, telhges e maniMlas de qualquer bitolo. I
"_

,

�:"""'?9!1f '_iS armou�*!t \ 9' --;;e;;;:------...! - -

'

___.._.. 4#'M'r

I:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F.alando
Gilberto' Nahas

I _ Os clubes de Santa Catarina,
na sua, grande rnaíoría, precísarn
urgentemente -reestruturar as suas

bases, e não remendar pequenas
coisas fáceis corno fazem de ano

para 801"10'", S'fj�n .pena de sucumbtrem..
É preciso âção, novas medidas, um
esforço redobrado, nessa faze ruim

. . . _'

, ..
'

e difícil porque atravessa o. nosso

clubes estamos vendo etn
.:primeiro

plano. Palmeiras' de Blurnenau e

Figueirense da Capital, reunindo-se
traçando normas, pensando em,

eleições, ,s_acl��inqo rvelliu.s estru­

turas, par� pensar. num fuj,üro
melhor', Isso .. .sem taíarmos no

Amérie'a que foi realmente um clu­

be organizado ·em 1971 ·e .por isso

teve comando, dir.e�oria'" coesa,.
cada 'qual em seu setor: e tepete,

- ' .'

agora. os mesinos planos par.á 1972

melhorar mai:S:' ainda.. ·.séq fúteb€>!".
é deficitário, ur:gentémente devem.

procurar �nl� fórmul�. çllfe!ente de'
'

disputa Ido certam�' ·que motive

mais: o púb�l�(), co� ..or�ar:tiz�ção..

completa, regulamentos cun.mndos;
I I'

.

.

•

.
•

ainda mais agôra que· a ,FCF: tem

nç>vo Estatu,tQ. Que�, :não'.· ·tiquem
no papel 'as, deliberaçô�s,: que to-'

.mam" porque o'. fut.ebol �Wal;·. deve
primar' pela ':':tnorali�a<;ã:(>" . p,eÜt
organização. pela.

. Cphfi�l1ç;:L ,reci;­

pr�c� entre." Pte�idei1te� 'de � Enti­

dades, de "club€5f:; 'e' á:rbit�O-S., trfu­
tebol não·.é' trí'ai�

.

btincadeira, e ·a

época da-' sUjeità, -escondida,:'. dos
conluios

. âber�os já t�rmip.o:u por­

que em bastidores ainda existem

suj�ira;s escondiçiás
.

sob : disfarce.
Então o I! q\le resta para' salvar o

_ ... '.

.... , " '-,REMO
,

.

Um se�ndo.lugar (Aldo Luz) ,tio
dois sem timoneiro um.. segundo
lugar· CRiachuerO}, no quatro .sem"

timo:q.eircr e um terceiro
. .(Riachu.��

lo),
. quàtt;o' (Àldo Luz) ·e quinto

(Améric�)' higares, ", no '. oUm, '. eis
"

(>

que con�eguiu '. a .' i'�pf·e�e:ntaça,o
n..'1S regatas. . da "PundaçãQ ,do' R,e":
mo", efetu9.das doriüngo no .Qua.�­
ba . pôrto Aiegre e qúe <?!ontai-am, " - . .

além. dos· gà,üchos·.e cçitarinenses
com' as,�í>rese�ças dos atgén'tiri.o�s
do Ln. Mânn.f,i. Teutónia,. San F'et-

,� . .'
"

nando . e' San._. Nicola
.

e misto. Ris-.

pano . Argentino-EI . Tirri;on e· do�
cariocas."d,p Flamengo, do' Rio, q\le

.·t'

• 't •.

•

futebol de Santa Catarina, e volta '.

mos a uma faze posi.tiva? Aprov: r

urna, competição diferente, c0f!l, .3,.

parüioipacân de mais clubes, :.ii�

mais. cidades, com nova fórmu. ':i

de disputa, ehr regiões talvez; dai (­

do chance a outros que q_ueJ!'EI:1
progredi v, e corp. isso auferir ,.:TIc,;
vantagens. Que entre o deste CC't 1

Caçador, Videira, Joaçaba, Co.i.­

córdia, Lages, que entrem equiprs
de Urussanga, Lavro Mü!ler7 1:' \ t

bítuba, Laguna, e'· quem sa: ,,,�.,

quantos: clubes de Blumenr., "

Joinville, Itaj aí, Rio do Sul e F:';'-

·

rianopolis, não pensam em enti cr

nas disputas? lts,se campeona i' >

catarínense .da forma atual é trv­

temente deficitár.io acaba com ')

clubes e a pr'ópria entidade e ,�

ano para ano o público vai de[,

pareceI;ldo' dos estádios. Um ·c ..-�

. tàme por regiões, com '_turno e ' '­

turno e depois uma faze' final �c 1

os doiS primeiros de cada cha·· ,
·

.

seria o ideal, e
.

quem sabe, qua ',­

tos> clubes teríamos? E preci;)
ver como fizeram Par.aná,

. Ri )

Grande do' SMí; Miri�s Gerais e 'Sá)
Paulo', Vejam. 'os resultados,'

Enquanto: no se mi.�:lar· nmÍt t
coisa no futebol catal'inense, IV1)

.
,

.. '.

adianta resmungar, nao ailiant:t

brigar, não adiantam; planos e a;: �

é'. temerátio' tomar-se' .grandes· r� - •

· .

soluções .p�t.I:a o futuro.' O Iutur)
do futebol' de Sa,nta Catar�na,' dE:
pende . de uma· reformulaçaô' gerel
�Irt suas'estruturas' em sua' adm\�
nistraçao, com os próprios clube;;

dando o exemplo, começando êlH

próprios uma mudança. radicaJ e1 1

suas IIpróprias casas",

ganhou o dois sem e foi seguUi',).
no double. Os re.s·u.1tados :'

4 com _ 1 çi La MariÍla e 2° ·UhÍi'. L

2 sem -- .1° Flamengo, 2°' AI ,)'

Luz (Ea\�ho e Vilela), 39 Grêm, I,
40 Barroso-São .J sé e 5Q San Fi:'�­
nando,

4' sem. -. 10 União e. 2Q Riacht.IJ-
10.

. Double-skiff _. 1° Misto Hisr/: ,-
, ,

.

no Argentino-El TImon. 29 Teut(i�
nHx,;" 30 Barroso:Si:\,o- J{)f;é, �9 F�!>­

n'fEmgo; !i0" San Nie(:.)i�� e fi, GP.A

'Oito remos _ l° União, 29 G�"�­

mio, 3° Riachuelo, 49 Aldo LUz :�

5° América ..

,.

: 'DA NOTíCIA'ÂO COMENTÁRIO
, I"

•

Voltando'"ao .assunto·.da.s ,excut­
sóes dos' ch�:mádos grrandes du-

I. ' • I } " "

bes do "páis pelo'· nósso', EMâdo e

a. im.pr�ssão'por .�les deiXada· te­
lnos qu,� :cq.nVtr q�e 'os que melhor

impressão deixaram, principalmen-
. t �

te no .florianopolitano,.
. foram,o

Coriritians .

e' o Botafogo" para $ó
citarmos alguns; O primeiro já lá

se vão :quase trinta' anos, fOI,' ·de'
tados;, O ·qúe, como espetácul0 mos·
trou as virtudes de seus craq_lles.
'rIDham, '�:piincip3ilménte, Ra.to no

gol, Brandã0 como centro�médlo .e

Hércules como' p<?nta direita .. De­

les, principalmente, nos lembrar­

mos ·bem. Brandão, o Divino·
Brari.ct:ão dos dribles clássicos e

bem estudados, já estava ido'. nos
anos, mas ainda era o .g�ga.nte d'Q

-centro das Ganchas. Recuav-a r�.
'Jido, avançava e estàva ,Sempre
dentrô de um claro no, cimtro da

cancha à espera do passe ptoiun..
do dos aguer?s, para formar as jo­
gadas que no'Coríntians repr�en­
tava tudo. Ele e.ra maravilhos€>

pela elegância com' que. r�eehia a

petota, I(fesvencinhava;.,.se da mar·

cação de um ou mais contrários e

entregava. de primeira para o� ata:­

cantes . ,�,Q, cri(i)uJ.o' sali>ia, e isto era

importante nos jogos amstosos,
enfeitar as jogadas, que isto nunca

desmereG�� ·ninguém, porque espe­
táculó. para. os ollios é até urila

obrigação de
'.,
todo bom jogador

.�ue se preza" maS muit<;>s acham

que fa7R..r o ,qh.e faziam Brandão,
()a.rrlÍJ:ldm" ,NjJ:ton ffaJlto�,' Tim e

ouJr.(!J� "rof;li1t� 'P o risco. da ser ta).

cbMo d� pElJh�o, etc, Ed1.ubtdinho
elr8 O preferfdo de Brànd-ãO para
os passes que a seguir, indo para
Hércules eJ.i'a um Deus· rios-acuda
• ) '1 ra as. retaguardas contrárias.
!n :.�uard.inho driblava rápidO,. co�-

"

.1"8, 5,d0 e· chuta.va rápido . Já
, �:

, . .

.
.

..clércclei. '�PlO \��: tri�oo .

perto da, .,8\PQsentWOtiâ, ,�a. 'D:lílfs
callmo 8, desloeava-se bem,( nias' a
sba virtude maior era o ,Chufu sã- .

'I I,."

co, fo��, preciso. Qu,.àse, ab firull
da P�rl4-�, . O 'vimos atâ.l::ar pelo .... ,

centto; ga.nha.t O seu setor na.: ex­

tremJ;J. esquerda e chutar. CQm

pontaria inc:rivel,. tocando a. bola·
oom o pé. eSCluerdo para mandli-la
no canto direito da meta contrária.

o ,Bota.fogo esteve em Santa.. C L­

tarina pela,prirl.1.eira vez" no t(�m ;:1(>

em q�e Helen0 era o seu astn·.
<

Tim, -vindo: do Fluminense,- esta ,'f.l.

no final
.

ele sua carreira e Osval '

.. ')

Baliza ainda· era um gigante .

a
.

meta. F01;!loS ?-té Bl'lUnenau, on:.e

se realizou' a partida que. fo cel­

tra um' combinadq catari.tlense, e

não' nos falha a memórla:.·· p� 9-

decepção, Heleno não veio� com "l

delegação, mas Tim, pelo que m 1-

trou, fêz-nos esqúecer a ausên. �
.

do irrequieto craque. Tim era: (;"\­

túpendo e dos· muitos astros (,e

nome:�ja que vimos, foi, depó s

de Brandão, o que melhor deu : ,s

jogadas o tem espetacular: Ar, 'S

mas' tarde, 0 Botafogo vOlt0U a

Santa Catarina, jogando peta. r 'i-

meira. vez n� AdeFo Kond·

Trouxe astros famos'):::;. como !' 1-

ton Santos, Garrincha e. a.in 1.B.

Osvald'o Baliza' que pouco depc: s
encerrarria sua.' carrei.ra de arqu: 1-

.

ro consumado. Nilton Santos .1'1-
gou corno Nilton Santas, marc:3.�·'.-·

d0 atacand0, para, acabar ,dunc:<>
uma de Nlton Santos, receben:o
no seu setor, avançando firn �,

para dar cifra.s ao marcador CP:· '1

um pelotaço de fora da área. G:l�­

Iinch�, que como NiltQn, Sant� -;

aca,baria dando o primeiro p ') �' .

gtUldo titulo de Cli'mpeH lt U,) ,1

p:ü'a o Brasil, fqi () portento �

,)

, espetáculo no qua.l ., EotafogC' �·i

·br.ilha.nte sob todos o::. l1.s�)tk ',r

O "Torto" foi mesmo 9.rj'!..1.elp pCIl '\.

q1Ú� fpr. f'm. t1'Ül/:i oportl '11irhltlp�; -

n'l.l.1J1do jpteiro �llrVH,.I· -:f 11)1tp ':l

sua : v11'tuosId?)'Je ;�l!L�b(_.HC'1ir" ..

unLntlo o prático' 3,0 vi�tm.o, {�Bl:),

:fier-se, �ntão o futebol q1.'l'; ,o;;ve; r

praticado em nossos dia:ti po1'q' :.

nele e�tá �on('imtr<;,�'" o 'h('l"

(1.W e CO'n1. .'YI!:1,t..,. Gfl"'1"iu(">h �t 1'1 "

1\ti1tr'n.� S""D�""ro .r. \fl '<' 'T'ir, ('\ 'Çl

:!ilSts vi'stoso,. ,m.I!JÍ..'>, oon�O;r:r (} �

éOm 1ssto � llJ.��'ll() o�, (!;lu:b�"
a:ssim podem' 'a,1Jje�'i y.. mtiJ.o.Y', '�"

'

laridade nas a;present�õM fOl"rt, C.f..

suas regiões.
Qu.e Se lembrem ·disso às Qi:ret "l.

res do Flfl,m.efl,go, do Rio para
.

,

futuro, não passarem pelos 'Ve:.

:Qles que proporcionaram à S" I:

torcida, aqui, em duas por'tu!li' �L­

des.

Camp·eonalo
Nacional

o Ca.mpeonar,C} Nacional de Clu­

bes, teve completado, ontem, o
primeiro turno da f'ase semítínal,
e, pelos l'esultados· hnvídos até

agora, apenas p. São Paulo pode se
,;o • ,I

considerrar classificado para, a.

etapa, final. O tricolor da 'Pà:uli­
céía n.a sabatina' conseguiu df,1:r:'0"
tar o Amértcaipelo 'escore' de i rn,
tento obtido p'Ot"'TúnÍnho, rio se­

gundo parlado.'

América 9". Intétnacional;. com ..

qlnco pontos. perdidos, c�la, .

um,
são os que estão �·na. sítuação mais

dítícíl, seguindo-se o 00rinntans e

o Botafogo, que' es·i..fuo com 4 pon­
tos perdidos .. O' Interr., em seu

próprio 'campo,: no Beira-Ri0, có�
nheceu domingo,' contunden1ie, der­

rota, ao s'er goleado' pe10 Atl.étic?"
mineiro,,'que marcou quatro tentlqs
contra um dos colorados, enquan­

to que em Curitiba.; o' Botafogo era

batido outra y..ez pelo Coritiba p�r
1 X O.

Cruzeiro 1 �
. OorÍ'latiam; ,0, �m'

Belo FIonizonte; Vasqo O }c, Sarit<?s
0, no Rio e '�aJ�eiraS 3 x Gr�r,ni0
1, .foram os resultados dos demais
jogos da rodada..

COMO ES":'ÁO OS GRUPOS' \
Eis como' se. apresentam, agora,

os
.

trê$ grupos, por pontas pe�ti­
dos:

. GRUPO 1 __:_.' 19 .lugar -, São Paú­
lo,

.

O; 2'0 lugar - Cruzeiro, 3, 3° �u�
gar _ COrintians, 4 e 49 lugar _'

.
.

América, 5.

GRUPO 2 ....:....., 1° lugar _ i_,tlético

e Santos, 2; 29 lugar - Vareo, 3 e·

VO lugar - Internacional, 6.

GRUPO :3 �, 19 luga.r · ....7 P'a.1't1'ii�i­
Tas, 2; 2° lugar --' C tJriUb à:, � G·f.\'ê;­

mio, 3 e' 39 lugar - .Botat'ogQ, 4.'
PRóXIMOS JOGOS.

O certame. terá pross-eguimento
amanhã :. à noite . com América X

Corintians no Rio; São Paulo . X

Cl1.1,Zelro, em· São. Paulo.; _ i.\tiét�co
X Santos, �m.. Belo . Hotizonte e·

Internacíonai X Vasco, em Põrto
Alegre.' . Quii1ta�feira"., jog:�.t'1ã.9 '. Ba.l­
meira'g X Botafogo,. çm Suo Paulo,
e Grêmio X, CoritJba" em pôrto

Alegte ..

.

NotÍ'cias�
, ' '.

'.

.

,

divers'a,s, .'

,. '>

AJ.\fÉ·RICA JOd�: AMANH�
'.

,
EM eUR.ITIBA .'

.

O' . i.JtÍ1éricá.· d.e· J'oin\rÇle, ��OgfÜ-{'i
amanhã .contra·. o C; Â. P�ranaen- /

se continuando assiIn a 'série de

jogos amistpsos .. O '(�lub� rubro

não· parou .

e possue a,inda inúme-

1',05' 'OUtD0S éonvites para exibir-se

denÚ:O e: for,á do Estado:
.

oportu­
namente os' �ois adversál'ios vol­

tarão a jogar em Joinville. ,o ár-

bitro . de 'amanhã
.

será Gilberto
Nahàs �,' oS

.

rubros seguirão, à tar­

de para ·Curitiba,
.: liERCILIO E ATLETICO

El\'lPATARAM:
AtletiC'o Imbituba e . :tIerdilio

Luz empataram em dois- tentos,. na,
cidade de Imbituba" em pTélio que

homenageou 3t viúva do saudoso
Presidente Osni Mello, que teve

desenrolar interessante e boa

arrecadação, Iolando Rodrigües
referiU .a partida e os diligentes
da� equipes e m,ais. a Liga, de Tui­

b·Tão entregaram a Dona Luiza

Mello artísticos cartões de pFata.
O ·espetáculo· agradou à todos

.

e

sensibilizou .sobremaneira a horné-­

nageacla. A segunda partida será

domingo em Tubarão, quando será

entregue ao vencedor o troféu
"Osni M.ello".

COMiSSAO DO ESTADIO
REUNIU-SE

,Est�ve reunida sexta feira e voltou
a reunir-se ontem a Comissão que
trata da construção do' estádio em

Florianópolis, A Comissão. que é

presidida pelO General Vieira da

Rosa, está ultiri1ando o relatório
a ser apresentado a.inda e�ta se­

rn�na ao. Govelnador do Estado, e
após haverá uma entrevista cdle­
.thra COIT'D! a tmp �nsa, quando :se­
ri'it) dhr'1JJgarlos os resultarl.os
einaIs.

ONfBUS com l"ARTIDAS DlARIAS DE ftORJA".6POLIS

'PARA f P'(J.HT.O uN'l:\O, . passarrdl:)" por' Balneário'. de"

CamtJ�riú ..;_ tta1�i '-' Piçarras - BáiTa .Vf:lha'
_ JOtNvrtLE -- Vila Dona Francisca, � Campo

Ale:g:re: ....., São Bento ,do: Sul .-.. Itio ,Negrinho, �

HafT,a :_ Cai1oinha� �,RôR:.rO tJ-mAü
.

h' 19,30 horas'
com. CONEXOES Imediata'! para PALMAS .......

€LEVÉLAl\t'1JIA . -.
.
F.A.TO BRANCO r:....

" FiR.:AN· .

.

CISCO BE:t;;.�O �.CAÇ�O}ti. .

P�.� : SÃO. M1GbJi-a.. DO' OES'I.tE? pa�sBndo, ;Ü@f' Bait,

Iléárlo de Camborlú:""l"" "rtajat .: .B:tJ.�Ati,.-<i
Rio do, Sul. - 'Pouso ,R�dondl): ==. Gtt:ritJ.'Qano8: :-4

Campos, N-OV08' ....... ' JOAÇ.ABA ,,;...... .XaIl'�eI'ê --
.

.'

Xaxim - CHAPECó' .- São Carlos _. Palmítcs
...:.. Mondai., e SAQ ,:MIGUEL DO (;)]t�TE

.Ó'

I As 19,0() horas�.·
"

,.' '�."
.PARA : lJAGES, p.mJsaIldo' '.po!" São' Jo!é

.

-- Palbo�8 -
. S,anto Amaro', ....... Al'fredtf Wagner·- ...... 'Bom Ret�o

. '. - ,Bocairt�'d(). Sul �.e LAGES
As ,5,00 ,- ; 13.00 e 2-1,00 horas·•.

'PARA : ANITAPOLIS ','e SANTA ROSA.' DE LIMA, pRlo
.

, .1!1l�,'.t. pôr (são': JO$é �. Palhoça. -. SantQ Amaro.
- R..ncho· Quéimado

.

A ANITÁPOJ�IS
.

. " t� '.

15,�JO " hnra.�, meno� aos d'Omingps�
.

'DESPACHOS D:f; "ENCÓMEND'AS PARA: .Tód.o o E!tad.
, �. .

.•
, , '., .. , �', ., .'... ',' )�.' i,

�, CATA1UNJ!iNSE '-'. Marcelino Ramo!: - .Gáuram•.
"

.

-r- ;Viadtltói�':_ �rechim e· Irai; no . Est�do' do Ri-
- Gràn.de·: .de .' Sul;

.

_.
..

..Toâo
.

o . SÚDOÊSTE' PAR!.
NAENSE o.: ... ',:CmÚTÚ3A 'e' SAO PAULO ..

,

,'ONIB� 'PARA: ��GENS FiSPÉCIAIS E EXCURSôES.
:YENDAS e: INFORMA.COES-:

.

Em nossa Agência R(5doviiriJ
.I

. ....

.

.

'.'8.' Av� Heremo Luz,
.' -'.

'TELEFQN'.E 3727.'·

NEAMENTO - "CASAN,j, _ comuni<ra que se �rrcontra1lll'
à disposiçã:() 'das' intei'ess-ados, en.l· S1.�� sede à Rua, dos

Ilhéus n 8 2Q andar Bd.' "APLUB" em Flollianó1_)olis·
, '. , , .' ,

se., os' elem:entos� d·a TOMADA DE PREÇOS, N. 003/71,:
pára 'H�l1isi'çãO' (le' 4 (quatro) v.t>lcUlos,,· rlestinados ad tram�-

II:

porte 'de pe:::hsoat (ra E'mprês-a.
O' EDITAL encon1:ral..se' .Dfixado na s'al-a- de recep<:ão'

d� "CAS.A:N;' .. :u'o endel'êço acima referido, loeal onde dé•. ,

v.erão
.

ser' ar)'vesentadas as propostas, até' às, 15 (quitnze): _

horas do di.a 15 (qUinze) de dezembro do· ano corrente�
.'

Ftorianópoli", 26 de novembro· de 1971.
A o tfU:1T('}RíA.

,O.E TA 0, ;:"n..':'-�,:, UjJ 1:;�, Q7 "'" �',
I .- J.J.:..c.,:,' ...

TRAISP BTES. COtETIVDS
REUNIDAS S. A.
RÊS '. ';DE I TEG lAÇ- "

C ' ARINENSE· ,

.

PÁTRI' - Companhia·· 'f slleira de,

Seg .. lOS G.erais
CGCMF

..,-
fig 2.90097/1

.
Assembléiá .Geral, Extraordinária

C:08v.ocaçáo·,
' '.

.

.

"

.

Convidamos 0S senhores aeiotrlstas a, se' reunirem em

As.sembiéia Geral Extruordinánia que' será. realizada por'

esta.. So·�!ie�la.'clp, no dia 10. de dez.erÍl�rp do corrente ano;
à� 1'1))0 horas, na sede S·ori'a.l, na cidade de Itaiaí, Santa.

(>l.f'.a,:(üia: 'a, ünil ri.e rteliberarsm sôbre a, seguínte 01'd�TIl
, ,

do dia.. .

, .

. .
.

.
" . '. ... : ., . <'

.a ..

-- .Renúncia, dos. membros dá' DiretO'1"ia e do CI')n"

selhn Fiseaã.. . !

b, -.,- aletção, de no.yps· T<iiei,�br9,5"·,da" Diretoria' e do'

C'::':1l5el110 ];:isG'aol,: fL�.aç�.o i dqi$' ry-l,a�dat?s, e' remuneração;
.. c '-- alt.ellaç:ãi) dos- e.statJ.it;os sociaís e mudança dâ�'

.

"

,
.

1s�c:,e sO(;J'a.;·. . -,
. . .

: <

. -d 7�' Ol.�t f.oR a :�mnt('J!';;( ·.dr . ínterêsse social.
Ficam suspensas as t'ç.al1sffn��'p(}+,!-S de ações' até a,

re;aJ1za�b(i. dá Assembléia ora convocada.
.

lta�aí ' 26, de nove�bto ,{lei 197�.,.
, .

,
" ,

,
I ;",'

.

.
"

Estado de Sanla 'C'alatina:'
Secrelaria do�·. Sérviços'

.

PÚ'blicos
J • . �

.Compà:�hia Cal.ar,inense· de' .' pas: Sa�.'
neamenlo' - . CASAM,':, 1 -' ,.

"TOMAD�A DE:.-PREÇOS
A COMPANHIA. GATARrNENSE DE .ÁGUAS ,E, Slt-

.

. '.

\
,

'

..
"

•• ',o "",

í�I .D.E
)'

. ,
Aceita-se reque�os" s�rviços de pedreiro. e pintu:r:a.

,:InfoTmaçpes com DilV1no; fone 3,(:),22.

.
'

. \1.�',. �"'� •. ,(, ,I�,{� ; 'r :!)I c' :::�

Comunica aos seus amigos' e clientes! '8" aq·ui'sição
do .i�óvel à rua 1111\1 SC}IRAMH� 775· (ESTREITO) "fones
6272 e 2801, onde' em bre,es dias passará a manler seus,

ex: edienles.
.

.

1 t •

Expresso CRESCIUMENSE
Matriz' (sede própria) CRlcrUMA _.;, se

FILIAIS: Curitiba, Joinville, Blumenau Florianópolis i,agnna' Tubarão Araranguá'
.

. , .,." , . . , .
�. ,.

Rl0 de Janeiro, Belo Horizonte, PÔl'tO Alegre e São Paulo.
SERViÇOS DE MUDANÇAS COM CARROS ESPECIAIS -- F'HOTA (REALMENTE)
PRÓPRIA - JA.lVIANTAS CARRETAS E BLINDADOS PA:RA QUAi,QUER TIDO

DE TRANSPORTES'

L
l!!. __iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii';' IU1:t- -..

. , .. -. ' __ '" -- __ :._ __�., __ . __ '._.:._ .:'·t�
ir,f�����������- �----; mi

1

li
, I

. � .

,

• •

• • ,-

I '

t claro que vo.cê nõol voi perder uma oportu,nidode dessas ..

Afinai., você pode ganhar' os seis mi.1 cruzei'ros que ,o 'Clube Doze
de A.g0ritO tem reservados poro você.. '

E t'H:HC] pcuticipar dêsse rico ç�Jtnavoi, basta fózer'o seguinte:
ç " mplllf timO miísiço dé carnaval reladonodQ com o Clube' Doze

de j.. J'. d'o � s �u Centenário; e inscrevê-Ia' até 31 de ·Dezembro. :'

Conte c;om a suo inspiração no oportunidade que o Clube Do%e
de A.H2�hJ está lhe oferecendo. .

Pt'omoção: Clube Doze de Agiôsto - 'Rádio e TV Cul�ura - Jor-
nal O Estado Rádio Gua·ruJá - Gran-Meta Publi-
cidade.

1.1

-,,'_ �", ..
,� •. ,. ....

--
.

1

> ••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, J.,U"iIIfISflWJ8li :,.� �BRETO., ,

lA. DE IEG,OClO� '::,
'

i ÇOMEBeI. E��"S�rtÇÕ�S .

ftUA ,·tj�WE �<mJv.mlI\ �1 ,,_ ,G���t$_J!4�
,

,

;��, e= .1AlA 7 _...",. ,rf'91® ,:J61I r'
<: •

v,\� 'H:"i)"A '$
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"
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A,piriilm0ntfn
"

.

',!, ',�
:

'

Apartament�s no ,:EdHjcÍQ' \SWie ' Jll'la:*�p : ...� , I :

Genel'qí Ga.�P� D.� .r=" ���irg�, ,�,�om l,:!, �"qua�
tos ,_' Jiving ,=-," GO�lm:�" .,..-;;" �pªJ:1.iler.r,o � .t1:�;i #e ��'f!�

viço, Tot;alme;nte fjlllncl��m" :: :
, '_ ' �. :

� I I t

A�,qFt��;t;;,��' ��4��d :T�a��" r: t���3 ,!l? :' ti
Meio � A�.a?t,a;m&ntos"e1tRt::l� qu'artoB ,- lJ\flVJ�'�,' �
c01.i�hH r- b,�nhejrp ,...- área :de taé!'Vi�o .. ,;��tA\J1Pe�e li
fin,and,af1-9�.

! 'AP��·t�;�nt� -no :�píCk;:S�o 'Fran��p .�. �u,� i, \

: ,4rn',o nQ.es,cn�l, ..� ',�,S'�)i:�m'P � �' q�art�c;.� J�'Wn:g 5 I
!' �-;- c.Q�inh.a ."... be,�);rp\,� ..:�e� '\�' ,��W�ço.!' 'f,�,f@J"
m,eflte fin.alJ,C'JJdO." "

.'
" ,.' ':'

"

','
'1,

(

,

.

�P,I�rt;m;;t�'�·h� , ,pn����·:,;.de ':.C.?mbóriú.'� -4v�� i
.

Ce.,flÚ:J:í .- CCijtr.o' ,ç.6m..er�!d. -:- )?Qif�,eiQ jPaJ7;,tJij � I

'I: s,�tin,).? �mcJ,ar ;�.' nt5· ".>: 'fP�.ª�e�t�'('com � .q�49 1 I .
,

I - Hvjng - /p@1p.J'la ..
� ';f;l�"b.eJf,O' ,-: ··haU.'� ..w.�lJ,. d@

:" serY1.ço. kQt�lI�epte �IP,�J$i�t10f: :""
. .

i �I", ".�\-
,.

-: �.�
_,_o ':' "-:- -'�-.�" , '. '

,
,

"

Terr,.n.Pilf,
.

, .... "\ _., " '" '
, i( �:,�o,tes ,'Í}p.' '1)i�1,��� 7: ';������o' ?,2, �. x :,33 �',', I:,

1 ..,..... ca,rla \1,1.;lP. '
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,
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.

, 1'"
�
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"

.

''I 11, � 'iQt;�' ,��' ::�;�j���:��jro��,:�:,�.�.��.ll':< J!r,"

I, :1
! Es,trad@ te<J,e� ,'�o�

"

,:
.

\
.

' ,

,! '-
.. <, �

"
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, 'J

I' '"

I
' \ "t _

.'

� .......... .MICO '""" - '''::' _ ...J�� 4-;-, -

. I,'" �
I

;.'
� .,., -..(", .... ';-.::r"'�W( '-"I.

Ç"S;I .;, '

". ' ,:, .'
'

I 1
,Ci).Sla (em '$;J.Cp: do� .J4mõ�� ,�r cnm : 3 ; fI�e" --':' �

,SflJ� - �Q�jpp.a � :1:>lJ.»p.êttro iit'e,� \00 'seryj.çg'. � ;'
,

� .

,
'

1--' ,-
·

•. '" '-S��'-,- - --::==l'

-'."'7141 istjâl; _, '�lOJllt.r.' ,::';,
DireJotM �EItà4N1·. ,tUui"" di I' :

ABri�uJ.a � �,:.".,,' �Ca_,�a '. ,';0:
G'lU'" EXi�.tt�' ��e:,. '�JI,�afio

"

,

S�j'lr :,� '. _I ,�U," ,I, ..

T,.i4a .', I�" "" .'p� "171
;. '"I, S" �,D'. .

�•• (\''''') 1
.

,

,A CQnds,sjo M ,"'i�.j,tflÇ�Ó,' ,\�nstitui� ,�Ij .r.gr-; I

tarja n. Oi, Q_e A ,ge .;i,n�-klo de i�11, do '����º f'� " i
der;H de Agdç\Jltu,f,a, 'atuaJ � .Dire�or Esk�YiJ � �11- ';

I f;}�t,ér�o da ���C,\l�{,º:J",ª, ,emJ;���kl, ,�apariijJ�i. t�fn,� ,:P�,- ,

bl��o. p�r� �Q�JJ:�e�mQ .•<!l,os ��t�rf'fC�sados, �ttle. I':!O
,

I día ,8 de dezembro do corrente exe��ciol � 9 .. J)prlb'?� 1:

1 :recejJer� prpposta 4e, fjrttlaq.' h.abilita·4�" oJ)J;e}):�r� j
I I ll1eI,lte (§ .3Q 40 �tt� 127 � J�l" do, ))ecretg I4ti. �. �O,Q," '

II .c.le. ;25-.2-67) .p,llTa ,f0rne�inje�tó qe, materJêl" � .:,..côr� .'1

,�l_o 'com p �Il'� ·a{ix��:no ..GruPQ ��!Jvo, d.�
"

'I

ArliQ ifljs,t;r,q,sãp" ,situ-a49 à, :ru� :��e�:flda cQ,�j.n�Q).p. �J
Q,el,�,a ,ciclarlel on4e, serãp , .p�s�adGS (JS, ,��j.:g�Nrºgn.- "II' :

I i.�" j)ecel?-"iár, os.
,

,: ,"'�"'Jorian,6poli.s, 22' de -nove�:b�o de- l�n·, '.'

'I'III·
,

_

On�sI"'9 de AS!iI'I'l>!!;fo �.,I'!nc!Ola � Pre�idM!e, ,�·t- !S!ZJ --" ::=",_•. .21 2 f4. .

J t--, ,- "-'"-,'
, t ,t,,�.;_,,"& XM_AaC. t!i21,!!i!!l,. ,J,j!QiDS.::X��tl.•lJ. *42-""" '�

I ,-etIHIf:A'E ,eI"ll' ,:D,E .

� ,,: 'II i,:' i.

'L,EITEI * :_CÔlfTATO ,,'
'Dr�: D!C.e jRff�N.;:.�;E�,,<"'ÉVES 'çm. 584

,

,

E� :re-side-nt:e, da" .c1{fJi��,.:::p_._ \;HiltDt, I.�"f." ,14G.
. CPF......22156f ... ,�..,... ·lteSi4e"N' 3U�
,Dr. ARAMaS a�M1.MEN:QES.:Ç:R!14r,m

'Ex'lSstagiário cf. Clfnka,�·:,PrOf: 'Pauloo.FjJtlo, GI!.
"�

CONSULTAS,-Com'··ho�.a. marcada ;pelQ$
Telefooes 0099 - 3899 - "41�9.
Aten�eim,',de '�. 'rà ,ga. fefr,a'

I "I

fiO l;J:�pj� �ls� -ftamE),B" $al� 16�
das 9 ,,� l�:e .,as 1,4 àS 18 horaS.

J -� Um ,\..yt()móy�J .sim�� 64.
,,'2 ....- fJ� itttPmpy;ej :$..i,mei � - Alvol·ada.
3 "._ :tJ� êy;Wm9v.�l �g·,W!UYs 65.
4 -_ Pm JlY�m�Õ:rfl,.rp�9"_�na 71 4e l�o.

I,
5 - Um �ªmitmi.� JE,O.l.9. f.� 70 C()lJl; �qt..le•.
6 - U)n, c�ão C,llevmlet' 69 �O$ 1!$t):Cjue. .' i

intM.e��Q3 ��. � Cia. CIlta.liin�D. de
OJt.é!J,ito, :F4�n('�ta,.e '!D:v�e� ,

i
I :Rua,: �p:jallo, :16 � �et:'� �1 pj2 .��

�iiiD ·

mçº\1i lI,laiIi_· �

Partidas .. J!L9�O,:"POLIS '"para:
BL'

'
" ,'" ,. ,

, ·"�4V' '1:P�� ,.:. ,_ li. I' P '�.
'"�:'��.o*, f..1ta��l �,

'•• I-i-
,

.._ """ � "'1)A

10fNVIW:�.'...... i '

.

� .�;
.

«9t\od,t ,. 1t.N!t o,,. ,��OO �
o

• '05,3.0 � {.YI,OO -ir 09,.��,;(!!. � '13,00 <4

�l

.

, :��M stI �� -. JI/If' ,)'1. 1<>

"

, '1l'flJl,A _ �fJ\.(1J -:- (fiM tJr fl,� .._ , J7,®

I

l
'

.�lftMo f

P",ler Judiciário
Ji 110 de Dv.reilo da C�I: narea de IU,u ç

Carlór�',o d.o Ci\vel e Comércio
i �tal ,de .Cit,açãl) com o prazo de 30 �u�s, q,e jntere$s�®s

Incertos, Ausente$ e Desc(mheddG5

O doutor Carlos Ronald Schrnidt, MM. JllÍZ de Direi­

t da Comarca de Big:q;;tÇiU, Estado de Santa Catarina, na

,f i»a ti '1 Jei, etc. ..
FAZ SABER i ,tQ<los '5lS ,que o presente edital c.om, o

fl' ',zp de trinta (30) gtia$ virem, ou dêle conhecimento tive­

i' n (;lue por parte de VWALDO DE SOUZA e PEDRQ

�
..r:.� 'OCKBl1 e snas respeetívas espôsas, lHARV\ L�,O-

'I LDINA DE SOUZA e BERNADETT COSTA OCKER,
1: sileii os, 'casados, o primeiro dêles funcionário público
f .e,fa'�, � o segundo peseador, ej e!;l-tre el�_g1 � 'PJWleira,
;'(1 (�é.-')tica '

.e ,a l)H.4na pl'0f'e,s,sõra? o pI'imeüro casal, ;r,eEi�
�: ate e doIlr�emado no Jardim São Nicolau, s/». em Ei.­
'" .aeu e o segundo na localidade €le' Arrnaçãr, da P�e4a·IJib' .( " , •

( " rt�hí:pic�pio de Covernador Celso Hamq,'3, foi reqy.eri�a'
, .� a�ã() de usucapião autuada sob no' 778/71., sÔl/re. \i�T!l
t reno situado :0,0 lugar denomínado Armação da Pieól!qR',

trueífilio, de, Cevemador Celso Ramos, nesta ,\ComQil.·B�,
I

m as seguintes .metragens e ,C'.,oI?irQoI).t.a,q,ões: l�O m.: d.�
,t ,�te, p�F �O m. de' fUJ\lElos, perfazendo uma área. de
\ ,5� m2 '(.cjnquenta e'- oito mil .e GJ,uinhe-nt.os -metros �,I;,I..a­

'ld6S�. ,GORifinando, ao- norte, com . terras . dEi 1\.mt;.ôm,o
,

o lR.1i'iq,H.e 4a Costa: 130 ,sp.l, COJ"1 terras do mesmo A:&tô('lj,o
MF.J4.q�e {lia ��Qsta, ao teste, cern terr.,eno de :M';?rirm:a; ,e,

,r.\4m, aO, ,oe,j-te,' com as ;verte.ntes "d.o m,Qr;ro .. (terf1s �o
-vênno). F,eita a justificação prévia, foi. julgado pl'OV;lh
� QS req,u.esi:t'.os para ,(;) ".J�u�ap�ão. Ej 'V,ara -qVte J).i.p.g�,ém '

:6,S.a #legaF �gJllOrância', é e�ped�,do. o prese:nte eQ�taJ, q;!J.,e
:'á a:fi�a<il� -no lugar d� ,eoshk'me l1e$<te rQr(lfim. e PJJh,lic�ào

,� ,f�l.vn.a lia ,Vri. .pado e -passa.do p.e,stéJ. cjd:�(l.e 'de B�gl1Jaç�, '

c �de da Comarca de igual nome aos dezesseis do m�s de

'vembro o ano, de mil novecentos e setenta e um. Eu,
ltamir.o AntAnio 'fraj1ano) ,

Escrivão do ,Cível e Comé;p- '

}, {) 4p,tnog.J':-�f�i ,e subsc�o.
t61rlos ROf'ttlsl �chmiçJt � .r.;Uiz de Direito.

� _ ...=---_... ._._-!""'�.... ----:-..:---.��. � .. ,�

.�: ·nisi�r·io �,a Educaç�� e C'uliura
t ·li.re,r�id,���êe Fe.d.eral'de Santa ta,larina

OR.! :�'
DITA G�'H� 20/71

(, T<M:'D,Q �JJ:bHco que f} Pivtsão do Miat:rial da, Reit�rJ;t
1 UniiV�rsid"gi.e Federal de Santa C,atarmal fara reabZár

,�; 10,.09 4_or?S .(lo dia 14: de de,zembto �e 11371. a .a�::r- I

.' '� Ji� Tomçdq de Pre�os n. 19/71, destInada a aqulSlçao
,:' ;l1\é;lteriàis pq.ra o �estam'ante Ulliver�itário. ,

'.os jn:.t�es�ados poder,ão obter os editais compare-:
990 n,a Djv,is�o do M.ate:ri.al.· de segundq_ a sexta -feira

. "OOlW�W.JJe �,30 às �6�3P lu',�� .até o dia 30 ele nove�·
'.' �9 pró�,no" e ?O 'horãr:io �e �!30 à:s .í'lJ30 hr<;ls a p,arttr

. ') QJê J9.de dezembro.

Flor.l�Ü1ÓpoHs 24 de �ovembro de 1971. '

',A9�Yr 'S�h�rf - D�ret(')i' em Exercício da. 'D.ivisão 66
,

r.�'t.�ri�j.
----�--�----=�--�

,

�tDmp.aIl.h1� CaJar!,,�n�e de 'Águas e,
SR,nG,menlo �- Ccl\SAH·..,.-
CGC �MF 82�5e8�433/001

EDITAL DE ,C,ONVOCA'Çl0
1'>e10 .pr,�sente 'edit,al, ·fiC0:m. <::,onvi.dçdps, os ,s;en'QQ;r.es.

cienistas àa, Compawi� ,G,atalj.ne;tilSe d,e fi..,ghi,Gl.S e ;S.l?ne.ª�
:entQ -=- CASAN - 'mn:�a se ;r�unire:m �m Assemp�iª
t&al Extr.:aorQ..i�ia, em sua sede à rua dos Ilhéus, p. '\�
"? and.ar ..em ,Flo:Í.-ianópolis, no dia 7 de dezembro de

, ,
.

�71, �s ,15 p,o.loas, Pa,;F-ª �e�ij:>er�em sôi'bre .a semJ.wte

OID-=.M D{) DIA
I .� Pl\.e.echimen� de ,cargo 'llJa Djretod:;t.
'u� 4.ssantos �rats ,4e i.»terê'ils.e <:la ,Soe�e�liIde.
FIGriapópolis, 24 ',4e,\;t}ov�mbro d� 1971.

A Diretoria
•

�Shid� d� Santa r,(\I�rin.a
� ·,eparlam�nl,., ,d� ··EJfra�làs 4e IDda,gell
�'çecrelaria dos Tran,sporles e Obra,!

A.VISO
, o Del!l.artamentQ ,de Estradas ,de' Rod,agem, g,e Sª'nta

�a,t,aritl'a. G01!'mnica :;l todos o.S interessados que 0, EQit�l
'le Conc�rrên�ia n. 33r/1 para a execução de terraplena-

3epl" pavjmentação asfált.ic� � servi.ços,' co:upleme!lt:res
las rodovias SC·l e SC-97 treoho Fl<m,anopohs ..."... Ingleses

,

\lu �i� 'Ve�dho e p-cessos a Jurel'ê e Canasvie,Was, foi
'\mpre.4j;go 001)1 uma l�1.eorreção às fôlhas, 11. 3, ·pa1l'ágra.fo

",��i� 'da Letra V :c'Úja redação eONeta é 13! seguitlte:
..... �..II..... "

"

',HAo proponente registF3Q.{:) ne DERSC de acordo eGm o

>Decreto n. GE - lS-1Q.69j8:755, mediante a juntada ��.
fotP�pia autenticada �o éal�tã8 própri� serão éLi,Spensa..

'tos os documentos d� letras g," 'h, 1,1'.

,�&tqJ ,portanto; pG" êste i·n:strl.]l:mento púhlieo� .;avisa­
,��s CJ�e a áp-resen�ção' 4$ c€-l'tidões previstas às fô:ll\�s

,

'2 letra e é obrigaw:t:i.;,l ·pa.ra t:ooos us cOR'C'OrFentes. ,

D'ERSC., em Fl�r�anópol�, 2B de novembro d.e 'J!971.

,E;pgQ CivH Ernimi �breu Santa Rita - Diretor· ,G�

�l do DERSC.
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Construção em g r
Sem as �d� �zebIl,il6" o

� � d,Q �w� �O�V8 ��
�m um: r���; ,�\, ��refl

.
oom 5;-U2' ���(lo 'ó� l�6à2.�8.' a
cada um. ontem foi' .inícíado" as'

do Nacional.:

apostas para: o teste 70 com jogos

.

'. ' Florian6po!is,: Têrç�ira, 30 d. rtoYembrv ct. 1"1

. .

para o Exlrem.

(

t

o Governador Colombo Salles ini­

cia hoje uma visita oficial de três
dias ao Oeste do Estado, onde

inaugurará obras e concederá au­

diêncías aos lideres da região.
O programa prevê para as 13 ho­

ras chegada : a Chapecó, seguindo
imediatamente para São Miguel do

Oeste, onde, será inaugurada a ex­

tensão e o revestimento da pista
do aeropôrto, Após o ato o Gover­

nador e sua comitiva se deslocarão

para Descanso e Mondaí, sendo n-es­

sa." última cidade .Inaugurado o sís­

tema de abastecimento de 'água.
Ainda hoje 'o Sr. Colombo Salles
fiará uma visita à Escola Agrícola
de �ap:iranga, onde também '�rá
visitado o frígoríãco Safrita.
;.Amanhã o Governador inaugurará
a 'opovia ligando Anchieta a Bome-

(

A Delegada Regional dá Sunab
está anunciando para os próximos
dias o tabelamento do preço das

nozes, castanhas e outros produtos
uataíínos. ',Ao. prestar fi informação
o Sr. OS111 Barbato, delegado pro­

visóriO, esclareceu que os eStudos

para o tabelamento já fOram inicia­

dos,
.

assim éomQ' os contatos - com o

comér.cio 'varejistá para a fixação
dos

.
preços.

CESTA CADEP ,_

.
-

Pór ,outro ;'ladô' aiversos coiner�'
- • ar- .,

ciantes 'varejistas participantes c;la
Cadep' deverão iniciar nos pr'ó:ximos:
dias à venda ,de: cestas de Natal a

..

lândia, duas pontes sôbre 'os RiGS
índio e Uso e a EScola Básica de
São Miguel Concederá audiências a

prefeitos' e associações. de- ,d� e

presidirá a solenidade de �io
da Associação dos Munictpios' '00
Extremo-Oeste de Santa' Catierill4 '�
Ameosc.
No dia 2 o Chefe do Govê.rDe. ins­

talará a agência 'do lpese em CINr

pecó, presidirá reunião de Secre�
dado, assinará resolução que coace­

de estímulos fiscais' do Fundesc ,à

emprêsa Extrafino' 'SIA e <�etQará
visitas à Prefeitura de Chapecó, "Câ�
mara dç Vereadores e às - obras dO.
Estado que estão sendo, construídas
no município.

,

Seu retôrno a Florianópolis está
previsto para às 16h30m de' quinta-
feira. •

preços mais acessíveis. A1i ,cestas
.conterão pequenas quantidades de

avelães, amêndoas, castanhas e no­

zes, unia lata de azeite" ,bata. inglê­
sa bacalhau umaIata de pêssegos
': ' .,

, "

em calda e, uma garrafa de
.

vinho
,'nacional.

O preço para 13S �stas Cadep
ainda 'não foi fixado. Entretanto" se­

gundo o delegado" da S�nab, elas

.Qbrigatõriamente serão '00 " fácil

aquisição.
l'

'No, 'próxima dia: 3 a' C�de.p estarã
�eunida ,para apl"ov'k o";�ançame�to
das cestas' de' Natfll e ,ÍÍfUlr, ,a _��.

.

. ;! .

, ,.la' de 'preços', dos ,gêne�os' de "co�u·
'. .mo, básico a' vigo.I;�r, d�arlte ,0 Imês

.

' ".. � .

, ,de de,zembl'o."
,,'

"

" ,

.. '

..

' 1

Discussão lerm-'
,'" ..

•-8 ·em
• ' 1

b.rlua que ler

•

Antes. que a discussão iniciada de.

pois de alguns "tragos" enveredas­

se para agressão, o indivíduo Edgard
Romão Custódio resolveu se "cal�

çar" e foi até sua casa apanhar sua
arma; um fação com lamina de

aOem '

de comprimento e 10em de

largura. Retornanq.o ao local dos de�.
bates orais a discussão cOm "Ti

, ,

bita" chegou ao auge e começaram
as agressões mútuas e Edgard sa­

cou , do facão desferindo diversos

golpes contra �o.vanil Silva de Je­

sus, conhedej,o. no' Morro do Mocotó
como Tibita.'
Com feri1llentos graves, inclusive

com a· jugul,a� quase secciou:ada,
Leovanil ,encontra-se internado no'

Hospital, de ,Caridade onde foi, sub­

metido ,3' in�ervenção cirúrgica. Her­
cílio Bitténcol}rt, que também par·

ticipou da briga, �ve escoria�"'Ões

."1 ' (

pelO C,9rpO e foi medicado 1),0 mêS-

mo hosI?ital. J
'

Por sua vez Edgard foi prêso em "

,
, ,

,flagrante pelo motorista -da DSP, ,

tendo confessado naquela especiaJi. ,�
zada que sua", -intenção era matar "Ti\. -

, ,

bita". Após prestar depoi.rrient�t o .

agressó foi encam.i.il.hado ·1- Câsa de

Detenção.
A Delegacia de segurança·�oa1

regis�ou sábado ohtra, ;agre$são ,-a

,faca e iniciou deligêI1�, pat'Q . cap- ,

turar Airton COelho, ,vulgo , ...
, que,

por motivos fúteis �ediu· sua, ·it­
má, Dores Helena e, O·, jo�� Edno

Sim�, amb9s resid:en� no, ,8air,ro ,

Fátima. Após .os golpes, qe, faca -nas

vítimas Ito evadiu-se do. local r.u-
, '.' ,<

"

mando para local 'ignorado� OSI atin-
gidos foram conduild03.· ao. Hospi�
tal de Caridàde onde toram medi-
cados.

/

,
,

\

O Secretário Delson Peret Antu-
,

.,

nes preside às 17 horas de hoje a

,solenidade de entrega de diploma
a 38 alunos que concluíram os di­
.versos cursos' da Escola de' Polícia
Civil da Secretaria de Segurança e

Informações de Santa Catarina. A

quarta turma' de formandos da Es­
cola 'de Polícia Civil compõe-se de
10 DelegadOS de Polícia, 11 Escri- I

vães, 8 Agentes e 9 Agentes Auxi­
liares.

Rad·oama r
,(jIOS fesl j s
da arinba.

O Juiz da 1� Vara Criminal de

Florianópo& efetuou la revisão do
. Cor.Po de Jurados para o exercício
de

.

1972. A relação, coniposta, por
312 nomes, será publicada na edi­

ção de hoje do _Diário. Oficial dó
,EstadO.

'

Um único processo - tentativa

de homicídio encontra-se em fase
. , , .

',.de conclusão na Primeira Vara. Se­

rá julgado, provàvelmente, na pr�
me.ira sessão do Tri'9un,al do Juri do'

próximo' ano a ser realizada
. ,

mês de fevereiro.
no

•

o Departamento de Registro e

Contrôle Aeadêmíco não receberá
qualquer inscrição 'de secundaris­
tas que se apresentarem hOje" de-­
pois das 16 horas, em sua sede, rio
prédio do Centro de Estudos Bá­

sicos, na Trindade, em virtude da
necessidade 'de concluir a listagem
dos vestibulandos . de 1972.
Esta íníormação-alerta partiu dOI

Presidente da Comissão Central do

Vestibullar, Professor Volney da
Silva Millis,' ao se' manifestar sôbre
o andamento dos trabalhos de pre­
paração do Concurso de Habilita­
ção.
Até às 18 horas de ontem .esta­

vam regularmente inscritos' mais de
2.750 alunos, que pretendem' uma
das 1.300 vagas oferecidas em 20

, I

,

.
Notícias extra-oficlais procedentes

de São Joaquim dão conta que Já'
foi . costatada a existência de um

vasto lençol petrólífero no planalto
catarinense que, se estende até 0,

Está marcado' para o dia 6 de' de-
, zembro o ato de inauguração do

super-mercado da Cobal no Estrei­

to, montado à Rua General' Liberato

Eittencourt, e que contará COI11 a

Imesença do presidente do órgão,
Sr. Rubens de Castro Albuque:rqu��
O armazém da Avenida Mauro' Ra­

mos, por outro lado, tem �a maq·
• guração prevista para janeiro.

O nôvo super-mercado da Cobal no
, Estreito ocupa upla' área de 1.100

metros quadrados, dispondo de 21
boxes. O atendimento ao público
será feito por 21 funcionários, atra·
vés do sistema "peg-pag"..
Ao prestar a informação o Sr.

Rinaldo Feldman, gerente da Sucur-'
sal da Cobal em Santa ,Catarina" d.e�

clar9u que dois cinco armazéns' e:x,is..
tentes em Floríanópo!is três serão

transformado em super..annazéns,

\

cursos pela Unirersidade Federal de
Santa Catarina.

N{1 véspera do encerramento das

inscrições extensas, filiuJ eram tot-:
madas defronte ao Departamento
de Registro, que tem PI'�essadP,
díàríamente, uma méWa de 200 ins­

crições. Durante, o dia de hoje a

afluência deverá duplicar, Segundo
os fun� do 'órgã�
A área de pref�rência, dos estu­

dantes continua sendo a de Ciências

Biológicas, ,onele estão incluídos 'os
Cursos de M�dicinat Odontologia,
Enfermag,em, Farmácia e Bioquímí­
ca, ficando em segundo lugar 'a de
Ciências Humanas e Soeíaís. A re­

lação de Inscritos, relativamente ao

sexo, é de dois do sexo m�ulino
para um do feminino..

,

Gêneros de Natal s'erão'
�"

. .

h' j. Unhares e
Uch a em

'sle São Paulo
; .:. i

A Marinha do, ,Brasil, através da

,Diretoria de Comunicações e Ele­

trônic,a, promoverá no próximo dia

1,3, data comemorativa do Dia do

Marin�eiro, o XIII Concurso de Ra­

dio�adores "Almil1ante' MarquêS
de ·,Tam<3.�dal'é") de âmbito, nacio-

, "'
nal.

O concUrso tem como finalidade

�st.rei�r, em, �ôrno do Patrono da

Marinha, de Guerfla do Brasil os la-
, ,

.

ços que unem as famílias. radioa-
•

IS' :::.:::��.a Marinha e extra-Marinba

Corpo de
Jurados
foi revisto

o Secretário da Fazenda e o Pre­

sidente do Banco do Estado viaja­
ram . ontem para São. Paulo, com a

finalidade de manter contatos na'

área econômico-financeira. Poste­

riormente seguirão para o Rio com

o mesmo objetivo.
Segundo se informa, os Srs. Sér­

,g,io Uehoa e Lauro Linhares com­

plementarão os entendimentos'man-

; tidos sábado nesta Capital com o

'. �nistro Delfim Netto.

for��ndo� .

da na lôrrjf d� S·.�Joaq·úiôi
Policia. CIVil Uma enorme bandeira brasííeíra

tremulando no alto da tõrre metã­
lica de perfuração de solo do .Pe­
trobrás marca a conclusão da pri­
meira etapa dos trabalhos que a

emprêsa executa em São Joaquim
visando o levantamento e confirma­

ção de petróleo' numa área situada
em Água Santa. Distante aproxima­
damente 3 quilômetros da sede do

'município, a tôrre ___; algumas vê­
zes maior que as tôrres de alta ten­
são da Celesc - pode ser divisada a

grande distância e· seu funcionamen­
to está previsto para os prímeiros
dias .do próximo mês. Para erguê-la,
os técnicos da Petrobrás utilizaram­
se de um caminhão especial vindo

- ,

diretamente da sede da emprêsa do:.
, ,

tado de um' pesado guindaste e equi-
pamentos 'pora êste' fim. Essa etapa
foi concluída sábado e no domingo,
o veículo retornou ao local de ori­

gem.

Superm
I

I

abre ·di fi no

município gaúcho de La'goa Verme­

lha, E<3tas mesmas· informações
acrescentam que existe, certa quan­
tidade de petróleo em solo catarí­

nense, mas a extração depende das"
.

condições naturais, ou seja sem

muito ônus para a emprêsa. Caso se­

ja necessário, a utilização do pro­
cesso de', injeção de aI: para extra­

ção do petróleo, a emprêsa deixa­
ria a área já desapropriada come

reserva do produto..
As perfurações para 'a confírma-'

ção da -exístêncía do produto que
serão ínícíadas em dezembro, atín­

girão a profundidade de. mais de 3
mil metros e serão util.1ia.das brocas

especiais� tendo em vista a res1s­
rendo das rochas· do planalto C3-4
tarinense.
A Petrobrás instalou um canteiro,·

de obras e um escritório admiIiistra·
Uvo em São Joaquim para abrigar
os setores burocrático e de opera�

'Ções. Gr�de quantidade de 'máqui-
.

nas e equipamentos já estão no

mUIÚciPl'O, jun:t�mente C.9m divers�
equipes de técnicos, que trabalham

ativamente,' ...na : montagem ,d� mate·

rial neceSsário às sondagens.,
: ,

', .... ! J, f

localizados em áreaS 'estratégicas.
Segundo o Sr. Rina�do' Feldman,

com a construção dos super-arma�
xéns a Cobal procura; estimular �e
despertar ,a. i�ciativa . privada para
,empreendimentos i<iênticos.

,

-, :e; importante dizer -- frisou -

que a missão da Cobal é manter com
regularidade' o' abastecimento da

população. Não se' preteoo.e ,Como
muitos Pensam, fazer concorrênc1a
ao ,comércio particular.

ATENDIMENTO NO ESTAPO

A Cdblil atualmente mantém su�

per.:.armazéns em apenos ,17 d� 197

municípios catarmenses. ,O gerente
da Sucursal iriformou não existir

planos para instalar serviços em

novOs municípiOS, mas sim ,efetuar
atendimento móveL

•

-' ,

Educação nãu
é privilégi'O,
diz Caminha·
Ao reassumir suas funções

cretaria de Educação; depois . de
uma ausência de 20 dias por motivo
de viagem aos Estados Unidos onde

participou de um programa premo.
vido pelo Ministério da Educação e1
Usaid,

.

o professor Carlos Augusto
Caminha disse ter constatado na

América do Norte a existência de
um

_
sistema educacional que, se

identifica com o "slogan" adotado I

em Santa Catarina pelo qual A, Edl.l.
cação não é um privilégio de p'es.
60as Ou grupos, mas respcnsablllda,
de de todos. Falando ontem a O ES· '

TADO, o Secretário Carlos Caminha
declarou que o curso promovido
pelo MEC/Usaid objetivou a apre­

ciação ãe um sistema de ensino di.

ferente, "mas que apresenta pontos
de semelhança com o sistema na­

cional".

- O que not imos é que. nos Es­
tados Unidos existe uma descentra.
Iização 'muito grande do' ensino. Es­
tamos acostumados a ver o govêrno
fazer tudo na educação e na Amé­
rica do Norte é a comunidade; ii
grande responsável pela manuten- j

ção do ensino e não O' govêrno.

Estudantes
-de Direito
defendem ré.u

..

, Um grupo de 'acadêmicos de Di.­
reito vai defender hoje, a partir
das, 10 horas, em Biguaçu, o' réu
Osmar de Souza, que' ano passado,
matou o próprio pai a foiç.1das .

A participação dos estudantes,
com a orientação do Professor José
Manoel Soar e do advogado Dia­
rusi Colombl, marcará O' encero

ramento das atividades de estági{)
definidas pelo Departamento. de
Prática Forense e que liberará . os

acadêmicos 'do Exame de Ordem.

.

Na sessão do Tribunal do Júri, a

ter lugar na sede do Clube 7 de Se·

t�mbro de Biguaçu, fundonará
�
na

acusação o promotor público Fer·
nando Nizo Bainha.

PReMIO ESTUDANTIL
'

. O Centro Sócio-Econômico da

Ufsc aprovou p�oposta para a con·

cessão de "Prêmio Reinaldo de

Souza Consoni" destinado ao alunO
,do Curso de Direito que, na tercei­
ra série, obtiver a melhor média
anual.

,Tratla-se d� homenagem póstuma
aO' estudante Reinaldo de ,Souza

Consoni, que morreu afogado 110

início do ano.. O prêmio será anual,
no valor ,.de 4 mil cruzeiros, sendIJ
Patrocinado pelo pai do ac�dêmico;
,Sr. Henrique Consom. Este ano �e'
rá recebido, pelo' estudante Rodolfo
Joaquim Pinto da I�uz,

Os acadêmicos, que concluirão o

curso no próximo ano, 'já defüúrarn

que a Turma levará o nome do co­

lega falecido.
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